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FORAM CORTADAS AS COMUNICAÇÕES FERROVIÁRIAS 


Economia 


A excelente revista" inglesa de 
informação internacional — «Intelli- 
gence Digest» —trás curiosas noti- 


cias sobre a política trabalhista no 
número deste mês de Outubro. Sob 
o título — A maior questão contem- 
porânea — conta que houve desacor- 
do entre o sr. Attlee e o Secretário 
do Partido, Morgan Phillips, acerca 
das eleições. O sr. Attlee alegava 
que a nação estava inquieta e dese- 
java eleições; que seria anti-consti- 
tucional e anti-democrático contra- 
riar este desejo, porque o Governo 
não se estava a apoiar na maioria 
de votos do povo. 

Por sua vez Phillips declarava 
que não estava preparado para as 
eleições; que a situação não era fa- 
vorável e que seria melhor esperar. 
O sr. Attlee apesar disso deliberou 
fazer eleições sem perda de tempo. 

O sr. Attlee, acrescenta «Intelli- 
gence Digest», sabe que o seu gru- 
po tem de enfrentar agora as terri- 
veis consequências de sua política 
econômica. A situação da balança 
de pagamentos é deplorável e é de 
esperar que vá para muito pior. O 
sr. Attlee receou as consequências 
que resultariam de tudo isto se tei- 
masse em se agarrar ao poder con- 
tra a vontade da nação. 

Conta «Intelligence Digest» que 
o Comunismo na Grã-Bretanha é 
muito mais forte do que pode infe- 
rir-se dos resultados eleitorais ou 
«da filiação partidária. Muitos dos 
comunistas mais categorizados têm 
ordem de ocultar as suas opiniões 
e de trabalharem dentro do Partido 
Socialista e uniões laboristas sem 
declararem as suas filiações secre- 
tas. Há provas de algumas infiltra- 
ções noutros partidos. E' sabido que 
estas pessoas, -juntamente com os 
comunistas confessos, estão a pla- 
near a paralização das indústrias 
para o caso dos Socialistas perderem 
as eleições, a fim de tornarem im- 
possível um Governo conservador-li- 
beral. Este plano é da maior impor- 
tância e há infelizmente razões para 
crer que muitos dirigentes trade- 
-uniunistas não-comunistas se lhe 
associarão ao cabo de uma vitória 
conservadora. 

Isto diz «Intelligence Digest» e 
não nos conta novidade nenhuma, 
porque o procedimento das Esquer- 
das é sempre o mesmo em toda a 

ma vez na à oposição, ger -Se 


f GENRE 
de muitos dos seus partidários. Sem 
o Poder, morrem de fome. 

Mudando de assunto, «Intelligen- 
ce Digest» passa a contar casos de 
corrupção política das célebres 
uniões. A corrupção das Uniões está 
muito espalhada e é grave. Esta- 
mos habilitados a publicar um caso, 
ainda inédito, de que existe, e está 
disponível, a documentação comple- 
ta. Com ele se prova não só a cor- 
rupção das Uniões, mas o uso feito 
por elas da influência oficial para uti- 
lizar fundos públicos para fins po- 
líticos. 

Um bem conhecido industrial nas 
Midlands, o maior manufactureiro 
nacional, de certo produto, decidiu 
não tolerar as Uniões nas suas fá- 
bricas. Recusou-se a reconhecê-las, 
A sua empresa pagava salárias supe- 
riores às taxas das Uniões e as 
condições eram irrepreensíveis. Mas 
as Uniões decidiram fazê-lo capitu- 
lar. Certas raparigas, eram pagas 
segundo o salário-padrão oficial. 
Uma União muito poderosa assediou 
as fábricas, distribuindo propaganda. 
a estas raparigas, em que lhes pro- 
metiam salários dobrados se -elas 
entrassem para a dita União e for- 
cassem o patrão a capitular. As 
empregadas acederam ao convite, 
mas a União não pôde satisfazer o 
compromisso tomado. Para dar" uma 
solução ao caso, os dirigentes locais 
da União foram ter com o indus- 
trial a ver se o convenciam a dobrar 
os salários das tais raparigas, De- 
pois de várias propostas e sugestões 
que foram rejeitadas, sairam-se c 
esa: Se você nos tirar desta difi- 
culdade, nós usaremos da nossa in- 
fluência junto do Governo para que | 
os seus contratos com tal e tal Mi 
nistério sejam melhorados em large 
escala, E disseram em quanto. Hou- 
ve três testemunhas da proposta. 

Outro caso contado por «Intelli- 
gence Digest»: Um grande -indus- 
trial nos Midlands precisou duma 
nova fábrica e foi-lhe prometida 
pelas autoridades. Pouco antes da 
qecisão do caso, recebeu recado dum 
dirigente socialista local, convidan- 
do-o para um chá, em Londres, Re- 
tido até ao jantar, foi-lhe dito du- 
rante a refeição que no dia seguinte 
uma delegação visitaria o ministro 
para discutir o trespasse da fábrica. 
Se o industrial lhe pagasse mil li- 
bras por ano pelo desempenho de 
qualquer serviço na sua empresa, a 
decisão seria favorável com certeza. 
De contrário.. 

Por estes exemplos 


e vê que 


SUDÁRIO 


sempre se afunda na lama do des- 
crédito pelos roubos e extorsões a 
que se presta. 

Mas ouçámos ainda «Intelligence 
Digest»: As uniões laboristas e o 
Partido Socialista, não só se acham 
infestados de agentes inimigos, como 
se atascaram na corrupção e estão 
agora a planear a destruição de 
qualquer Governo não Socialista 
pelo uso do seu poder industrial. 
Isto é um ataque directo ao Governo 
constitucional. Resta ver se o pú- 
blico britânico o tolerará. 

O sr. Roberts, ministro do Tra- 
balho, visitou recentemente as ola- 
rias. Em particular, declarou lá que 
se as Uniões se não convencessem, 
favoreceria a importação de traba- 
lho italiano para resolver o proble- 
ma da mão de obra. Só se esqueceu 
de que há presentemente na Grã- 
-Bretanha cerca de um milhão e 
meio de desemprego encoberto. 

Temos provas documentais de 
que há Uniões que recusam mão de 
obra a fábricas que querem traba- 
lhar ao máximo da sua capacidade, 
As Uniões presentemente esião a 
usar da sua Influência para não dei- 
xar subir a produção máxima por 
cabeça. Há casos em que 36 máqui- 
nas são vigiadas na América por 
um só homem e na Inglaterra cada 
homem fiscaliza apenas 16, em re- 
sultado da influência das Uni 


pôr um homem por máquina, en- 
quanto que na América cada homem 
fiscaliza seis das mesmas máquinas 
— todas feitas na América sem a 
mais ligeira diferença. E há casos 
muito piores, diz «Intelligence Di- 
gest» e os exemplos podiam mult 
plicar-se. Isto diz «Intelligence Di- 
gest> e para sudário basta. 


Pacheco de Amorim. 


Afundou-se um vapor 
inglês 
com seis homens a bordo 


LONDRES, 22. — O vapor britâni 
co «Pano a» «de 203 tonelada, afun- 
dou-se ao largo de Staithes (Yorkshi- 
re). Ainda não form recolhilos os 
sely membros da sua tripulação. 
Um alva vidas que .aiu para o 
largo tentanto encontrar os sobrevi- 

f b 


ram que se tinha periido a SE ça 
“a salvaç a tripulação do «Pandora». 
—F.P. 


Depois de uma viagem nocturna, 
ientrei na Cidade Universitária em 
Paris —um aglomerado de grandes 


À FRANÇA 


Etr tetteteeeeb tired 


E O MUNDO ÁRABE 


O emir Mechaal, ministro da Guerra 
do reino da Arábia Saudita, foi con- 
decorado pelo Governo francês com 
à cruz de comendador da Legião de 
Honra. O ministro da Defesa Nacio- 
nal da França, sr. Georges Bidault, 
que é, também, vice-presidente do 
Conselho, procedeu à solene impo- 


] 


nem o povo britânico escapou à lei) sição da condecoração, durante 
fatal do dirigismo económico que) uma breve cerimónia efectuada, há 
M dias, em Paris e aqui fixada. 


v 


Numa fábrica, a União tentou im-. 


A entrada principal da Cidade Universitária 


A CIDADE UNIVERSITÁRIA EM PARIS 


UMA OBRA DE VULTO EDIFICANDO 
AMIZADE INTERNACIONAL 


Chamava-se Júlio e passou à chamar-se Júlia 


Porquê ? Porque não era o homem que 
rira às vestes femininas as vestes mascu! 
záez é já do conhecimento dos lei 
Dispensando-nos, pois, de o reeditar, 
dezoito meses, 'o Júlio, que, agora, se 
o tomaram por homem, Ao entrar para 


que ninguém, c'aro está, suspeitasse da mistificação. Descoberto o seu verdadeiro sexo, o soldado Júlio teve de responde: 


NO DESERTO 


NOVAS EXPLOS 


LEVADAS A EFEITO 
mo dos Estados 


pelo Gov 


Ed 


 oculóres a “explosão pinisiai de 


o confortáveis edifícios, de vários es- 
tilos, entre relvados, árvores e arbus- 
tos, como se uma «Sociedade de 
Nações» alicerçada ao longo de qua- 
renta hectares dentro de Paris, e 
com a frescura, beleza e esperança 
da mocidade que olha o futuro idea- 
lizando um mundo melhor. 

Cheia de interesse e entusiasmo 
por esta «cidade» com abrigo para 
uns dois mil e quinhentos estudantes 
que já reuniu, de cinquenta nacio- 
nalidades, criando, ou cimentando, 
Amizade Fraternal entre os povos, 
de todas as raças e credos, e da qual, 
indubitâvelmente, a Paz Mundial 
depende sob mil e um aspectos, pro- 
curei penetrar no seu âmago e contar 
as suas grandes «Fundações», segui- 
dag para engrandecimento dos países 
que representam, e para benefício do 
Mundo. Contei vinte e cinco edifícios, 
vinte e cinco embaixadas de Amizade 
Internacional e de Desenvolvimento 
do Espirito e do Intelecto, e muita 
pene tive de não ver, entre esse 
útil e ridente aglomerado, um Colé- 
gio Português. 

Por que não estaremos represen- 
tados nesta Aliança de Paz e de Cul- 
tura, que dignifica e engrandece? 

Quantos estudantes e artistas por- 
tugueses seriam beneficiados, e 
quanto brilho fortaleceria o nome de 
Portugal!—se a bandeira verde e en- 
carnada flutuasse nesta Cidade Uni- 
versitária fundada há vinte e cinco 
anos, graças aos esforços de André 
Honnorat; antigo Ministro da Edduca- 
cação Nacional, e aos seus amigos 
Jean Branet, Conselheiro do Estado, 
e D. David Weill, banqueiro, sempre 
com a bolsa aberta em benefício do 
público Vendo o terreno — não muito 
— que resta para construções, idea- 
lizo um edifício tipicamente portu- 
guês sonho... e por fim acordo e 
lamento factos que não vale a pena 
expor. 

Em breve, a Alemanha, a Tunísia, 
a Itália, a Noruega, o México, actua- 


(Continua na 2º página)" 


VERIFICARAM-SE, ONTEM, 


Nevada, foi «a mais pequena» da séris das explosões experimen- 
tais atómicas levadas a cabo pelos americanos. 


todos julgavam que fosse, mas, sim, a mulher que renegara o sexo e prefe- 
iinas — de militar... O caso espantoso do soldado espanhol Júlio Fernández Gon- 
tores de «O Comércio do Porto», pois aqui o referimos, oportunamente, 
limitamo-nos a dar duas expressivas imagens gráficas do fagto. Durante 
chama Júlia, serviu no regimento, onde todos, oficiais, sargentos e soldados, 
a tropa, foi um irmão da Júlia que se sujeitou ao habitual exame médico, sem 


ja em conselho de guerra, que o repreen- 
deu severamente, mas acabou por 
absolvê-lo do crime de ludibriar o 
exército espanhol. A nossa gravura 
mostra, à esquerda, o marcial e más- 
culo Júlio ainda uniformizado e de 
espingarda em punho, quando servia 
numa unidade motorizada, e, à di- 

a, à Júlia, já arrependida da sua 
extraordinária burla, vestida de mu- 
lher, com brincos nas orelhas e man- 
tilha pela cabeça, a ouvir missa num 
convento de Valladolid e a pedir per- 
dão a Deus do seu procedimento sin- 
gular. Diga-se, agora, em face destas 
fotografias, se à Júlia, na verdade, 
não parecia ser Júlio. Caso é para 
dizer que a Natureza se enganou... 


DA NEVADA 


DES ATÓMICAS |: 


Unidos 


egundo “as testemun a 
“manhã, no deserto de 


hoje, d 


Manobras navais 


SESIMBRA, 22— Vindos de La- 
gos, fundearam aqui esta manhã 
quatro unidades da Marinha de 
Guerra portuguesa, que, pouco de- 
pois, sairam para o largo, em exer- 
cícios, ficando nesta baía avenas a 
fragata «Diogo Gomes. 


Estas testemunhas, um grupo de sá- 
bios e alguns poucos jornalistas encon- 
travam-se numa colina a 75 quilómetros 
do local da explosão. Um dos jornalistas, 
reporter do «Las Vegas Revue Journal» 
conta que a explosão não foi certamente 
mais importante que a de uma carga de 
dinamite que tinha ido pelos ares poucos 
instantes antes para experimentar certos 
aparelhos. 

uViuse um clarão curto mas 
intenso — disse o jornalista — logo 
sobrepujado por uma coiuna esireita 
de fumo twranco que se desenvolveu 
depois iormando uma pequena 
nuvem, Esta subiu ao ceu durante 
uns dez minutos até que se disper- 
sou. Parece tratar-se portanto 
duma nova arma atómica diferente 
em todo o caso quanto à intensidade 
das precedentes. Pode ser que se 
trate dum engenho para emprego 
táctico de que tanto se tem falado) GUIMARÃES, 22. — Constituíu uma 
nos circulos militares americanos | vin cjosa manifestação, a homenagem 
nestes ultimos tempos. fúnebra que a Câmaa Municipal de 

No acampamento de «Desert| Guimarãe, promoveu à memória do 
Rocky, nerto do local da explosão, | justro filho deta terra, r. Alícedo 
encontram-se concentrados cerca de | pimenta. cujos resto: mortais, chega- 
cinco mil homens para tomarem | am ontem à noite a esta cidade, vin- 
parte activa nas experiências. Se-| aos go Lisboa, tendo fica-o deposita- 
gundo narece, devem realizar-se | gos na igreja da Colegia a se Noia 
manobras militares no terreno da | senho a “a Oliveira, onde foram, du- 
explosão ao mesmo tempo que as| anta parte da noite, velados por mui- 
tas pe-soas que foram amigas e aúmi- 
radoras do escritor entre as quai, ele- 
mento, da vereação municips]. 

Naquele templo, que se via ador- 
nado com g andes crepes, realizaram- 
-so na manhã de hoje as anunciadas 
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Em suplemento ao «Diário do 


as «olenes, acto que teve nume- 
selecta a-sistência, vendo-se 
tremores de teria [Saio sims e, 
asim representações da academia, 
colégio», asilos, Mocidaie e Legião 
Portuguesa, bombeiro: voluntários, es. 

A FORMOSA |“ Guimarães, etc. 
No transepto, erguia-se um elegan- 
' to catafalco, obre o qual repousava 
havendo elevado número de mortos | nes, que se via Inicada por bem 
il ql ul des incalculáveis beta com a bandeira da Restauração. 
€ destraiç A capela-mor estava repleta de pes 
soas de representação, vendo-se na 
TAIPÉ, 22— Segundo as ultimas|re pectiva varnda, do laio do Evan- 
Formosa, hoje, fizeram 800 vitimas, | -o Bragança, « D. Ana de Bragança, 
entre as quais se contam 100 mor-[o sr. dr. Caetano Beirão, rep esentan- 
tos na povoação de Jualien, a Su-|te do sr. dr. Fezas Vital, lugar-tenen- 
deste de Taipe. Mais de 40 por cento |te do sr. D. Duarte Nuno e o sr. D. 
Chang Kai Chek, ofereceu 20.000 | Ocupando o: cadeirais e outro, luga- 
dólares para os socorres imediatos. | res de honra, viam-se os s:s, dr. Pires 
O abalo mais forte provocou uma| de Lima, ministro a Elucação Na- 
explosão de grisu em duas minas cional; majo. Nery Teixeira, gover- 
tos 17 mineiros e feridos outros | berto Ja Silva Vasconcelo, com «ua 
tantos. Só no dia de hoje regista-| capa de arminho, último titular da 
ram-se 179 abalos sismicos de que | Colegiada Je Guima ãe ; r. Augusto 
o epicentro se situa a 75 quilóme- | Ferreira ja Cunha, eng. A!be to Costa 
em frente de Hanoi, foi também | presidente e vereadores ja Câmara 
também sentido o fenómeno —F. P.| Municipal de Guimarã: António 
Santos dy Cunha, presidente a Câma- 
E de Braga, «ir. Felicissimo Campo , 
CONTAS PÚBLICAS |tinho; depttatos srs. joão so Ama- 
ral, Jacinto Ferreira « Cerqueira Go- 
mes, dr. João Rocha dos Santos, p-e- 
Governo», toi publicada, ontem, a | Sidente da comis ão concelhia da U. 
Cortegaça, conde do Campo Belo, dr. 
neiro a Agosto do ano que decorr, a po , dr. 
pia O vimento em di. | João de Almebia, díector geral da 
nheiro, nos cofres públicos e no | Intrução, ir. Antero e Figueircyo, 
Banco de Portugal e suas agências, | àr. José Maria ge Castro Ferreira, 
O excesso das receitas sobre as | Américo Gue reiro, reitor do Liceu; 
despesas orçamentais totaliza-se em | dr. António Pinheiro Toires, rev. José 
584.460.254$63 e o saldo que passou | Carlo, Simões de Almeia, director da 
para o ano seguinte sema escudos | Internato Municipal, coman“ mte João 


êntis esta ns bandeiras o estandartes 

ASS OL ARAM cuteiros, Ordens Terceiras, Miesicór- 
beiro, voluntários de-ta ci cde, e co 

notícias, os tremores de terra na | gelho, as infantas senhoras D. Filipa, 
dos edifícios da cidade abateram. | José Ferrão de Tavare, e Távoa. 
nos arredores de Taipé, ficando mor- | nudor civil do di trito; dr. cônego Al 
tros desta cidade. Em Kimenne, ilha |c gr. Carlo Saraiva, presidente, vice- 
esilente da Junta de Provincia do 

conta provisória dos meses de Ja- | N» conio de Viks Boas, vi conte de 
como Caixa Geral do Tesouro, sub-de'egado regional da M. P. dr. 
E 195.429.203$39. de Paiva de Faria Leite Brandão; AL 


” 
As homenagens fúnebres promovidas | PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 
pelo Município de Guimarães 


ENTRE ESMAILIA, PORT SAID E SUEZ 


E O RESTO DO EGIPTO 


situada a Leste do Delta do Nilo. 


ISMAÍLIA, 22 (Do nosso correspon- g 


dente JACQUES MARCUSE) — De Port 
Said até ao Suez as forças britânicas 
estão de prevenção, Continuam a circu- 
lar nas ruas de Ismaília patrulhas a pé 
e de automóvel, Nas principais encru- 
lhadas e nas pontes, há sentinelas 

tânicas em numero muito sup 

egípcias, ao lado das quai 
no mesmo passeio, os britânicos patru- 
lham. Nas praças, camiões, pintados de 
amarelo, bem armados, estão prontos a 
intervir. As mulheres inglesas com as 
crianças, são acompanhadas por um sol- 
dado armado. As guardas-avançadas in- 
glesas na estrada do Cairo recuaram de 
Tel ei Kebir para um ponto que dista 
sômente uns 20 quilómetros de Ismaília. 
Na estrada, em volta de Ismaília, en- 
contramos muitos comboios de carros e 
material que se dirigem para Oeste. 
Quanto à cidade está absolutamente 
calma. O Quartel General de Moascar 


(Continua na 8.º página) 


À MEMÓRIA DO ESCRITOR 


ALFREDO PIMENTA 


fredo Guima des, .iirector do Mu.eu 
Alberto Sampaio; Manuel Alves de 
Oliveira, representante da Socie ade 
Martin, Sarmento e “irector dy revis-| 
ta «Gil Vicentes; jornalista Pedro 
Co reia Marques, dr. Henrique Cabral, 
dr. Amândio César, comandantes da 


Página) 


(Continua na 6.º 


EM NESPEREIRA 


tração recusa até nova ordem o carregamento de quolquer merca- 
doria com destino à região do Canal. — F. 


Por outro lado, aquela adminis- 


EM S. PAULO 


morreram afogados 
três irmãos 


RIO DE JANEIRO, 2. — Em S. 
Paulo, na lagoa do Parque de Perue- 
che, trê, irmãos moreram afogados 
em cireunstâncios particula mente, 
trágicas. 

O mais jovem vos três, Walter 
Spinardi, sentindo-se prestes a afo- 
gar-se, gritou por cocorro. Atiou-se 
à água, embora não soube ve nadar, 
seu irmão Alfredo. Então, agarra 'os 
convulsivamente um ao outro, ambos 
os imãos se afunderam. O irmão 
mat. velho, Mário, lançou-se pop eua 
vez à água, ma, também desapareceu. 
— ANL 


Quando a urna com os restos mortais do dr. Alfrado Pimenta era conduzido ao 
embro de amigos admiradores do escritor 


O sr. Presidente do Conselho re- 
cebeu. ontem, o sr. dr. Ade»aido 
Mesquita da Costa, antigo mistro 
e actual parlamentar brasile'r», e a 
Comissão" Executiva da União Na- 
cional. 


O novo embaixador es- 
panhol no Vaticano 


ROMA, 22 — Fernando Mário 
* Castiello, novo embaixador da Es- 
panha no Vaticanc, chegou, ontem, 


à noite, a Roma, vindo de Madrid, 
de avião. Foi acolhido por altos 
prelados da Santa Sé —F. P 


(CINFÃES) 


À INAUGURAÇÃO DE VÁRIOS 
MELHORAMENTOS 


foi festivamente assinalada, constituindo um acontecimento 
marcante nos anais da progressiva freguesia 


(Do nosso enviado especial) 

A freguesia de Nespereira, uma 
aas mais importantes e tlorescentes 
do concelho de Cinfães, inaugurou, 
em testivo ambiente, vá- 
amentos que, ha muntos 
anos, constituam a maior aspiração 
dos seus habitantes. Fontenários, 
uma estrada, rede de distribuição de 
energia eléctrica, telefones e, ainda, 
uma cantina escolar, modelarmente 
instaladas em edifício próprio. 

Nãc nos surpreendeu, portanto, 
todo esse júbilo dos nespere:renses 
toda essa alegria que «ransparecia 
nos rostos, se expandia em acordes 
musicais e em decorações vistosas, 
estas de um cunho artístico in 
vulgar. 

Terra de gente bairrista, cheiz 
de iniciativa, Nesperesra, durante 
alguns anos à margem de todo O 
movimento progressivo, v uma 
hora grande, a hora da satisfação 
dos seus mais caros anseins. Ne- 
nhum nespereirense pode deixar de 
sentir essa alegria e de coope- 
rar nesta obra de ressurgimento que 
é a do engrandecimento da sua terra 
natal, Muito se fez, já, nestes últi- 
mos tempos : — q estrada de Pereira 
a Santa Marinha; o arranjo jo Lar- 
go da Feira — onde se efectuam, 
nos dias 4 e 18 de cada mês, mer- 
cados muito concorridos; fontenários 
públicos no referido Largo e no lu- 
gar de Pinhal; cabine telefónica pú- 
blica; a construção de dois elegan- 
tes coretos no largo de Santa Mari- 
nha, junto da igreja paroquial; a 
rede de distribuição da energia eléc- 
trica, a cantina escolar, etc, A Junta 


de freguesia, concedendo «errenos 
baldios para à construção Je casas 
económicas, promoveu a construção 
de um aglomerado que conta. já, 
vinte e duas moradias higiénicas. 
Formando um novo e aprazível lu- 
gar — o da Vista Alegre — deu 
valioso impulso para a solução de 
um problema que certas vilas e ou- 
tras localidades de mais importân- 


(Continua na 4.º página) 


AS TROPAS BRITÂNICAS 


ESTÃO DE PREVENÇÃO E PRONTAS 
A INTERVIR ONDE FOR NECESSÁRIO 


CAIRO, 22 — As comunicações ferroviárias entre Ismaília,m 
Port Said, Suez e o resto do Egipto estão cortadas por decisão da 

administração dos caminhos de ferro egípcios que pediu a todos | 
os seus serviços que não forneçam mais bilhetes para os viajantes 
«om destino à zona do Canal de Suez por causa dos acontecimen- 
tos em curso nessa região. Os viajantes não podem ultrapassar 
Zigazig, uma das principais cidades da província de Charkieh, 


GRANDES MASSAS DE 
TERRA E ROCHEDOS 


estão a deslizar 


nela encosta das mon- 
tanhas da SARDENHA 


E COBREM PARTE 
DE UMA ALDEIA 


ROMA, 22— Um grande desaba- 
mento de terras ameaça, hoje, 
submergir uma aldeia nas monta- 
nhas da Sardenha, depois das chu- 
vas torrenciais da semana passada, 
que provocaram cerca de 100 mortos 
e inumeros estragos, em vastas áreas 
da Itália, 

Grandes massas de terra e roche- 
dos começaram a deslizar pela en- 
costa da montanha e tinham já 
coberto narte <a aldeia de Osini, na 


"zona inundada de Nuoro. Os 1,500 


habitantes evacuaram apressada- 
mente as suas casas e passaram a 
noite ao ar livre, Dezenas de milha- 
res de pessoas, na Sardenha, Sicilia 
e Sul do continente italiano, esta- 
vam hoje a renarar as suas casas 
inundadas e a averiguar as perdas 
sofridas, nos lares e nos camnos. 

A chuva parou, ontem, finalmente, 
mas o serviço meteorológico avisou 
hoje que a folga noderia ser por 
pouco tempo. 

Choveu, hoje, torrencialmente, 
durante seis horas, na Riviera Ita- 
i ão 


(Continua na 8.º pí 


ESTA A ARDER A 
REFINARIA DE 


petróleo 


da bacia de ZISTERDORF 


DAS MAIS IMPORTAN- 
TES DA AUSTRIA E DA 
EUROPA 


VIENA, 22 — Desde as 17 horas 
Clocais) que se declarou incêndio 
na refinaria de petróleo da bacia 
de Zisterdorf, que é a mais impor- 
tante da Austria e da Eurona. O fogo 
assume grandes proporções. Está a 
arder um reservatório com a capa- 
cidade de três milhões de litros e as 


chamas ameaçam outro com capa- 


cidade de quatro milhões. Todos os 
bombeiros da zona soviética em 
volta de Zisterdorf compareceram 
no local do sinistro, A refinaria, 
assim como a bacia petrolifera do 
mesmo nome, arrolada pelos russos 
como fazendo parte dos haveres do 
inimigo, tem sido administrada por 
eles desde » termo das hostilidades, 
=F. P. 


COMO SE DEU A EXPLOSAD 
QUE ORIGINOU O INCÊNDIO 


VIENA, 22 —Chegaram os pri- 
meiros informes circunstanciados 
sobre o incêndio que está devas- 
tando a refinaria de petróleo de Zis- 
terdorf. Quando um operário regu- 
lava a pressão num reservatório que 
continha três milhões de litros de 
petróleo, formou-se subitamente um 
jacto de chamas que fez explodir o 
reservatório. O segundo reservató- 
rio, que contém quatro milhões de 
litros, sofreu avarias com a explo- 
são. O petróleo derramou-se no solo, 
inflamando-se 

Para impedir que o petróico a 
arder alcançasse a povoação vizi- 
nha, que se encontra a 200 metros 
de distância apenas, centenas de 
homens atiram incessantemente pa- 
zadas de terra. quase deitados no 
chão por causa do calor, A locali- 
dade de Zisterdorf não corre perigo, 
de momento. —F, P 


presidente da Comissão Administrativa 


Afonso de Frias, director do Di 
de Viseu, acompanhado pelo 


rito Escolar e rn 
Laurentino Pereira de Brito, 


da Cantina, à sua chegada ao edificio 


-2 Terça-feira, 23 de Outubro de 1951 


O Comercio do Morto 


HARMONIA E DISSONÂNCIA | Vide Elegante 


Nesta majestosa serrania 


du-gtem para auxílio da invalidez « da 


riense, donde escrevo, vai no fim alvelhice não estenderam ainda os 
faina das vindimas, Os homens en-|seus benefícios a esta pobre gente 
costam ás ramudas e as arvores asi Cotas caras, incomportáveis para os 


altas escadas de passais para culhe- 
rem os últimos cachos; as mulheres 
ora despejum as cestas em cestos 
grandes, ora apanham pelo chão os 
vagos que caem. Depois de cheios 
são Os cestos carregados em carros 
de bois que partem, chiando, a ca- 
minho do lagar. Em raros destes se 
encontra o esmagador mecânico, em 
quase todos o esmagador é feito 
da pelo processo antigo: a sova. A 
noite, no fim da vindima, os homens 
pisam, pacientemente, durante ho- 
ras seguidas, os cachos cheios de 
sumo. Para amenizar a monotoria 
desse trabalho, tocam e cantam. A 
harmônica, a viola ajudam a passar 
o tempo, as trovas de amor desafo- 
gam o coração... 

Na vindima, como em qualquer 
outro trabalho agrícola, também as 
raparigas, cantam. Por vezes, três 
delas, as melhores cantadeiras, as de 
voz mais afinadinha, deixam a fai- 
na e juntam-se numa saliência do 
terreno onde nada impeça as vozes 
de se espraiarem no espaço, para 
«deitarem um cantareu». Duas can- 
tam em voz de segunda, a outra 
«deita o falsete». É uma velhíssima 
canção triste, dolente, profunda co- 
mo a voz dos séculos, de notas lon- 
gas que vão, de quebrada em que- 
brada, perder-se ao longe... | 

Não se descreve a impressão sen- 
tida à hora do poente, quando os 
raios obliquos do sol doiram o cris- 
tal etéreo, dando estranhas tonali- 
dades à folhagem que o Outono vai 
cobrindo de oiro e púrpura e se ele- 
va no silêncio grandioso, solene. da 
montanha, essa toada plangente, 
voz humana que desperta outra VOZ, 
a das coisas indizíveis, vagas, mis- 
teriosas... Porém, a vida, nesta re- 
gião situada a Este do distrito do 
Porto e ainda incluída na sua área, 
não tem só este aspecto de beleza, 
nem tudo é colheita e canções, tam- 
bém por cá se sofre e se espera 
aquela Justiça social que os poderes 
públicos através das dificuldades 
acervas da hora que passa, estão, 
sinceramente, empenhados em rea- 

ar. 

a Ouvimos, em conversa, um gru- 
po de lavradores que não se supu- 
nham escutados. Eram lavradores 
caseiros, desses que trabalham ter- 
ras de arrendamento. Queixavam-se 
de chegarem à velhice e à invalidez 
sem terem podido juntar um pecúlio 
que lhes garantisse a subsistência, 
nos últimos anos da vida, e aspira- 
vam a um seguro, um montepio que 
os ajudasse quando as forças faltom 
e as precisões continuam. «Nós que- 
ríamos pagar, todos os anos, um tan- 
to, para, na velhice, recebermos 
uma tença — diziam eles» e con- 
cluiam com esta abservação dolo- 
rosa: «Assim, vivemos a trabalhar 
é morremos a pedir», 

Na verdade, o pequeno lavrador, 
nestes terrenos secos e pedregosos 
onde a cultura é trabalhosa e mul- 
tas vezes, a colheita escassa, morre 
a pedir. Os mais espertos, os que se 
defendem, fogem à miséria, procu- 
rando colocação nas cidades, no co- 
mércio, etc. Ficam na terra Os mais 
ignorantes, mais simples, menos am- 
piciosos. Se, por vezes, conseguem 
amealhar algum dinheiro, empres- 
tam-no, sem garantia, só para acu- 

á za maior que a sua € 


“se sabem s 

ue alguém os defenda porque são 
Brera preciosos da abundância 
nacional, regam com o seu suor & 
gleba que a todos nos sustenta é 
não é justo que os espere a humilha- 
ção de mendigar. . 

Não sabemos nada de nada e é 
por isso que também ignoramos por- 
que é que esses Seguros que já exis- 


pa 
O sr. subsecretário 


, não) 
efender, é, poi cla 


, seus orçamentos? Falta duma mo- 
dalidade especial, adaptada às cir- 
cunstâncias da vida agricola e para 
a qual devessem concorrer obrigato- 
riamente interessados e proprietá- 
rios dos terrenos para tornar aos ca- 
seiros a cota mais suave? Não s 
bemos, só pedimos a Deus que aí 
reça alguém competente que se in- 
teresse por esta aspiração do povo 
que trabalha e sofre, visto andarmos 
empenhados. como disse, no Con- 
gresso da Mensagem da Fátima, um 
sugestivo orador, em «vencer 9 cam- 
peonato da virtude» e não pode ha- 
ver virtude sem justiça e caridade, 


M. L. Carneiro Pinto, 


A PROVÍNCIA 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos os senhoras 


Marqueza de Pombal, D. Maria Ana 
de Castelo Branco (Pombeiro), D Maria 
de Lencastre van Zeller, D Maria de Al- 
rett, D. Maria Jiana de Castro 
ara Leme, D. Maria Luisa Geral- 


Almesia Garrett, D. Joon Stut 
tfiwid, D. Maria José Veiga Meireles Das 
D. Maria Bernardina da Gama Salema 


Reis, 
E os senhores : 


Conde de Mafra, Visconde da Ermida, 
Carlos Alberto de Almada e Meneses, D 
António Tomás de Meto Costa da Cama- 
ra, Francisco Peixoto da Silma e Bour- 
bom, dr. Antônio de Azevedo de Castelo 
Branco e Alvim, Fernando Alberto de 
Brito Lacerda, António Chambers Tasso 
de Sousa. 


EM VIAGEM 


A* Foz do Douro regressou de Braga, 
com sua familia, o sr. Arnaldo Allegro 
de Magalhães. 


DIA À DIA 


DOIS FUNCIONÁRIOS DOS 
C. T. T. DE MONTALEGRE 
FERIDOS 


em consequência de um 
acidente no trabalho 


MONTALEGRE, 22.— Cerca das 
18 horas, de ante-ontem, quando o 
sr. Carlos Branco, chefe da estação 
dos C, T. T. nesta vila, pretendia le- 
var junto de um guarda-fios uma 
peça de ferramenta para este con- 
sertar as linhas telefónicas, em tão 
má hora o fez que veio estatelai-se 
no solo, por se haver partido a es- 
cada de acesso, 

A referida escada ao cair foi ain- 
da atingir o distribuidor sr. Artur 
Afonso Pereira, que se encontrava 
próximo. 

O sr. Carlos Branco, sofreu uma 
luxação no braço direito e contusões 
diversas pelo corpo, tendo o distri- 
buidor, sr. Artur Afonso Pereira, so- 
frido choque traumático, 

Os dois funcionários dos C T 7. 
foram prontamente socorridos pelo 
sr. dr. Landeiro Borges, recolhendo, 
seguidamente, às suas residências, 
onde têm sido visitados por grande 
número de amigos que contam nesta 
localidade e que sinceramente la- 
mentam tão desagradável aconteci- 
mento. 


FERROVIÁRIO VÍTIMA 
DE DOENÇA SUBITA 
E MORTAL 


VIANA DO CASTELO, 22. — Na 
estrada do Papanata, foi acometido 
de doença súbita, José António Fer- 
nandes Antunes, de 40 anos, casado, 
ferroviário, de Santa Marta de Por- 
tuzelo. 

Conduzido ao hospital na auto- 
-maca da Cruz Vermelha, chegou ali 
morto. 

. 


JORNALEIRO ATRO- 
PELADO POR UM 
AUTOMOVEL 


- em Viana do gos 

em Nana, dor Castelg.:;; 
VIANA DO CASTELO, 22 —Deu 
entrada na sala de observações do 
Hospital da Misericórdia, João Ro- 
drigues Cerqueira, de 50 anos, ca- 
sado, jornaleiro, de Darque, por ter 
sido atropelado por um automóvel 
de Domingos Pereira da Cunha, na 
estrada do Papanata, desta cidade, 


Quando trabalhava 
um menor foi colhido 


DESPENHOU-SE POR 
UMA RIBANCEIRA 


uma caminheta carregada 
com cortiça 


PINHÃO, 22 — Pelas 16 horas de 
ontem, a caminheta de carga, O, M. 
13-09, pertencente ao sr. Vitorino 
Dias Coelho, de Lamas da Feira ao 
passar, carregada de cortiça, no 
pontão da Ferreira, próximo do 
lugar de Espinho, por ter ficado sem 
direcção, foi de encontro ao para- 
peito do dito pontão, que ficou 
muito danificado, assim como o 
muro, despenhando-se, a seguir, por 
uma ribanoeira, onde ficou voltada 
sobre a carga. 

Nela seguiam, além do motorista. 
dois ajudantes, que não morreram 
por a cabine ficar protegida pela 
cortiça que vinha em cima. 


COM O CRÂNIO FRAC- 
TURADO POR AGRESSÃO 


COIMBRA, 22 — Edmundo Ber- 
nardo dos Santos, de 26 anos, pe 
dreiro, natural de Leiria e residente 
em Santo António dos Olivais, em 
Coimbra, foi agredido com um ferro 
por um seu companheiro de traba- 
lho, tendo-lhe produzido fractura 
exposta do crânio, 

O ferido recolheu aos Hospitais 
da Universidade. 


CICLIÊMO DESASTROSO 


COIMBRA, 22—Com traumausmo 
craniano, por ter caído de uma 
bicicleta, deu entrada nos Hospitais 
da Universidade, António Pereira, 
de 51 anos, residente na Lapa dos 
Lobns Canas de Senhorim 


ENTALADO ENTRE DUAS 
PIPAS 
COIMBRA, 21, — Em Nelas, 


quando procedia à descarga de vá- 
rias pipas, ficou entalado Armindo 

Sousa, do 88 anos, casado, traba-. 
ia “do lugar do ec 
para os Hospitais da Universidade, 
com fractura exposta do ante-braço 
esquerdo. 


O CONCELHO DA 
MURTOSA 


vai comemorar o 25. 
aniversário da sua au- 


1 


Ac 


CASAS ANTIGAS DE MARCO DE CANAVESES 


vI 


(asa da capela de Santo António, na vila 


gos. Porque o administrador da ca- 


da capela de Santo António, na vila 


Esta casa, actual pertença de D. 


Laura de Noronha e Meneses Vascun- 
celos Castelo Branco, de Ariz, foi ou- 
trora da ilustre família de apelido 
'Sanhudo, que pelo nome não porca. . 

Do que podemos apurar, Alvaro 
Sanhudo, F.C R., e mulher Inês Cor- 
reia tiveram Ana Sanhudo que ca- 
sou com Tomé Pires de Araujo, mo- 
rador na vila de Canaveses Destes 
nasceu Diogo Sanhudo de Araújo, C. 
F. da casa da Infanta D. Isabe! que 
foi casado com Francisca Aranha. 
Tiveram estes Sebastiana de Araújo, 
que foi segunda mulher de Jerónimo 
Ferraz de Sousa, sargento-mór de 
Santa Cruz e senhor da casa de Mar- 
moirai ou Memorial, em Vila Meã. 
Além daquela, tiveram mais Eliseu 
e Luis de Araújo Sanhudo Aranha os 
quais em 1603, viviam na sua casa de 
Boriz, em Vila Boa de Quires Se- 
nhor desta mesma casa foi também 
António Sanhudo de Castro, casado 
com D. Maria de Azeredo, irmã de 
D. Joana de Azeredo. A despeito da 
comcidência flagrante de pelidos, 
não podemos garantir que os Sanhu- 
dos que se seguem tenham sido des- 
cendentes directos destes, De ciência 


pela, o senhor da casa, descurava o 
seu asseio e conservação, chegando 
a utilizá-la como seleiro, um dos vi- 
sitadores mandou tirar-lhe a chave e 
entrega-la a um vizinho morador no 
lado de Fornos. Vê-se também que a 
Igreja Matriz, em 1653, era tão pe- 
quena que rela não cabiam os ire- 
gueses; mas a sua ampliação era di- 
ticil, visto a freguesia ser muito po- 
bre. Em 1705 toi proibido dizer-se 
missa na capela; e, em 1717, de novo 
permitida, por se reconhecer ser mui- 
to cómoda para os viandantes 

Foi em 1678 que se prescreveu 
que a feira que se fazia no lugar do 
Marco, todos os dias 15 de cada mês, 
passasse para O dia útil seguinte no 
caso daquele dia ser santificado ou 
domingo. A feira do dia 3 deve ter 
sido transferida para ali, do largo do 
Pelourinho, de S Nicolau, em épos: 
mais recente. E certo tamvém que em 
1782, o abade de Soalhães requereu a 
D. Mara I autorização para se tazer 
uma feira de gado grande e miúdo 
no sítio de S. Sebastião, fora da vila 
de Eiró Não sabemos porém que rea- 
lização teve este pedido. O referido 


padre António Sanhudo possuia. «o 
lugar do Marco, uma leira de terra, 
onde se fazia a feira, a qual meia 
de Norte a Sul 90 varas (99 m.) ede 
largo 20 varas (22 m.), a confrontar 


certa sabemos porém que, por 1690... 
António Sanhudo de Araújo e mu- 
lher Mariana Sampaio eram senho- 
res da casa da capela de Santo An- 


tónio, no lugar do Marco. Tiveram 
eles a Nicolau Sanhudo de Azevedo 
e Araújo, que foi casado em primei- 
ras núpcias com D. Maria Josefa de 
Azevedo e Castro, sobrinha do capi- 
tão André Correia de Carvalho, ca- 
sado com D. Maria de Azevedo e Cas- 
tro, moradores na sua casa e quinta 
da Portela, da freguesia de Sande, 
no antigo concelho de Benviver; e em 
segundas núpcias com D, Inácia Joa- 
na Pereira Pimentel de quem teve D 
Patrícia e D. Joana Júlia Pereira Pi- 
mentel. Do primeiro matrimónio teve 
Aires Luís Sanhudo, que casou com 
Maria Joana dos Anjos e foi sucessor 
de seu pai na casa da capela de San- 
to António. O referido António Sa- 
nhudo teve mais outro filho, também 
chamado António, que foi abade da 
freguesia de Tabuado. Recebeu este 


património, entre outros o, 
RR IPPS RR a 
actual vila, topónimo que parece de 
origem árabe, e que, pelo tempo, se 
transformou em Água-Faz. De um 
inventário do ano de 1773 deduz-se 
que Nicolau Sanhudo teve também 
uma filha do primeiro matrimónio, 
chamada Antónia Caetana Sanhudo, 
casada com Leonardo José de Matos 
Ferraz, da casa de Agro-Chão, da 
fregueia de Sobre-Tâmega. 

Nicolau Sanhudo, o irmão. e filho 
Aires Luis Sanhudo desbarataram a 
maior parte dos seus bens em libera- 
lidades e demandas. Assim, a casa da 


de Nascente com terras foreiras 20 
convento de Paços de Sousa, Poenie 
com António Soares e Sul com Anió- 
nio Pereira de Macedo. Parte da 
actual feira dos bois. 

Aínda quanto à capela de S An- 
tónio, o facto de no livro de visita- 
ções se fazer referência ag seu admi- 
nistrador, que ao tempo, deveria ser 
António Sanhudo, pai daquele, fez 
-nos convencer de que a casa e res- 
pectiva quinta haviam sido, em tem- 
pos remotos, vinculados ao templo, 
para sustento do culto e reparaçõ 

O pequeno rectângulo que consti- 
tui o jardim público tem aínda m: 
história... : Havia ali casas, também 
dos Sanhudos, formando uma espérie 
de ilha, tendo ao centro o pátio cha- 
mado do Valente. Quando, há umas 
dezenas de anos, se demoliu um pré- 
dio que servira de estalagem, foram 
encontradas umas ossadas humanas, 
que se presume provirem de um 
assasinato, tanto mais que a tradição, 
que veio até nossos dias, rezava que 
os donos da pousada 'matavam os h 
pedes para os roubar, Supoinos ter 
sido a notícia deste macabro achado 
e da má fama da estalagem que ins- 
piraram ao eminente comercialista e 


por uma, pedra, 


da Assistência SOFRENDO FERIMENTOS 


capela de Santo António foi adqui- 


tonomia administrativa rida particularmente ou em hasta- 


VISITOU O HOSPITAL 
DE VILA FLOR 


VILA FLOR, 22 — Esteve, hoje, 
nesta vila, o sr. dr. Ribeiro Queirós, 
Uustre subsecretário da Assistência, 
que era acompanhado dos &rs. go 
vernador civil e comandante da 
polícia do distrito, visitando o hos- 

ital de Vila Flor. Aquele membro 
o Governo era esperado junto dos 
aços do Concelho pelas entidades 
sficiais e pessoal de destaque — C. 

om 


governador civil 


de Setubal 


presidiu á inauguração de 
vários melhoramentos no 
seu distrito 


SETUBAL «21. — O governador civil 

da Setubal, Inaúgurou em Azeitão três 
jovos edificios" escolares do Plano dos 
dentenários, no total de cinco salas. e ei- 
fundos em Breches, Venda e Vila Fresca. 
Foi recebido pelas crianças das escolas 
é muito povo auo deu largas À sua 
tatistacão por tal acontecimento. 

No edifício da cecola da Vila Fresca 
realizou-so Uma sessão solene, na qual 
falaram divarsos oradores. 

O governador civil segui dali para 
Setubal onde inaugurou a nova sedo da 
Janta de Freguesia da Anunciada, na 
Avenida Tod. Assistiram também, ao 
acto o presidente do Município e mem- 
broa das restantes Juntas do Freguesia 
do cidade, — O, 


—————s o 
Feriado municipal 


Amanhã é o dia de ferindo muni- 
cipal do concelho de Odemira. 


GRAVES 


| VIANA DO CASTELO, 22—Por 
ter sido colhido por uma grande pe- 
dra, quando trabalhava, sofreu frac- 
tura do braço direito e diversas le- 
sões, Fernando Davila Pereira, de 
11 anos, filho de Francisco da Con- 
ceição Pereira, de Vila Franca, 


HOMEM COM UMA DAS 
MÃOS MUTILADA 


pela explosão de uma 
bomba de foguete 


COIMBRA, 22 — Com a mão es- 
querda esfacelada e graves lesões 
oculares pela explosão de uma 
bomba de foguete, recolheu aos Hos- 
Pitais da Universidade, Manuel 
Martins, de 23 anos, pedreiro, resi- 
dente na Ferraria de S. João, con- 
celho de Penela 


LADRÃO DE BICICLETAS 
MAL SUCEDIDO 


PÓVOA DE VARZIM, 21 — An- 
tónio da Silva Araujo, guarda n.º 
1.630 da P. S. P., que estava de ser- 
viço no Monumental Casino, tinha 
posto em frente a este edifício a 
sua bicicleta, quando António Tei- 
xeira, casado, de 39 anos, natural de 
Santa Eulália, Fafe, e residento na 
Rua da Alegria, dessa cidade, ten- 
tou furtar o referido veículo, o que 
não conseguiu levar a cabo pois o 
guarda, proprietário da bicicleta deu 
por tal e capturou-o, 


MURTOSA, 21— No próximo dia 29 
do corrente, o concelho da Murtosa com- 
picta 25 anos de existência, pois foi 
criado por despacho ministerial de 29 
de Outubro de 1926, pelo Governo do 
Estado Novo, com o advento da Revo- 
lução Nacional, quando sobraçava, in- 
terinamente, a pasta do Ministério do 
Interior o aimirante Jalme Afreixo. Há 
muitos anos que os murtozeiros vinham 
solicitando dos Governos a sua auto- 
nomia administrativa, sem que fossem 
atendidos, mas o desânimo nunca desfa- 
leceu, até que esse sonho ge converteu 
em realidade. Por isso a Murtosa vai 
festejar, no próximo dia 29, este acon- 
tecimento com toda a solenidade e com 
o seguinte programa : àg 7 horas, salva 
de morteiros, icar d; 
pal no edifício dos 
& repicar festivo dos s 
igrejas do concelho ; às & horas, missa, 
Te-Deum. sermão pelo rev, cónego Ma. 
nuel Nédio de Sousa, na igreja matriz 
la Murtosa ; às 10 horas, romagem ao 
cemitério, na evocação dos percursores 
da autonomia já falecidos, onde dis- 
cursará o rev. Manuel José Amador Fi- 
daigo; uma banda de música percor- 
rerá as ruas da vila, anunciando as fes. 
tas; às 12 horas, recepção no edifício 
dos” Paços do Concelho aos convidados 
de honra e elemento oficial ; à mesma 
hora, bodo nos pobres na Santa Casa 
da Misericórdia ; às 13 horas, hanquete 
de confraternização no salão de festas 
do Sport Marítimo Murtoense; às 16 
horas, inauguração do monumento atu- 
sivo à autonomia administrativa e em 
homenagem no aimirante Jaime Afreixo, 
usando da palavra O er. dr. Manuel Ma- 
ria da Silva Saldida, sendo executado 

Hino da Murtosa, da autoria do prof. 
Alipio da Silva Portugal: às 18 horas, 
conferência no Teatro-Clube de Parde- 
| José Lopes Pe- 
cujo “Murtosa. Terra 
nossa. ensalo geo-histórico da sua ori- 
gem, palsagim e construtura do seu 
povo» ; hs 21 horas, concerto pela banda 
da Polícia de Segurança Pública de 
Coimbra, terminando as festas com uma 
sessão de fogo de artifício do hábil 
rotécnico Antônio José Fernandes & 
lhos, de Lanhelas, A decoração da Praça 
está a cargo de um hábil decorador do 


bandeira munici- 
os do Concelho 


-pública por António de Vasconceios, 
da opulenta casa da Quintã, da fre- 
guesia de Soalhães, passando depois 
para D. Antónia Arsénia de Vascon- 
celos e desta para seu sobrinho Al- 
berto de Vasconcelos Carneiro e Me- 
neses, pai da actual proprietária, 

Feita a descrição, tão breve qusn- 
to possível, dos senhores da casa em 
referência, vejamos a história desto : 
O edifício assenta no extremo Norte 
da freguesia de Tuías, passando-lhe 
a meio do jardim que lhe fica pegado 
a linha divisória daquela freguesia e 
da de Fornos. Outrora, de harmonia 
com a arquitectura na região a casa 
compunha-se apenas de um andar 
com as respectivas lojas. Ainda do 
Norte, do lado da freguesia de For- 
nos, no ângulo Sul-Poente do actual 
jardim público, no sítio em que na 
gravura se vêem uns arbustos de co- 
pas esféricas, existia a referida ca- 
pela com a porta voltada para o ca- 
minho, que é tido como antiga via 
romana, 

A capela, pertença da casa, foi ex- 
propriada e demolida, aproximada- 
mente há 40 anos, para no terreno se 
fazer um mercado, posteriormente 
substituído pelo dito jardim público. 

De um livro de registo de visita- 
ções pertencente à Igreja de Fornos, 
que vai de 1649 a 1793, 144 anos por- 
tanto, extraimos notas curiosas so- 
bre a freguesia e a capela. Diz-se que 
esta estava situada entre estradas 
públicas, por onde costumavam ca- 
minhar os viajantes; que nela diziam 


advogado, dr. Adriano Antero, natu- 
ral de Resende, a fantástica novela, 
constante do seu livro intitulado 
«Três Erros Judiciários», em que fi- 
gura um rapaz do Alentejo, injusta- 
mente condenado por ter, numa esta- 
lagem do Marco, matado um fidal- 
gote da região, Tenório inveterado. 
De erros judiciários é que jamais ou- 
vimos falar... 

Há aínda mais ; é da tradição que, 
a um canto do terreno, existiu até há 
umas dezenas de anos um marco, de 
cerca de um palmo de altura, que 
servia de demarcação das freguesias 
limítrofes, marco esse que chegaria a 
figurar na frontaria dos antigos Pa- 
ços do Concelho. (?) Não nos parece 
que tenha sido uso delimitar fregue- 
sias com marcos, Em nossa opinião, 
o marco que deu origem ao nome do 
lugar e posteriormente ao concelho 
existiria ali, possivelmente para deli- 
mitar 0 couto de Tuias e não as fre- 
guesias; ou então — hipótese que nos 
parece mais verosimil — haveria no 
local, em tempos remotíssimos, um 
marco miliário, à margem da estrada 
romana. A própria capela serviria 
para apagar a tradição de um tem- 
plo pagão, prática muito frequente na 
época da expansão do Cristianismo. 
As escrituras de emprasamento do 
extinto convento de Paços de Sousa, 
senhorio directo do mencionado ter- 
reno e de outros adjacentes, talvez 
nos pudesse elucidar sobre este pon- 
to. Resta-nos dizer que a Câmara 
não foi muito feliz ao escolher para 
este motivo das suas armas e sélo 
uma ponte com uma taça a rojar 
águas sulfurosas! O lugar do Marco 
era conhecido, antes de ser sede do 
concelho, por Marco de Soalhães e 
não de Canaveses. 


Crispi! 


ano da Fonseca 


missa indivíduos desconhecidos que 
até podiam não ser clérigos; que os 
celebrantes usavam no Santo Sacri- 


fício hábitos menos decentes. e, às| Dr. LUÍS CID MONTEIRO 
vezes, botas com esporas, que mais | Mudou o consultório para a Rua do Bo. 
lhão, 138. 7 


pareciam comediantes do que cléri- 


De GALA 


Presos por so envolverem 
em desordem 


Por se terem envolvido em desordem 
e agredido mutuamente, foram presos. 
pela P. S. P, António Carvalho, de 50 
anos, e sua mulher Beatriz de Passos 
de 44 anos. 


Os contendores tiveram que ir ao 
posto da Cruz Vermelha receber trata- 
mento dos ferimentos sofridos durante 


a agressão. 


Queda de bicicleta 


do Avin- 
au, so- 


Antônio do Sá, de 57 anos, 
tes, quando seguia de bicicleta 


frendo ferimento no frontal pelo que for 
socorrido no posto da Cruz Vermelha, 


—— e 6 mem 


Festas e Romarias 


A S. Simão e Cristo-Rei, em 
Urrô, Penafiel 


CETE 21 — No pitoresco » airoso 
monte do mesmo nome freguesia de Urrô 
(Penafiel). realiza-se, no próximo dia 28 
do corrente a tradicional festa do S. 
Simão que, este ano conforme a litúrgia 
do dia, constará de missa solene e sermão 
em honra de Oristo-Rei que será prózado 
pelo pároco de Penafiel, e à tarde sairá 
a procissão com o habitual itinerário. 

Esta romaria. que costuma reunir ali 
alguns milhares de forasteiros de longes 
rá abrilhantada pela Banda dos 
ros Voluntários do Cê 

A O. P. estabeleceu um 
sal para Paredes nesse 


Eno 


A CIDADE UNIVERSITÁRIA EM PARIS 


(CONTINUAÇÃO DA 


rão também aqui em prol de uma 
das mais belas e úteis causas que 
agitam o idealista: Amizade Inter- 
nacional. 

A América do Norte e, creio, 0 
pais que melhores e mais vastas 
instalações deu a esta Cidade Uni- 
versitária onde se aprende a arte 
dos — «penseurs ame idées claires, 
capables de les frapper en mormai à 
l'usago du mondes» 

Além do seu esplêndido pavilhão, 
faz-se ainda lembrar na «Casa In- 
ternacional», a qual tem todas as 
comodidades, salões, restaurantes, sa- 
la de chá e café, cinema, teatro, 
salas de jogo e de dança, biblioteca, 
piscina, etc. ete Deve-se a João D. 
Rockefeller, que ali tem o seu nome 
gravado, seguido das palavras: 

«Edificou esta Casa, irmã das 
Casas Internacionais, por ele funda- 
das, em Nova Torque, Berkeley e 
Chicago, para que os jovens vindos 
de todos os países do mundo para à 
Cidade Universitária em Paris, pos- 


sam encontrar-se todos os dias no On 
| dial, e elevar o espírito das gerações| ÀS 


mesmo «Lar» e aprendam a conhe- 
cor-se 8 a compreender-se mútua- 
mente». 

Junto desta inscrição lê-se uma 
outra que nos diz: 

«A Universidade de Paris convida 
os que se encontram nesta Casa a 
inspirar-se no pensamento do cida- 
dão americano que a fundou. Dando, 
assim, a João D. Rockefeller o 
único testemunho da nossa gratidão, 
sentimo-nos  penetrados do espírito 
de humana compreensão que à Ci- 
dade Universitária, fiel às tradições 


da Universidade de Paris, tem por! 


objectivo manter e espalhar» 
Mas, talvez mais do que a ma- 
gnífica «Fundação Americana», e 


ca, pe o na rendem-me 
atençi ue] 5 uenas e 
modestas, de Mónaco, de Cuba, da 
Bélgica, e de outros paises pequenos 
quo sabem ser grandes em qualquer 
recanto do mundo! 

A Dinamarca, a Inglaterra, a 
Suécia, a Suíça, a Espanha, a Amé- 
rica, o Japão, a Indo-China, etc. etc., 
entram nesta sociedade, digamos 
assim, que bem merece a divisa da 
gloriosa Sorbonne: 

«Ici et par tout PUnivers», Os 
seus estudantes, os seus intelectuais, 
têm aqui a sua Residência, que lhes 
fala da sua Pátria, e os incita à 
camaradagem com todos aqueles ou- 
tros nascidos noutro rincão mas, 
como eles, seres humanos, com di- 
reito à Paz e ao Amor num Mundo 
bem unido num elo fraternal! 

Ao serviço de todas as Fundações 
mesta Cidade Universitária idealizada 
e fundada numa base absolutamente 
cristã, há magníficas instalações 
médicas com largo e variado serviço, 
quer activo, quer preventivo, em prol 
dos habitantes deste belo ornamento 
de Paris — habitantes que hoje vêm 
e amanhã. se vão embora, dando lugar 
a outros que virão fortificar e alon- 
gar a corrente espiritual e amistosa, 
entre os homens. Essas modernas 
instalações, onde há setenta camas 
para hospitalização, foram criadas 
graças a um importante donativo 
em memória de Charles Lquis Brey- 
fus, feito por sua viúva 

A par desses serviços médicos, 
onde também não falta clínica den- 
tária, há os dos Correios, os de In- 
formação, e outros, bem planeados 
e executados, que honram esta admi- 
rável Organização que teve a sua 
primeira pedra na «Fundação Emile 
Deutsch de la Meurthey — grande 
amigo e benfeitor da Universidade 
de Paris. 

A Fundação onde estou instalada, 
é a mais recente; de Victor Lyon — 
banqueiro francês que, como tantos 
outros, compreendeu e impulsionou 
esta Aliança Internacional entre a 
Mocidade de hoje, ciente de que é da 
sua cultura, da sua camaradagem, 
num amistoso e largo convívio em 
que os ideais se transmitem e a 
amizade se inflama, que depende, 
grandemente, a Paz-—e, ainda, as 
deidades irmãs desse nume cuja pos- 
sível fuga tanto nos horripila! 

O Pavilhão, ou Fundação, Victor 


Acaba de passar-se, na vida cris- 
tã de Portugal, o acontecimento mais 
belo de todos os tempos, majestosa e 
ombrosa manifestação de fé e es- 
piritualidade que jamais viu a nossa 
geração. Dias de encanto único, ho- 
ras de indizivel e mística elevação, 
num desprendimento das coisas ter- 
renas e das materialidades que asso- 
berbam a vida actual, horas, mais do 
céu do que da terra, desprendendo-se 
as almas do que é transitório e pas- 
sageiro, para se alarem em voo de 
altura, no que é -duradoiro e eterno, 
horas de incomparável formosura es- 
piritual, foram as que se passaram, 
na Fátima, em 12 e 13 do corrente, 
para o encerramento do Ano Santo, 
privilégio singularíssimo concedido 
a Portugal, por especial favor do 


“Céu e de Sua Santidade Pio XII 


No Congresso, realizado em Lis- 
boa, sobre a Mensagem da Fátima e 
a Paz, foram apresentadas teses de 
extraordinário alcance e brilho to- 
das indicativas do verdadeiro cami- 
nho e luzeiro de paz, na noite escura 
e tenebrosa dos erros actuais: A paz 
no trabalho; a paz na estabilidade 
da família, no desempenho do papel 
da mulher como rapariga, esposa e 
mãe; a crise da família e seus remé- 
dios, à luz da mensagem da Fátima 


Mulheres e Crianças 


A Paz na Caridade 


Lições magistrais, conceitos e con- 
clusões analíticas da mensagem da 
Fátima e a Paz! 

No lugar abençoado das aparições 
de 1917, realizou-se e concretizou-se, 
em síntese, o tema: a caridade e a 
paz. Pois a caridade não é o amor e 
o amor não é a paz ? Qual foi o sen- 
tir que levou à Fátima tantas cente- 
nas de milhar de almas, todas em 
prece, todas unidas no mesm> amor 
e louvor à Virgem Senhora que Se 
dignou deixar o Céu para visitar, 
em terra portuguesa, três humildes 
pastorinhos que, a seus pés, repre- 
sentavam os portugueses cristãos, 
símples, fieis e de boa vontade ? 

Na Fátima, estiveram, nestes dias 
memoráveis de 12 e 13 de Outubro, 
cristãos e católicos de todo o Mundo, 
representados pelos peregrinos que, 
dos mais distantes pontos do globo, 
vieram juntar os seus hinos e ora- 
ções, as suas súplicas, as suas lágri- 
mas de dor ou de esperança, os seus 
anseios ou alegrias, as orações, às 
súplicas, às lágrimas dos portugue- 
ses. E que será esta união senão 
amor e o que é o amor senão cari- 
dade e o que são amor e caridade se- 
não a paz? Ali, naquele lugar aben- 
soado pela presença de Maria San- 
tissima, ali, onde, com o ar, se res- 


pira a fé, ali, onde se sente o hálito 
perfumado do celestial aroma espa- 
lhado por Maria, Mãe de Deus e 
nossa Mãe, ali se patenteou a mais 
perfeita caridade que não aparta os 
ricos dos pobrezinhos, os sábios dos 
ignorantes, os jovens dos velhos, os 
PRIMEIRA PAGINA) justos dos pecadores e, até, às santos 

dos que muito ofendem ou ofende- 
Lyon, bem luminosa, com os seus! ram a Deus... Prodígios da caridade ! 
esplêndidos lavabos a que não faltam! A mais alta dignidade da Terra, 
chuveiros automáticos e outros úteis o Santo Padre, que é Cristo no Mun- 
modernismos, com a sua impecável do, ali esteve presente pelo espír-to, 
limpeza, conforto e boa traça, deve, pelo coração e pelo amor, represen- 
realmente, incutir bons hábitos e edi- tado pelo seu Legado. Ali estiveram 
ficantes ideias naqueles que abrigar cardeais, bispos, príncipes da Igreja, 
—como aliás todas as «Fundações» reis, titulares, ministros, diplomatas. 
por aí adiante, nesta prestimosa «ci- pessoas de todas as categorias so- 
dade» que sorri ainda mais do que ciais e ali estiveram, também. po- 
o parque «Mont-Souriss seu vizinho, | bres, mendigos, doentes, talvez gran- 
no «Boulevard» Jourdan. des pecadores, 

Através da janela do meu quarto,| E quem poderá afirmar que não 
sentada a uma ampla e bonita mesa seria, para estes últimos, o olhar mais 
de trabalho, vejo árvores, telhados, | terno, compassivo, da Virgem Nossa 
a torre da igreja... e através da Senhora, ao passar no seu andor flo- 
janela me vêm, de vez em quando, |rido? Quem poderá duvidar disto; 
| cantares de vozes juvenis, triunfan-| sabendo que Ela é a Mãe dos peca- 
| tes, ou acordes de um piano da Fun-| dores? Não será para estes que se 
dação Canadiana, a mais vizinha/abre o preciosismo escrínio do seu 


desta outra, de Victor Lyon. Mas 
quer os cantores, quer os pianistas, 
agem de maneira discreta e procu- 
ram não incomodar a vizinhança. O 


coração, para os cumular da sua 
compaixão, do seu amor. carinho, 
ternura, misericórdia ? 

Prodígios da caridade divina que 
devemos procurar imitar, em mani- 


| Sossego é, de uma maneira geral, um 
| 


dos atavios deste «ninho académico» | festação do amor que temos a Jesus 
onde se procura prender a Paz Mun-|€ à sua doce Mãe. Maria Santíssima. 
im teremos, n9 Mundo, a paz na 
caridade. 


à altura de a merecer ! 


Isaura Correia Santos Aurora Ribeiro de Gouvela 


e 


Diário DE VIAN,. 


CINEASTAS ESTRANGEIROS EM VIANA 


VIANA DO CASTELO, — A vinda a Viana, do conhecido cineasta giemão 
Alfredt Erhardt, que se celebrizou quando dirigiu O filme «uma mulher na Lua», 
acompanhado do seu assistente Olsinsky, representa mais um éxito para esta cidade - 
e tal-visita deve ser grata a todos os vianenses. h 

- Erhardt veio propositadamente a esta 
“mentos e paisagens, bem como aspectos etnográficos, mormente traje 
que figuraram principaimente os agrupamentos de Santa Marta de Port 
reço e Afije. 


Viana do Castelo só muito lentamente começa a ser conhecida, mas ainda 


dem que o é nestas honrosas altitudes. Sempre aqui defendemos o principio de que 
esta cidade e sua região, reunem condições idênticas aos dos mais célebres centros 
e regiões etnográficas do mundo inteiro, para constituirem motivo de atracção 


turística e de estudo. Os estrangeiros de nomeada e da categoria de Erhardt, estão 
a dar-nos razão. E razão resultante deste facto ; 


7 é que o cineasta alemão veio « 
ficou maravilhado, não o escondendo de ninguém. Trabalhou, não como simples 
Profissional a quem se paga, mas como artista que ganhou amor e interesse especial 


pelo que se the depara, 
Isso é muito honroso e consolador para nós todo: 


ELECTRIFICAÇÃO DE PERRE — 


verificado no p'éiio n.º 132 da Rua 


E inaugurada no próximo domingo, 
na fregueia de Pere a re e « encr- 
gia eléctrica, concretizando-se as im 


Gago Coutinho, ha do pelo s. An- 
tero Pereira, O fogo foi rapidamente 
extinto e os prejuizos, que são peque- 


uma antiga aspiração daquei.. região. 
Ao acto presiilrá o sr, dr, Cyrne 
do Castro, governador civil do dict:i- 
to, bem como o presi ente o Muni- 
cípio e outra,. entidades, 
VIDA RELIGIOSA — Inicia-e 


nos, estão cobertos pelo | eguro. 

COLHIDO POR UM AUTOMOVEL 
— Deu entra-a no banco jo Hospi- 
tal da Misericórdia, onde recebeu tia 
tamento, Manuel Smpaio, de 48 anos, 
resiiente na f.eguesia de Santo An 
hoje o te:minará no próximo aia 28] ré, Barcclo”, que, na fegue ja “e 
a «Semana da Pregação e festa de| Anha fol colhi'a por um automóvel 
Cristo-Rei» que terá lugar no templo| con “uzido pelo sr. António de Almei. 
de S. Domingos onde have á “iversas|,'a, comerciante, residente em Lisbon, 
cerimónias relígiosa,, e uma série «ie/o que lhe ocasionou diversos fe imen. 
conferência, pronunciado, pelo rev.jtos pelo corpo. À P. V. T. tomou con- 
d. António Barreiro. ta da ocorrência. 

ALARME NA BÁRRA — Ontem) MERCADO SEMANAL — No últi- 
ao fim “a tarãe saiu para a bar a a/mo me cado seminai verificaram é 
veieta dos pilotos, a fim de con uzir[0s seguintes preços nos gêneros: 

Galinhas, des.e 20800; galo, desde 

30800; frangos, desde 7850; coelhos, 
e 5800; batatas, quilo 1800 e 1820; 
quilo 3850 a 5800; peseaia, 

0; bananas, quilo 6$00; uva”, 
O" a 5800; castanh:s, quilo 
3800 e 3850; maçãs, dúzia 2800 a 6800; 


de 
Ancora que, slevido ao forte vento de 
Noroe to e à agitação do mar não| 


p inc 


con eguiram ao ponto de 
paríide. cos foram rebo- 
tados para o nosso porto não havendo] peras, dúzia 3800 a 8800; pêssegos, dt. 
quaisquer desa tres a lament: zia 4800 a 7500; ovos, «úzia 12850. — 

CASA DOS PESCADORES — NalS, €. 
ecola “e pe ca da C:sa dos Pescalo- 
res está aberta a inscrição para ma- 
tricula «os filho. dos sócios daquela 


instituição, sen o nece tário que <ai- E) o 
bam le & tenham de 11 a| LAS indimas 
14 anos de 


FREAMUNDE 21 
concluídas às víndimas 


— Estão quase 
j nesta froguesin, 
A produção o a qualidado são um 


OBJECTOS ACHADOS — Foram 


enconira io: ma via pública e estão) jl ri ç 
Jepositado.; no comando “a P. 8. P. à] entanto, têmae! feito Má MmO amo, No 
di posição de quem provar pertence-|e 1.200 eseudos por pipa” de S00 litros, 


rem-lhe, os 
po-ta-moedas 


seguintes objectos: um 


dinheiro e ume, 


— 6. 


VALPAÇOS, 21. — Terminaram as 
— Durante o) vindimas nesta região. A colheita foi 
mês de Setembro findo a totai je ven-| abundante e alguns lavradores, não ien- 


jas na lota do pe'xe atingiu a quan-| do onde meter o vinho. tiveram que ven- 


tia de 229.573800, 

EXPLOSÃO DUM FOGÃO DE PE- 
TRÓLEO — Foi reclamado o serviço 
das corporações de bombeiros para 
um princípio de incênlio, provoes:o 
pela explosão dum fogão de petrólco, 


dê-lo a 35800 os 25 litros, Temos. espe 
rancas de que a Junta Nacional dos Vi- 
nhos progederá este ano. à sua queima, 
Se o não fizer, teremos uma grande crise 
vinícola arruinando muitos lavradores 
penas vivem do cultivo da vinha. 
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REERKKNANKKKEEH RN RIDE De a nata ae e se Me Me Dede Da De Dane De 


UMA BRASILEIRINHA 
EM FERIAS 


SEADE DEDE DOSE DO DEDO pe zA Dez da oa De sena e Dame Dede deve me emas me sena 
por M. SÁ DE ALBERGARIA 


-— Se fosse hoje eu não lhe teria respondido assim, mas eu era 
novo, estava despeitado e fui um pouco incorrecto, 

— Eu não cho ! — exclamou o rapaz. — Eu chamo-me João Bran- 
dão e quando alguém quer brincar a respeito do meu nome dizendo que 
eu descendo do célebre bandido, eu respondo logo : — Não descendo, mas 
tenho tão maus figados como ele, se não te calas com a graça, ponho-to 
a zero, num pronto! E como eu sou desportista, eles mudam logo de rumo. 

— Eu chamo-me Rosi Leite Ribeiro, nunca, que eu saiba, alguém 
se riu do meu nome, Quando eu era mais nova, uma vez um rapaz que 
era poela disse-me: «A Rosinha se casasse comigo é que faria bem, por- 
que a menina é Rosa e eu sou. Jardim. Nem precisavamos de casas! 
Eu ri-me e respondi-lhe que era uma Rosa de qualidade que precisava 
de muito tratimento, que nem todo o «jardim» ma servia. 

— Quem quizer rir-se, conscgue-o sempre, — comentou Maria José 
— o mais acertado, é não fazer caso. 

-— E' justamente o que eu digo. Mas vamos a saber, onde nos 
havemos de encontrar? 


— No jirdim da Estrela ou, então, no Parque Eduardo VII. 

— Aí não estava mal — murmurou o rapaz que principiara a olhar 
atentamente para ag duas raparig's. 

— Vossa Excelência comparecerá também, não é assim? 

— Se me for possível... — respondeu Emília. 

— Seria uma pena se faltasse aquela a quem se deve a bela viagem 
que acabamos de fazer e que eu, creiam, jamais esquecerei, A sua 
família, minha senhora, é bem feliz. 

— Eu parece que conheço de vista aquele senhor alto que estava 
Bento — disse o rapaz — ele não é doutor? 

— E'— respondeu Maria José. 

— Então não me enganei, deve sér o que trata os meus primos 
E a conversa prosseguiu sempre animada até chegarem a Lisboa, 


em S, 


VIII 


Quando a sorte quer... 


O comboio parou na Estação do Rossio. Emília depois de ter cha- 
mado um carregador, preparava-se para sair com a jovem, quando se 
lembrou que tinham de ir procurar a D. Adelaide que era a primeira vez 
que ia a Lisboa. 

Despediu-se dos companheiros de viagem que pareciam resolvidos 
a não se separarem delas, voltaram rãpidamente para trás, indo encon- 
trar a pobre senhora que, deveras atrºpalhada, não sabia que partido 
havia de tomar: ou carregar ela sôzinha com duas malas bastante gran- 
des ou confiá-las a um carregador. Devemos desde já ilucidar a nossa 
leitora que esta senhora que nunca vivera fora da província, tinha uma 
desconfiança instintiva pelas pessoas da cidade, receando sempre, ser 
vigarizada. Calcule-se, pois, como não estaria, quando Emília e Maria 
José se aproximaram dela. 

— Então vamos lá? — disse Emília, 


— Morta por isso estou eu!—e já se preparava para endossar 
uma das malas a Maria José, quando Emília lhe disse sorrindo : 

— Fuça favor de entregar as suas malas a um carregador e vamos 
embora que já são mais que horas. 

Adelaide não teve remédio senão fazer o que lhe diziam. Se fosse 
só com Maria José é natural que discutisse, mas com Emília não sc 
atrevia. Vingou-se mostrando o seu nervosismo nas mil e uma recomen- 
dações que fez ao carregador. 

N Emília ao lado da jovem fingia não «ver» o mau humor la Ade- 
laíde. Esta só abrandou quando a viu pagar ao carregador que, solícito. 
foi buscar um táxi. 

Carlos já tinha reservado aposentos para as duas num dos melho- 
res hoteis da capital; Emília era decidida sabendo agir inteligentemente 
Quando, já dentro do auto D. Adelaide pode, enfim, desabafar as suas 
mágoas, as companheiras tiveram de ouvir a narração pormenorizada 
dos dissabores sofridos. 

— Não, — dizia ela — esta ficou-me de emenda! Só o que eu passei 
nesta viagem, nem- quero que me lerabre! 

— Mas porquê? Não vinha bem? 

— Eu... não vinha muito mal, mas se tivesse vindo em 1.º classe, 
decerto que viria melhor. 

-— A diferença não é grande — atalhou Maria José no intuito de 
a sossegar, 

— A culpa afinal, foi sua — exclamou Emília — a senhora disse-me 
que lhe era facílimo arranjar outro bilhete! 

— Pois eu julguei, mas enganei-me. Vi-me grega e se arranjet um 
bilhete de 2.º foi porque eu, ainda assim, sou muito esperta! 

— E prática... — comentou, por entre dentes, Emília. 

-— No entanto — continuou D. Adelaide —o eu não ter morrido 
com uma congestão, foi milagre divin: 
— Porquê? — Inquíriu Maria José. 

— Comeu demais? — perguntou Emília, 

— Não, minha senhora, não foi isso!... 

— Então? 


— Eu explico: como sou muito previdente, arranjei alguma "oisa 
para comer no caminho; eu não tenho grande apetite, qualquer coise 
me chega. 

— Nos tempos que vão correndo, isso é bom! 

— Pois é, senhora D. Emília; ora, como eu ia dizendo, cheguei ao 
comboio com a cabeça à razão de juros, pois por uma unha negra que eu 
não ficava em terra, Ali por alturas de Campanhã apareceu um empre- 
gado a perguntar quais os passageiros que desejavam jantar no comboio: 
os que estavam ao pé de mim, quizeram e eu... também fiz o mesmo. 
Quando cheguei à altura de ir para a mesa, fui como os outros e comt. 
como o costume! No fim vinha-me embora, quando me apresentaram 
conta. Ia morrendo! 

— Então a D. Adelaide queria comer sem pagar? 

— Não, não era bem isso, eu julguei que estava incluído no preço 
do bilhete!... 

Uma alegre risada acolheu as últimas palavras de Adelaide. 

— Valha-a Deus, minha senhora! E estamos nós em pleno século 
XX, e ainda há quem tenha destes enganos!!! 

— A culpa foi deles; se me têm dito se eu queria pagar o jantar, 
eu já sabia, mas disseram-me se eu desejava jantar... 

— E a senhora julgou logo que era de graça, 

— E olhe que não faziam nada demais! O preço do bilhete não é 
assim tão barato! 

— E ainda queria «uns tostões e o pano pira uns calções», como 
costumava dizer minha mãe, quando lhe apareciam pessoas do seu género 
Valha-nos santo António! 

— Eu, com franqueza, não deixei de protestar! Porque vamos que 
eu não tinha dinheiro? 

— Ficava como refens da dívida, até a solver! 

— E se me fizesso diferença? 

— Tanto pior para si. Nós nunca devemos metermo-nos em coisas 
sem sabermos onde nos podem conduzir, E 


(Continua), 
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"| Noriciário ESTRANGEIRO 


A grande massa do povo inglês 
DIA A DIA/O CONFLITO ENTRE A 


SENTE-SE HUMILHADA 
muNDIALrá-Bretanha e o Egipto 


com os casos da Pérsia e do Egipto 
No Egipto? Espectativa (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


e tal facto pesará na grande pugna eleitoral 
U. QUE ORDEN 
o ataque!» 
DE ceia a me QUE vÃO RECOMEÇAR 
en! se confirma que há ordens para estar pron- | milhares de sudaneses instalados no 


entre trabalhistas e conservadores 
to apoiada, pelos Estados Unidos. | (o a o alidades, Duma | Egipto, assim como registo civil) 40 «santuário comu- 


LONDRES 22 — A medida que decorre a campanha eleitoral torna-se 
da Co- ao E . 
DR dade! ac Dos ea Bretanha | forma geral pensa-se que os b piu do ee e mista» para, alem, visto os delegados das duas partes 


cada vez mais dificil descortinar.a opcsição entre os principais antagonistas, Com 
a o o de em ocupar | Mintêm o sídedo no atilho» e que o| egípcios que queriam ir ao Sudái 
não u 
do YALU 2 


efeito, os programas publicados e as explicações fornecidas peios partidos conser- 
Do fones iostEatágica o anti dê Estado Maior inglês não se contentará | Finalmente, a Agência era o prin- Ê 
que os egípéios estejam dispostos à dá- | do comércio sudanês e punha em terem estabelecido pleno acordo 


vador e trabalhista, dão ao observador estrangeiro a impressão de qua é escassa 
a diferença entre os projectos dos dois partidos. Com efeito, o programa traba- 
ratos do tivos | Nem com garantias platónicas, a supor | cipal serviço de informações acerca 
Suez, em reforçar os c 
terrestres, navais e aéreos. Esiá se-| 1, nom com um simples «mondus- | contacto os comerciantes do Egipto 
E fes í COLOMBUS (Ohio), 22—0 re- à 1Cô 1 
vivendin, — F. P. e do Sudão Pp E eee O quanto às condições estabelecidas 


lhista contém a afirmação de que poucas modificações haverá se o trabalhismo 
nhora da situação militar, não há 
Na realidade, representava uma 


continuar no poder. Promete, em resumo, manter o «stato quo» na medida com- 
pativel com as exigências da hora actua;, Seria de esperar que o programa do 
dúvida nenhuma. Reputa-se também 4 
firmada, na razão e na justiça, vis- | SOSSEGO NA ZCINA DO CANAL] verdadeira legação do Sudão e o] !YS membro da delegação ameri- 
cana que representará os Estados TÓQUIO, 22 — O G, Q. G. de Ridgway publicou um comunicado oficial 


Um senador americano + As ponversações para a realização do armistício 


VAI PEDIR À O. N e 
na Coreia 


partido conservador fosse mais fértil em promessas, mas, com excepção de duas 
ou três medidas, Churchill e os seus correlegionários não propõem reformas. A 
mais importante daquelas excepções é a revogação da lei de nacionalização do aço. 
As outras são o regresso ao direito de voto das Universidades e a nomeação de um 
ministro especialmente encarregado das questões do Pais de Gales. 

Quanto ao resto a obra dos iraba- | RR MIM Ha maia eae 


lhistas é implcita e até mesmo explici- | & 


ue tem, pelo seu lado, o espírito ; A seu encerramento, se se confirmar y É 
Eua letra do Tratado anglo-egipcio io DRE O relatório re-)q' informação do «Al Misrip, consti- | Unidos na ONU, declarou, ontem, | acerca da assinatura do acordo preparando o recomeço da conferência de | tamente mantida. Onde existe, pois, a E l E 
de 1936. Dentro das normas bem cla- ie Tá aii scera da atuação nó | tuirá rompimento diplomático entre | que pedirá á Assembleia que ordene | armistício. Ao anunciar a sua assinatura, o comunicado declara que a | diferença que oriente o eleitor na sua uImze a eures 
ras e expressas do Direito interna- |MOio, À Tech a ue Sssego | 9. Governo egipcio e o governo abri- |O siaquesso “santuário» comunista, | única formalidade que falta cumprir, antes que comece a conferência ple- | escolha ? A oposição, bastante acentuada É 
cional, o Tratado não poderia nunca | MD CO dando sido o trá- | tânico» do Sudão. —F. P. ande U ida alu, pelas tropas das | nária a respeito da delimitação da linha de demarcação, é a ratificação do | entre as tendências e entre os homens. t 
ser denunciado e dado como nulo, | po O amente vigiado sem REUNIRO aOVE! ro ala ONG z | texto do acordo pelas duas delegações. Os trabaihistas mantêm a tendência para [é UV CM ureiros 
unilateralmente. Mas a conjuntura | (O DO idades egípcias tives- DA E O DR ed A delegação das Nações Unidas, prossegue o comunicado, seguiu | continuar e aumentar a ntervenção do 

a ' embro da Comissão dos Negócios | q, perto as conferências dos grupos de ligação e aprovou às medidas toma- | Estado nas actividades particulares Os partem hoje para paragens 
, MU, 


é muito complexa. Não pode ser PÉ | sem reagido. Junta que o coman- Estrangeiros da Câmara, indicou 
ras apreciada, sob os aspectos mil | jante chefe das tropas britânicas no) ALEXANDRIA, 220 Conselho Eua mente a Dei Eo manda a NOToRE 
tar c legalista. Tem de se aten RPE Egipto, general Erskeine, pediu que | de Ministros esteve, ontem, reunido | prego de tropas nacionalistas ch 
ambiência de condições e de an os destacamentos egípcios que e: durante mais de sete horas em Ale-|nesas, que insistiria no não reco- 
tâncias em que o conflito eclodiu e | veram implicados nos incidentes de | xandria, Ouviu os directores gerais | nhecimento do Governo de Pequim 
está a evoluir. O rompimento deu-se. | anteontem, em Port Said, fossem | das Alfândexas, dos Portos e Farois |e na recusa de qualquer trégua no | “Mm pouco. 
justamente, no momento em que 05 | deslocados para Oeste para evitar | sobre a situação na zona do Canal | Paralelo 38º. —F. P. O texto do acordo, que compreen- 
nacionalismos asiáticos, nen a repetição destes casos. —F. P. — | de Suez. A hora adiantada da noite, de oito pontos principais, é o se- 
os árabes e muçulmanos, adquiriram o primeiro ministro contentou-se guint r 
alto grau de pirexia. Estas são as) MAIS TRÊS MIL SOLDADOS |em declarar á Imprensa: «O Con- o 1.º— A conferência de armistício | mente 48 minutos depois de indiferente perante a personalidade des- 
realidades gritantes que se não po- BRITÂNICOS PARA 'O CANAL |celho tomou as decisões e medidas Pesa duzentos e trinta e dois ciada a sessão. tes dois homens de temperamento tão 


dem esquecer e muito menos menos- DE SUEZ necessárias para enfrentar a situa- O coronel James Murray decia- | oposto. É de admirar que a questão do 
n rou á Imprensa que o acordo assi | racionamento não tenha sido debatida 


conservadores, que buscam desta vez 
com maior habilidade do que há 20 
meses conquistar as simpatias dos libe- 
rais, revelam tendência para o afrouxa- 
mento progressivo daquela intervenção. 
recomeça «dentro de quarenta e seis | Mas, acima de tudo, para o eleitor, tra- 
horas». ta-se de escolher entre Churchill e 
A assinatura verificou-se exarta- | Attlee. A opinião publica não pode ficar 


cas para chegar a acordo, assim como os acordos secundários, Estes arran- 
30s, embora não sujeitos à ratificação das delegações, são contudo «consi- 
derados como de igual valor e de natureza a ligar igualmente ambas as 
partes». A hora e data do recomeço das conversações serão fixadas dentro 


desconhecidas dos mares do 
Sul da China 


em busca de um 
tesouro fabuloso 


recomeçará nas vizinhanças de Pan 
Mun Jom; 2.º, — O local da confe- 


PER IR) ão». Recusou-se a revelar a natu- ' ii á = 
epaE: LONDRES, 220 Ministério do) T7d' geçças decisões, — F. P. quilos, mas sente-se rência será rodeado duma Zon? No: | nado compreende oito pontos sas. | durante a campanha eleitoral, Talvez GOSPORT (INGLATERRA), 
da Imprensa Arad ca fiada é rt aê Hosts reunia é |cos que deverão ser ratificados | porque os ingleses atribuem menos im- é 28 — Quinzo alegres aventus 
Notas da Imp dados da 19º brigada, que estavam | pESEMBARCARAM MAIS DIS e e qualquer esPê- | pelas delegações. Um mapa anexo a: | pertência à alimentação que os conti- | Yeiros de seis patos partem, 
amanhã, desta localidade para 


E 
cia será cometido por qualquer força | 45. mento indica o traçado da 2onk | nentais e porque a grande maioria dos 
armada (incluindo todas as unidades | - lhad é ida d 
regulares e irregulares e indivíduos | à volta de Pan Mun Jom, da zona | traball dores está convencida de que o 
do das feegça ecestros” nos | de segurança em redor dos caps | seu nive' de vida é superior aos traba- 
vais e aéreas) contra a zona da Ro do comando e do corredor neutro a | lhadores do continente. O custo da vida, 
ferência: 4º Com excepção da po. | longo da estrada Munsan-Pan Mun | em contrapartida, foi muito discutido 
Eça N Jom-Kaesong. — F. P, durante o per'odo eleitoral, mas a cpi- 
BOMBAIM, 22 — O homem q] lícia militar prevista, nenhum militar nião do eleitor quanto a este ponto deve 
armado será autorizado a penetrar) O QUE DIZ A RÁDIO PEQUIM | estar confusa, porque os conservadores 
no local da conferência. Oficiais de julgam ter provado que o poder de com- 
embas as partes especialmente de- pra do cidadão diminuiu em relação aos 
signados serão conjuntamente res- salários do. jateo “que Jos: Mabqdiistas 
ponsáveis pela segurança e manuten- afirmaram que a Grã-Bretanha continua 
ção da ordem na zona local da con- a ser um pais privilegiado neste domínio 
ferência. Cada parte fornecerá um em comparação com o resto do mundo. 


prontos para seguir para o Médio 
Oriente, partem brevemente por via 
aérea para a região do Canal de 
Suez —F, P. 


MIL SOLDADOS BRITÂNICOS 
EM PORT SAID 


Ea por ter abatido seis 


O 0 | «Empress of Austrália» chegou aqui 
NOVO PROTESTO DO GOVERNO | o amanhecer, vindo de Chipre. De- 
sembarcou imediatamente dois mil 
à CAIRO, 22— O ministro dos Es- | soldados britânicos e material sob a |M mais gordo da União Indiana, sr. 
ao “rio Ao a icanas TS trangeiros egípcio enviou uma nota | protecção de unidades navais —F. P. Natulal, Bhargawha, pesa, 232 
Ê 1 ao embaixador da Grã-Bretanha na : quilos. Embora se sinta feliz, o 
tânicas e francesas com os estados | TU TOS coverno egipeio rei-) O EGIPTO VAL RECORRER AU anafado cidadão manifesta, no 
do Médio Oriente e Liga Árabe». CONSELHO DE SEGURANÇA? 


j ito longe da | tera o seu indignado protesto por entanto, o seu pesar por ter ema- 
Talvez se não esteja muto lente (| novos facios cometidos contra mem-) — CAIRO, 220 Egipto levantará | sido seis quilos nos ultimos 


4 1. | bros das forças regulares egipcias na is dei dois anos, devido a desgostos que - forne 
asiáticos e os seus condutores o di- | III CO CAT eg. FP. a o sto csipea no tom ofrido = destacamento de polícia militar com- Quanto à questão do desemprego, os 
rigentes estão febrilmente, fanâtica- VU da o. o eguraniça Gs pia preendendo dois oficiais e quinze ho- trabalhistas squberam habilmente apro- 
mente dominados, mesmo alucina- SE O EGIPTO CONTINUAR A SUA no pa nã E que a Gra-Breta- | ENE mens para desempenhar essas fun- veitar o receio de que o acesso dos «To- 
dos, pela ânsia nacionalista de inte- | SE OEA o LiTICA, HAVERA! | ca eretire as forças armadas bri ções durante a presença das duas rys» ao poder dê origem à falta de tra- 
gral autonomia e independência, Ai PERTURBAÇÕES NO MÉDIO | dente ocupa E a Ea aa E de És po hs delegações no local da conferência balho. Por seu lado, os conservadores 
daquele que se mostra hesitante,| qaENTE-— DISSE SHINWELL | Suery desda 16 de Outubro Um oficial e cinco homens de poli- mantiveram-se na defensiva, afirmando 
débil, morno, nesta vertiginosa e ú E O Egipto alegará que a Crã-Bre- cia de cada parte estacionarão no que manteriam o sistema de trabalho 
empolgante mística de emancipação) LONDRES, 22—«Se o Egipto), d E A local da conferência em Pan Mun para todos. Nestas eieições, ao contrário 

tanha violou o capítulo 16.º da Carta õ it 
Jom e aí terão toda a liberdade de | tin Jom do costume, as questões de política es- 
movimentos; 5.º — A composição do| A observação destas condições é | trangeira tiveram grande prepanderân- , 
pessoal acompanhando cada delega- | ob reserva de impossibilidade | cia É certo que a grande massa do povo 


paragens desconhecidas dos 
mares do Sul da China em 
busca do um tosouro particu- 
lar avaliado em aprorimada- 
mente 600.000 libras esterlinas, 

Crtem que um mapa do sé 
culo XVII 08 conduzirá a uma 
ilha, situada ao Su! do Sião, 
onde o capitão William Kidd, 
famoso pirata inglés, enterrou 
os Seus tesouros, Kidd foi exe- 
cutado em 1701. 

Ontem, os aventureiros de 
vam uma festa do despedida a 
bordo da escuna de 120 tone 
ladas «Lamornas, que fretaram 
para « viagem, calculada em 
Seis meses, 

4 primeira fase da viagem 
será através do Canal de Suez 
para Singapura. Aqui os pes. 
quisadores do tesouro recebe- 
vão fotocópias de três mapas 
traçados pelo capitão Kidd os 
quais, segundo se crê, revelam 
a localização do te'vuro, OS orir 
ginais estão guardados num 
Banco de Londres, 

George Shepherd, neo. 
dês de 28 anos e organizador 
da expedição, declarou hoje 
«Diz-se que o tesouro está en 
torrado numa caverna, numa 
pequena ilha. Levamos arma, 
pois estas águas estão infesta- 
das de piratas chincses», 

O «Lamorna» será comanda. 
do pelo capitão greg» O, Com: 
 mandareas, com q ex-piloto 

«Luftwaffe, Hermann Brandef, 


Por isso, são muito para ponde- 
rar e meditar as seguintes conside- 
rações feitas, pelo semanário con- 
servador londrino, «The Economist». 
«Está à nossa frente um periodo de 
guerra de nervos e de tensão, afec- 
tando, em vários graus e até um 


TÓQUIO, — Segundo Rádio 
Pequim, os oficiais de ligação che- 
garam a acordo sobre os seguintes 
pontos pa 
1º— Os aviões não sobrevoarão 
o local da conferência em Pan Mun 


2º—Os aviões das Nações Uni- 
das não voarão sobre a zona neutra 
de Kaesong, nem na estrada de 
Kaesong a Pan Mun Jom; 

3º—Os aviões comunistas não 
sobrevoarão a zona neutra de Mun- 
san nem a estrada de Munsan-Pan 
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nal! Cai mortalmente vitimado, | continuar a sua actual política, ha- a a . il: 
qoconãos de qualquer iluminado | verá perturbações no Médio Oriente | das Nações Unidas. A informação N d 
da bddo. Bucedoi isso aos polítiêis | «tales: entre oe Fatadas (árabes « | fo dada por eleculo Jurídico ligado na evada 
asiáticos contemporizadores, em po- | Israely — declarou, ontem, noite, gipeio. . 
lítica interna e externa, como o ge- | Shinwell. ministro da Defesa, numa | 9 DIA DE HOJE SERA' CONSI- 
nerai Asmara, o rei Abdula e, ago- | reunião eleitoral em Leeds. | DERADO DE LUTO NO EGIPTO 
ra há poucos dias ainda, ao pre: O ministro acrescentou : «O Mé- 

Gente do Governo do Paquistão, Ali | dio Oriente podia muito bem passar) CAIRO, 22 —Os teatros. cinemas 
e cabarets estão encerrados amanhã, 


conduzir mais habilmente a p 
externa britânica. Embora o receo de 
qualquer acto «impetuoso» de Chur- 
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riais e acordos sobre as comunica- só têm como argumento o facto de não, 
Khan. Árabes e muçulmanos não | sem perturbações e conflitos, neces a S dos em contacto com armas aro- não se tratava de guerra, mas ant 
em todo o Egínto, em sinal de luto ciais de ligação. A delegação comu- 
inwell criti iolentamente É gs s 
não se compaginam. Quer na Ásia.) Shinwell criticou violenteme campo, esta expiosão deve ter sião | mento da instalação apropriada para | CONTINUAM A 
a da conservadora tem mais possibilidades de 


São será determinada pelo principal | motivada por razões atmosféricas | ing'ês se sente humilhada com os casos 
e : 5 A 
experiencias atômicas a fim de se ções e questões administrativas rela- A terem utilizado a força, mas os conser 
tivas às negociações e à zona da con- | AS TROPAS DAS NAÇÕES 
ao o panorama. internacional | citando da cooperação entre os seus dos fem Co 
nista será responsável pelo forneci- 
quer no Norte de África. Já havia | Churchill, que foi ontem alvo de à 20 efectuada em todo o Mundo, | servir de local de reunião às delega- chil: preocupe certo numero de eleito- 
dirigentes trai 2 Es - d i Au a 
“o bloco das nações euro-asiáticas ditador, foi Churchill. URSS.—F. P, le conferência. Com excepção desta ; e b 
smunistas- e o. bl ências | vez houve um ditador, à age Eu PBS ds instalação, cada del 0 er [5,4] 0s conduzir e orientar a política externa 
a um MM a dar enta | | instalação, cada delegação fornecerá || E REAR erp 


(Continuação da 1º página) — | delegado; 6.º — As facilidades mate- | oy técnicas. —F. P. da Pérsia e do Egipto. Os trabalhistas 
verificar qual a reacção dos solua- ai vadores com maior êxito contestam que 
ferência serão resolvidas pelos ofi- UNIDAS 
como os ocidentais. Seus critérios | diferentes Estados» patriótico. = formular caiculos seguros neste 
a usoluta, incompatibilidade, entre | ataques por parte da maioria dos incluindo as duas anunciadas pela | ções e arranjos no interior da sala res, muitos consideram que a equipa 
| Quando a história objectiva e com- » a c 
e A EXPLOSAO DEU-SE PREGISA-|º, SU Próprio equipamento; 7.º — 


da guerra tiver sido escrita x 
pda quero dizer a história escrita (Continuação da 1.º página) MENTE AO NASCER DO SOL | Todas as forças armadas de ambas NA COREIA a de 3h anos, natural de Muens- 
pelo próprio Churchill — descobrir | mã T i as partes (incluindo unidades regula- o Chegou a Madrid ter, como chefe dos maquinis- 
mãos a medir para acudir aos pedi LAS VEGAS (Nevada), 22— A |res e irregulares e indivíduos arma- g fecingõmo. ahara! don in 
“TÓQUIO, 22 — O comunicado do José Pompa, de origem italia- 


“se-â que cometeu muitos erros. 
Atirmo sem receio de ser desmen 


dos de socorro, quando a chuva| cxpiosão efectuou-se precisamente | dos das forças terrestres navais e 
fião que milhares de vidas britâni- | Mundou caves 6, estabelecimentos, | ao nascer do Sol. Pela primeira vez, | aéreas) abster-se-ão de actos hostis 
cas se perderam devido á ausência e! e ea obsersadoris que ia e nada Vea p es conta a eo 
é prenismo conveniente e prepara- | O PRESIDENTE egas não viram o rovo- | cir o três milhas de rato deli- | É ] Sia 
de Penim cone gusrasr as | Ar ASS DENTE DA AERUBLICA | cado pela explosão, o que confirma | mitada à volta de Kacsong, contra a | Wii e a e lável, No freno 

vidas dos nossos filhos e dos nossos DEVASTADAS as hipóteses que ultimamente cor-) região do campo da delegação das | ty Leste, unidades inimigas atacaram 
mobilizar as suas forças contra ele, | homens». —F. P. reram, segundo as quais a Comis-| Nações Unidas delimitada por um | patrulhas aliadas. Alguns combate! 
firmando uma aliança com a Rús- REGGIO (Calábria), 22 — O 


são americana de Energia Atómica | círculo de três milhas de raio, assim | q; 

f - i , as ram duas horas, Houve ligeiros 
Siam Como se vê o problema do) A GRA-BRETANHA NÃO RECO. | prosidente da República italiana, | teria construido armas mais peque-| como contra o corredor de 400 me- ORAR Di Ribnte Custa "oBtqUáio: 
Egipto é muito sério e de conse-| NHEGE A DECISAO DO GOVERNO Luigi Einaudi, de 77 anos, misturou- | nas do que as utilizadas anterior- | tros ao longo da estrada Kaesong-Pan | mentos aliados mantêm a: posições 
quências imprevisíveis. EGIPCIO EM ABOLIR aa -se às mulheres e crianças que solu- | mente Mun Jom-Munsan; 8º —A data e|e continuam a patrulhar, —F, P. Indonésin, — F, P, 
DE GOVERNADOR DO cavam e aos homens de aspecto pro- 


e Prot pa Shnfcor uia | Eira do Tecêrneão de conferência deb rn Is TAS) PERDERAM 3 
Despertar da Ásia E »2 — A Grã-Bretanha | fundamento entristecido da região do | de Energia Atómica publicou Am | armistício serão fixadas pelos dois Ea Pes 
é otizadas pelo crescimento e a Nr ot qualquer decisão | Sul da Itália devastada pela tempes- na ir mando lacónica: | grupos de ligação. — F, P. NOS ULTIMOS DIAS QUINZE Foi inaugurada em 
pelo “Expansionismo político, econó- egipela para a airesioiso over Ee gere de viajar cente- | ia. fe nucleares anunciadas em) 0 COMANDO DAS NAÇÕES e E E Londres 

N li Rússia, o «fenó-| nador geral do Sudão, a é to). formador da TÓQUIO, 22— O comunicado do 
mico e militar da autorizadamente declarado, hoje, em) Esse amável piesidente trouxe | E e Emos qu UNIDAS RATIFICOU O ACORDO | q qo) General aliado assinala que 


meno asiático» tem ficado, prejudi- estuário: Sê e lbutenitioi Comissão confirmou que à experiên- u com 0 J apao 
à enumbra, Ele surge, | Londre' E É uário, géneros alimentícios e C0-| cia sa efectuara lançando projecteis TÓQUIO, 22— comando das|reina a calma a Sul de Kumsong, 
Aus a As informações de que o Egipto ô onde as forças aliadas se apodera- 


bertore, ficaram sem | Cj Se Vaçõ = 
z ainda não bastante Te- E APAE OA, RS em | atômicos do alto duma torre de aço | Nações Unidas ratificou o acordo r é TÓQUIO, 22 — Chegon-se esta ma- 
GEES do salta. o despertar das | poderia brevemente procurar ceneê | lar. ES ouviu o relato de casas que £o- | com cerca de 30 metros, semelhante ) assinado pelos oficiais de ligação ram de mais dois objectivos, tendo : sor | nhã a acordo de princípio para O 
crescentes populações asiáticas co- pe s ponitogatião, E io A e qro o [ie destruídas, de propriedades de-| 4 que foi utilizada na primeira ex- |esta manhã. —F. P. encontrado resistência moderada. ol- | reatamento das relaçõe, diplomáticas 
oa a sor encarêdo ve, aquilatado, | Eh O e icianas * Qualquer | Losenaco e. do fofas aa  cénas Jênci: | perlência, “em; “Alamo Gordo, em Os comunistas teriam perdido quinze | mente, a «Semana das Nações Uni- | entre o Japão e a Espanha, numa 
devidamente, aquem e além-Atlânti- ELOS a ne CotaRio ii jo | Nantes que o cataclismo originou. | 1945, e mais tarde noutras expe- A ASSINATURA DO ACORDO | mil homens neste sector, deste 13 de a cerimónia de abertura o | entrevista entre o vice-ministro dos 
cria largas, proporções, | desisão por, Dário do Cometa decla, | Algumas aldeias sepultam os seus |riênçias no «stolh de Eniwetok.] pax MUN JOM, 22— Og oficiais | Outubro: —F. P. mssor, Estrangeiros e o chefe da missão es- 

dE Tárh Eos ás quado r rela [esc ten A icão britânica, | Mortos enquanto outras estão a ser) —. P. Re a hab ti panhola, que discutiram problemas 
sob vários aspectos em que o tel” | ração formal de notição britenco | ajandonadas. Vagas de refugiados ge lização comunistas e das Nações ATAQUES AÉREOS O te iuas DL a The” pastos Hei ont 
gioso não é, de lo , segundo se crê, DA Era tando pesa : nidas assinaram d acordo que pre- E o Ro áises A so darkvasiaioan da a Dó 
Tenor valia e transcendência. São) “Siry Robert Howe seceberia int.) arrastando Pequênas, trousas alas. A Casa Branca comunicou para recomeço da conferência de Nos próximos vinte anos “ex qracto poder “riscas apia jd 


milhões e milhões de homens e mu- | truções para permanecer no seu pos- c à a Ea 
ineres” com eélites» de elevada. for- | to é continuar com a sua administra. | destinos vários, que se deu a terceira explo Após a reunião, que durou uma es muito melhores, do que F. P, 
i que os nossos an ssa s 


o novo consul geral de Por- 
tugal naquela capital 


MADRID, 32. — Chegou a esta ca- 
pital, vindo de Djaka 3, o novo côn- 
sul geral de Portugal em E panha, 
Li, Branquinho, o qual de. empenha- 
va o lugar co encarregado de negó- 
clos de Portugal junto da República 


Exército anuncia que as Nações 
Unida , atacando a Sul e Sueste de 
Kumsong se apoderaram de uma-co- 


na, de 40 anos, e 8 uigleses, So- 
quem também a bordo 3 cana- 
dianos, — REUTER 


x 
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A ESPANHA 


RREKREKRN RI 


BAREKKKNHNAA: 


guinte: «O Egipto deve procurar en- 
frentar o bloco ocidental que está à 


vai reatar as rela- 
ções diplomáticas 


a «Semana das Nações 


TÓQUIO, 22— A aviação anun- 
cia que «B-29» atacaram na tarde 
de hoje o novo seródromo comunista | condiç 
de Taechon, trinta quilómetros aj aquelas 


a á ã é A costa ocidental da Calábria, Pa . n ] 

mação intelectual e cultural, que se | ção. A posição britanica é que o tra- Si sRE, Res ol onintitos Si corona Sea ; s E 

ao tbém no direito é até n0 | fado de 1056 e o acordo de 1899 se) cortada de rios afogados entre mon.) SÃO atomicagoa Russia [hora e oito ins O ace | Norte de Anju, a 70 auilômeiros do | sonhatam ou se vai PETER | nao 
encontram ainda em vigor e não po-| tanhas, apresenta-se, nas palavras de Soviética ONU anunciou que a conferência *Yalu —F. P. Idade das Trevasm. —F 


E a — Sim, que não tenha dentes. 


E i, dito e redito. 
spa epa pelo Egipto. — REUTER. que parece arrancada ao inferno de) WASHINGTON, 22— A terceira 
PULSAR O 
EGIPCIO DECIDIU EX metro de altura. As pontes foram | qo; para comsarecerem na Casa 
Só do ar se pode ter uma visão do | ração sore a explosão, recusando- 
dromo americano 
cidiu expulsar o representante bri- | Mente pobre. No Sul da Itália mor- | quer quiz explicar a razão por que 
Cairo. Esta agência é dirigida onde a tempestade foi tão violenta | mas simplesmente a nalavra «ex- 
úindicato na Primavera passads, 0] Embora não constitua verdadeira-| sem lar chega a ser avaliado em | nal dizer mais do que lá disse». E 
regar 42 fardos de peles russas vin-) ção permanente entre o governador | lençois de água, ainda dependem dos | que correram nara os telefones a fim y n 
bordo do mesmo avião sueco. — F. P.l os serviços de passaportes para os — REUTER. «cortina de ferro». — F. P. 
— 6 mamã, donde vem a chuva? 
— O que queres tu ser quando fores grande? — perguntaram, 
s torneiras? ESSO SO0000061 Por 
cham as ? 


destinos do 7 EE 
dever, de o dem ser revogados unilateralmente | UM visitante oficial, como «uma área 
Possivelmente o subsequente «filme» que Pa nes 
ante». As planícies estão alagadas a a 
egípcio o comprovará, uma vez mais. | y LI E MINISTROS : explosão atómica na URSS foi 
e DIO Sum Ageique Enlruna exata aiingeim, anunciada aos jornalistas convoca- 
asda ESEI TE BRITÂNICO 
REPRRtENTAN TE BL arrastadas e os destroços das casas Brança, Josenh Shorte, secretário 
a SUL eeiizdeiborjtodo à parte, da Imorensa, ditou-lhes uma decla- 
O pessoal de um aero- S ode ter uma ) ' 
CAIRO, 22—O «AI Misri» anun- | Conjunto da terrível destruição que | .se em seguida a responder às per- 
cia que o Conselho de Ministros de- | atingiu esta área extraordinârio- | guntas que lhe fizeram. Nem se- 
recusou-se descarregar 42] jinico Go Governo sudanês no Egipto | Foram Pelo menos 70 pessoas e mais | desta vez não empregou como em 
fardos de peles russas Jc sechar a «Agência do Sudão» no | 30 no Leste da Sicilia e na Sardenha, | três de Outubro, a nalavra «bomba», 
NOVA IORQUE, 22. — De hermo-) funcionário britânico da Adminis-) como na Calábria. , plosãos. á 
nia com a decisão tomada pelo seu] tração sudanesa, E. C. Haselden.) | O número dos que se encontram “E” contrário ao interesse nacio- 
pessoal do aeródromo internacional ge | mente uma legação ou consulado, à 500.000 pessoas. Alguns camponeses, | com estas nalavras Shorte encerrou 
Idlewilg recusou-se, ontem, a descar-| «Agência do Sudão» constitui liga- isolados nas suas aldeias por vastos | a conferência com os iornalistas, 
dos de Estocolmo. A mercadoria será | geral do Sudão e o Governo egipeio. | aviões que lhes lançam géneros ali- | de anunciarem ao Mundo a terceira aa as 
reexpedida para o local de origem a) A Agência assegurava igualmente | menticios e produtos farmaceuticos. | explosão nuclear do outro lado da Ferd'nand amargou o convite tão amavel! 
dias, num eléctrico, sentei-me qo lado duma senhore que se erigir 
fazia Dan dum pequeno de quatro ou cinco anos. A certa altura, Es a gestao ar 
começou a chover e o pequeno vá de perguntar, curioso : no 0 a 
— Do céu — respondeu a mãe. A E E q a E 1) 
T Do céu? — retorquiu o garoto — Mas porque é que não fe- LUÍS NF OLIVEIRA YUIMARÃES poococSsSsoso! um dia, a um petiz que havia de ser um dos maiores humoristas fran- 
itos idênti ceses. 
Deliciosa, a graça das crianças! Quantos e quantos ditos idênticos Qro Us TN 
ia, neste momento, citar desses filósofos de palmo e meio que Ó PALMO E MEIO Esc sl 7 
fodtdão, gor vezes, autênticas lições, não só de observação, mas de es- FIL Soros DE 2 Para divertir à minha irmã que tem três anos, — e a minha 
párito ! 


a ' 
Lili medita um instante e murmura : avó que tem oitenta ! 


é * 
— Mas como foi que nos encontramos os três? 


— Não. Para brincar ao amor são precisos duas rapamgas - um 
Numa aula de instrução primária. A professora interroga uma das 


rapaz. Falta uma rapariga. 


No compartimento dum comboio. Pai, mãe e três filhos. O tias — Mas para quê? ; * alunas 
poi do O Ro ronaDas Então o poi Caroapa dr E EO gra de tos enga nai comia? O filho de certo autor dramático passava o tempo a escrever pe — Que fazias tu para dividir, igualmente, uma dúzia de maçãs por 
-se, mas o pequeno NÃo VC ai e murmura com a mais surpreen- * ças inda não fizera oito anos mas, decerto por herança paterna, o tea- catorze pessoas? O problema poderá parecer-te complicado 
peqieno Mia fita or : ro constituia o seu encanto. Um dia mostrou ao pai uma comédia em — Não, senhora professora. Parece-me até muito simples 
ê — n pier O revisor, di- no terminado trecho que o professor lhe indicv «-» ucto que acabara de escrever. Simplesmente, a comédia não ocupava — Muito simples ? A 
lhe a e deratdudo geo aE Ui az ru Rasta Banho re ide rente! EA Co aan «ão duas páginas e o pai explicou ao pequeno que duas páginas eram = Sim, senhora professora. Pegava nas maçãs — e fazia-as de 
ge om momerito — interrompeu o professor. — Que quere dizer muito pouco para um acto. compota ! 
* «Eureka? — Um acto deve durar à volta de meia hora... * 
— Quere dizer: «Descobri». O pequeno pegou no manuscrito, saiu do escritório do pai, mas O pai explica ao filho a fábula do lobo e do cordeiro. 
Cristina e Jorge Cristina tem nove anos; Jorge, onze. São primos. — Muito bem. E que descobriu Arquimedes no banho? cinco paca aid nota risonho e triunfante : — Vês!— diz o pai — Se o cordeiro tem sido ajuizado, o lobo não 
DE se nós fossemos brincar para o jardim? — lembra Jorge. —O sabão! — Já está arranjado a peça... SGT 
— Vamos. — Concorda Cristina. A sb Ed = dia — Ab, isso não — comenta o pequeno. — Quem o teria comido... 
j le sombras - La 4 E E à A 
as Desceram ao jardim quela hora povoado Lili — sete anos curiosos e indiscretos — pergunta à mãe O jovem comediógrafo tinha escrito apenas, à maneira de rúbrica, rep * 
“— A que vamos brincar? — pergunta o pequeno. — A avózinha diz que eu nasci em Paris É verdade, mamã ? crias palavras : «Durante meia hora as personagens jogam as cartas, em 
— Ao amor. — responde a pequena. — A mamã diz que o amor — É. E í é sor * Zeca está à janela, com a mãe, assistindo à passagem dum regi- 
é a coisa mais engraçada que há. —E a mamã também nasceu em Paris? : mento. À frente do regimento, vai a música. 
Jorge reflecte uns momentos : — Não. Eu nasci em Lisboa. Um examinador interroga uma pequenita ; — Que bonito, máesinha! — exclama ow garoto entusinsnado, 
= Ao amor nãc pode ser, porque somos só dois... —E o papá? — Pode-me indicar um mamifero que não tenha dentes? E após um instante de silêncio, pergunta 
— Esse nasceu no Porto. — Que não tenha dentes.. — Mas para que servem os soldados que não vão a tocar ?, 


— Dois mão chegam? 


E 


E um 


cui 


4 Terça-feira, 23 de Outubro de 1951 


O Comercio 


do Dorto 


E TRINDADE 


Às 21,30 


Sensacional 
Estreia da fa- 
mosa produção 


DOPERFILME 


Um espectáculo inesquecivel e arrebatador que vivera para sempre como uma das mais notáveis obras do cinema 


ABRAÇO MORTAL 


A mais espontoso criação de RONALD COLMAN, premiado pela Academia, ao lado de SIGNE HASSO, 
EDMOND O'BRIEN, SHELLEY WINTERS, 
Um filme soberbo, digno, elevado, de extraordinária empolgôncia, inspirada no célebre «OTELO», de Shakespeare 


etc. 


brica de 


Às 16 horas 


Última exibição da fá- 


Totó no Mundo dos Disparates 


gargalhada 


AMANHÃ 


ESTREIA EM PORTUGAL 


do primeiro filme português que o 
público sinceramente sente 


A alma do povo vivida em beleza e emoção na vida do circo, que é o espelho da vida da gente que trabalha 


SALTIMBANÇOS 


A revelação de um novo realizador, num filme que, despretenciosamente, abre novos horizontes ao cinema nacional, com : MARIA OLGUIM, HELGA LINÉ, ARTUR SEMEDO, JOSÉ VICTOR, MANUEL CORREIA, JAIME ZENÓGLIO, FERNANDO GUSMÃO, 


Argumento 


Produção e realização de 


MANUEL GUIMARÃES 


LEÃO PENEDO 


YNYWAIS 


de 


ES 
a 
» 
E 
ã 


ABRAÇO 


GRANDE ESTREIA DA 


A coroa de glória do grando aotor RONALD COLMAN 


A's 16 horas — ULTIMA EXIBIÇÃO DE 
TOTO NO MUNDO DOS DISPARATES 


SOBERBA PRODUÇÃO 


MORTAL 


Às 15,15 e 21 [ELTONENEIÇÃO ÚLTIMO DIA 


A extraordinária produção, com BARBARA HALE e BOBBY DRISCOLL. 


O QUE VIRAM OS MEUS OLHOS 


e o curioso filmo PARADA DE ESCANDALOS, com JOAN DAVIS 


JEZEBEL 


com BETTE DAVIS 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DO NOTÁVEL SUPER-FILME 


AMANHA — O FILME PORTUGUÊS SALTIMBANCOS 


(A INSUBMISSA) 


numa estupenda criação 


AS 16 E 21,30 


MATINEES TODOS OS DIAS 


| ÁS 21,30 
Empresa 


Sá da Bandeira Rey Colaço - Robles Monteiro 


HOJE e AMANHA — Às 21,30 
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DO FORMIDÁVEL 


AS MENINAS DA FONTE DA BICA 


com Palmira Bastos, Aura Abranches, Amélia Rey Colaço, 
Luz Veloso, Heleno Félix, Erico Braga, Manuel Correia, Ro- 
bles Monteiro, Paiva Raposo, Meniche Lopes e Maria José 


QUINTA-FEIRA — 3.º «Matinée» Cultural 
(Ao abrigo do decreto 30101) 
A peça em 3 actos de ALMEIDA GARRETT 


A SOBRINHA DO MARQUÊS 


PREÇOS POPULARES 
Camarotes de 1.º... ... . 55500 e 60500 
» » DM. cos 00 40$00 e 45300 
Plateias — 7850, 10$00, 15$00 e 20800 
Galerias — 2$50 e 5$00 


QUINTA-FEIRA, às 21 e 30 
DA PECA EM 3 ACIOS DE JULIO VIOLA, 
TRADUÇÃO DE VIRGINIA VITORINO 


ESSA MULHER 


GRANDE CRIAÇÃO DE AMÉLIA REY COLAÇO 


EXITO 


ESTREIA 


a 


o 
SEMANA 


| TARDE 350 
NOITE v30 


«— DOU 
DA 


DEGOCDCSDIVO 


mar 


| Totalmente falado em português |; 


[O PÚBLICO É QUEM MANDA !| 


DOCHVPEGDOSICUAVHVODE OCS 
em SE] UMA ESTREIA POLICIAL 
DE COMPLETO INTERESSE 


ESTRANHA ENCOMENDA! 


10.000 DOLARES 
MINHA MORTE 1» 


NO PROGRAMA : TARZAN E A MULHER LEOPARDO 


Senhora de 


FATIMA 


PELO SILENCIO DA CAUSA 


Fotot, 


AS 16 e 213 21598 


O filme elogiado por todo o público 


A CANÇÃO DA ÍNDIA 


Diário de Coimbra | PELA CIDADE 


Condecoração do chefe de ambulância dos Bom- 
beiros Municipais — A Mensagem de Nossa 


: Senhora da Fátima 


- COIMBRA, 21— No quartel dos Bom- 
beiros Municipais foi esta manhã feita 
a imposição das insígnias do grau de 
cavaleiro dá Ordem, de Ren IDA 
com que o Governo premiou os abne- ” á 
dos servicos que há mais de 40 anos | geado, cuja vida de 50 anos 
ando quer na Cruz Vermelha das corporações de bombeiros 


A imposição das insígnias ao chefe Roque dos Reis 
uer naquéla corporação o chefe de am- 
Eutâncias, sr Manuel Roque dos Reis. 
enfermeiro nesta cidade e que, nessa 
qualidade tem tido também uma acção 
nobilitante junto das classes populares. 

O acto realizou-se na parada do quar- 
tel onde estavam formadas a corpora- 
ção dos Bombeiros Municipais, uma 
deputação dos Voluntários e viam- 
muitos amigos e ndmiradores do home 

geado pertencentes a todas as classés 
sociais e a bandeira do União Futebol 
Clube de que o sr; Manuel Roque dos 
Reis é sócio honorário, 


de lhe ser feito pelo Governo. 


dr, 
que, na 


louvor para o sr. 
renhas de Lemos, 


e a quem se devia o acto 


que dos Reis. 


Falou, em seguida, o sr. dr. Fernan- 
des Martins, que proferiu um vibrante 
discurso, em cujas passagens do mais 
fino recorte literário, perpassou um ca- 
loroso e merecido elogio do homena- 

“o serviço 

“e dos 


pobrezinhos de Coimbra, encerra actos 
de abnegação e de carinho, que mere- 
ceram o acto de justica que acabava 


O orador teve ainda palavras de muito 
Eugénio Masca- 
chefia do 
distrito, tem conquistado o coração dos 
conimbricenses pelo interesse e devoção 
com que desempenha o seu alto cargo 
justiça 
que estava sendo prestado a Manuel Ro- 


O sr. dr. Eugénio de Lemos fez de- 


OS VENDEDORES AMBU- 
LANTES TAMBÉM CONS- 
TITUEM PRAGA... 


Referimo-nos à praga — imper- 
tinente praga, não haja dúvida... — 
dos cantores da rua. Hoje, porque 
também achamos necessário, reser- 
vamo-nos para falar dos vendedores 
ambulantes, que são cada z em 
maior número e mais impertinentes 
a todos incomodando com a oferta 
de medalhinhas, livros, pentes e sa- 
bonetes, quando não são bananas, 
doces ou camisolas e peúgas, como 
se quem entra num café ou ande na 
rua tenha obrigação de os aturar, 
ouvindo as suas lamúrias. Alguns, 
mais psicólogos — e na certeza de 
que encontram sempre alguém que 
se compadece... — fazem-se acom- 
panhar dos filhos ou de crianças que 
alugam a vizinhos ou conhecidos 
para melhor atingirem of'seus fins .. 
Se o comércio já de si é miserável 
torna-se, assim, mais repugnante, 
porque essas crianças, habituadas, 
logo, a proveitosa ganhuça, não mais 
se adaptam a outra vida, enveredan- 
do pelo pior caminho, em prejuízo 
da sociedade, a que podiam ser 
úteis. Não haverá maneira de obri- 
gar tais indivíduos a condicionarem 
q sua acção a locais préviamente fi- 
«xados e que podiam muito hem ser 
as imediações dos mercados ? Pare- 
ce-nos que esta medida seria acon- 
selhável, bastando para que fosse 
cumprida a fiscalização da polícia 
nas ruas e estabelecimentos da ci- 
dade. Não haja dúvida, de que a pra- 
ga dos vendedores ambulantes não 


Presidiu o sr. dr. Eugénio Masca- | pois a imposição das insignias, ouvin-|é menos perniciosa do que aquela 
renhos de Lemos, governador civil deste | do-se, nesse momento, uma estrepitosa | de que falamos, pelos males que 
distrito, ladeado pelos srs, verendor | saiva de palmas. douradas 


José Simões, em representação do pre- 
sidente da Câmara Municipal; dr. Fer- 
nandes Martins, da Liga dos Bombeiros 
Portugueses; capitão Delgado e Silva, 
comandante dos Bombeiros Municipais ; 
dr. Braz dos Santos, antigo vereador do 
pelouro de incêndios: António Pinto 
de Magalhães, comandante dos Bom- 
beiros Voluntários, e Ernesto Donato, 
pela Imprensa. 

Usou em primeiro lugar da palavra, 
o sr. capitão Delgado e Silva, que de- 
pois de ter saudado o chefe do distrito 
se congratulou por ver irmanados os 
seus irmãos de armas—os bombeiros 
das duas corporações — e disse da jus: 
tiça que havia eido prestada pelo Go 
verno da Nação, ao chefe Manuel Roque 


distrito e ao Governo. 
Foram 
saudação, entre os qui 


de Lemos, que te 
louvor para o ho » iagendo. 


vena solene de pregações 


a quai foram oradores Fr. 
Fr, Mateus do Souto. 


dos Reis. missa “e comunhão, 
o dr, Braz dos Santos, referin- | solene e sermão, às 10,30, e coroação so- 
dose à lealdade e colaboração que | lene da imagem de Nossa Senhora de 


Fátima às 20,30. Em seguida r 


sémpre tinha recebido do homenageado, 
pôs em destaque as suas altas qualida- | 
des morais e profissionais, que podiam | percorreu um 
servir de exemplo pelo altruísmo que 

encerraram. 


O novo e da Faculdade de Letras 
— Centenário do «Instituto» — Homena- 
gem ao Arcebispo-Bispo-Conde 


“argo 


COIMBRA, 22 — Começaram, hoje, a 
funcionar os' serviços no novo edificio 
da Faculdade de Letras, cuja inaugura- 
cão oficial deve ter lugar no próximo 
mês de Novembro, quado da visita do 
sr. Presidente da Repúblea, por ocasião 
do I Congresso dg U.-N 

A primeira sala de aula à funciona 
tola nº 5 para a realização dos ex 
mes de Pedagogia, com Os. professore. 
ers, drs. Sílvio de Lima e Emile Pian- 
chard 

— A direcção do Instituto de Coim- 
bra, comemora no dia 4 de Abril dob—C. 


publicação da sua revista, que 
mesmo título, 


— Promov 


nagem ao sr. arcebispo-b 

qual se efeciuará pelas 

parque em frente do 
Usarão da palayr 

o rev, dr, Almeida Trindade e 


Gomes 
rea, 


Ferreira 
o» 441 


Raa de Faria 


FARMÁCIAS 


O homenageado, vivamente comovido, 
agradeceu a distinção que lhe havia sido | 
conferida e, nomeadamente. ao chefe do 


lídos inúmeros telegramas de 

um da corpo- 

ração dos Bombeiros Voluntários Gui- 
lheérme Gomes Fernandes de Aveiro, 

Encerrou a sessão, o sr. dr. Eugénio 

palavras de muito 


—Na igreja de santa Justa os pa- 
dres capuchinhos encerraram hoje a ho- 
alusivas à 

Mensagem da Virgem de Fátima, durante 
Jerónimo e 


As solenidades de hoje constaram de 
às 8 horas; missa 


Hizou-se 
a !mponente procissão das velas, que 
itinerário na qual 


se encorporaram centenas de fieis. —C. 


próximo ano, o primeiro centenário aa 
tem O 


em nome do ciero, 
pelos 
diocesanos” o sr, prot dr, Luís Raposo 


Guima 


Em Caia — Portela lua Marquês, Sá 


Para averiguações de furto 


A Polícia prendeu Clemente Morais 
Fervára. de 44 anos, Lpógrato, morador 
na Rua dos Guindais, por tir furtado á 
sr* D. Maria Gomes Morais Campilho, 
da Rua de Mousinho da Silveira, diversos 
objectos em ouro e prata, dos quais ven- 
deu uma pulssira pela quantia de 375800 

O detido recolheu ás prisões privativas 
da PS. P. donde será remetido à Po- 
Jícia Judiciária 


Por ser teimoso 


Manuel Maria de Sousa Moura, de 46 
n05, empregado de escritório. residente 
na Rua de 31 do Jantiro, Gala, estava 
a discutir acaloradamente ha via publh 

Aproximcu-se 0 guarda de giro que O 
intimou a calor. mas os er. Sousa Moura 
não quis atender o agente de autoridade 
que procedeu à eua captura, visto não 
cumprir as ordens dadas pelo captor, 


Quem perdeu ? 


Na Polfeiz «eçã Láministrativa, e 
tão à disposição de quem provar pertei 
etir-lhes, diversos objectos achados na via 
« que foram confiados áquela 
nos diag 1 e 20 do corrente, a 


No dia 19 Uma carteira de cabedal, 
contendo diversos papeis em nome de 
Alair P vira Dias: uma cédula de pe- 
or pertencente a Lecmor Alves; uma 
chave: uma cédula peseoal. pertencente 
a Raul António Fernandes Ferreira; uma 
argola com 4 chavis; uma luva de se- 
nhora, e uma chave. 

No dia 20 — Um brinco em Cuiv, 
uma caneta de tinta permanente; uma 
carta de racionnento de dçucar, perten- 
a Rosa Pinto de Sousa; uma ar- 
gola com uma chave; um porta-moedas 
contendo uma argola com 7 chaves; um 
farol de automóvel; um relógio de pulso 
para senhora; um livrete de circulação 


da Bandeira, 88 — Macedo Ri Candido 4 
a p é a e, bicicleta, pertencinte a Sebastião da 
Estão hoje de serviço permanen: | do: (Ric ISS 6 q padre tuts | Silva Oliveira e uma peuga para criança 
te as seguintes farmácias : Cabral. 285, 
* TURNO Em Matosinhos-Looa - Moderua Pa- Acidente desastroso 
2 TU drão da Légua — Gramacho Itua Pinto 


FARMÁUIA SOUSA SOAKLS, 
E. Santa Catarina, 141--Telef, 22145 

FARMÁCIA LUSO-FRANUESA 
Rua le Sá da Bandeira, 140. 


Anacleto de Barros Kua do Loureiro, 
104 — Bonfim (do) lua do Bonfim 73 


— Botelho lua da alegria 863 — Oann AMARES, 20-—Terminadas as vindi- 
varro Rua da Restauração 53 — Cor. | mas, verificou-se que a produção deste 
reia Praça Mousinho de Albuquerque | no, em reiação à do ano passado, é 


77 — Cosme, Rua d Costa Cabral 684 | menos cerca de um terço, 
— Figueiredo, Lda Rua de Oedoteita 
125 — Laboratório Farmacêutico Praca 


me 


O tempo e a agriculinra 


f o que se 
deve às chuvas que esiram na épcea da 
nascença e da fioração. Os miiharais tam- 


Rrculhe:s ac Par lhio 1 Segunda. 10 
Hospital Geral de Sanio António o sr 
eng. Darte Vilar Maria de Figueiredo, qe 
39 anos, residente ma Rua de Pedro Tei- 
xeira. à Paranhos, que deu uma queda 
num pavimento em cons'tução, na Rua 
de Julio Dinis, sofrando fraciuras da 
cura lombar « do braço dirsito. 


Abuso de confiança 


O sr. Henrique Borgis Pinheiro. re- 
isente na Rua do Boním, 372. apresen- 


] da Republica 22 — Luso-Brasileira | bém se ressentiram da mesma coisa :| tou queixa na Polícia contra uma pessoa 
Praça da Batalha, 26 — Luso-Pi houve menos milho e de fraca qualidade, | qu» indica, porque tindo-lho confiado, 
Rua Sá da Bandeira. 140 — Moreno Lda | Pois o peso raza é menor. 5 omo amostra, um par de brincos em 
“A burgo dd 8, Domingos 44 -- Nova Ave] À pouca c que este conceiho | csro e prata « um pelógio próprio para 
aída. Av Fernão de Magalhães, 692 — | produz, está a ser muito procurada. | cc-hora, tudo no valor de 400500, 9 ar- 
y Bousa Soure: Rus de Santa Oatarina | —C. Kuido não mais voltcu a aparecer a en- 
141 — 8, Diniz, Rua de 8. Diniz, 431 — tregar 09 referidos objectos 
E: à 
x 
A ) a] 4 
A ? + 


Objectos achados nos 
carros electricos 


Na Caxa de Previdência do Pessoal 
do Serviço de Transportes Colectives, cs 
tão á dicposção de quem provar perten- 
aeedtica vários objectos e foram aban- 

mn e x cos, Hr: 
BE Ho de eso: Ginico dra 
tato de ganga; um par de luvas de se- 
nhora; duas luvas de senhora; uma ca- 
reta de tinta permanente; cinco porta- 
-Moedas com dinheiro; uma cesta; um ca- 
nivete; 17 bilhetes de sorteio, uma car- 
ara, de homem com um bilhete de iden- 

e 


Agressões 


Vítimas de agressõis, foram eccorri- 
dos no Hospital Geral dé Santo Antó! 

Mário Candido Paço, ge 34 anos. aju- 
dante de ferciro, morador na Rua da 
Quinta á Foz do Douro com um feramen- 
to no couro cabetudo. 

— Domingos Ribeiro Barreiros, de 42 
an06, doméstica, de Monção, com um fe- 
rimento no frontal. Recolheu à Sala de 


de Jesus, de 
méstica, du Viela da Baleia, com um ts 
aimento no frontal, e Maria Correia, da 
43 anos, deméstica. “da mesma morada. 
ferida na fronte 


Acidente no trabalho 


Deu entrada na entermania 2, do Hos- 
pital Gera: de Santo António, 'o traba- 
lhador José Soares de Abreu, de 39 anos, 
de Alvaringa, Amcuca que se feriu na 
mão esquerda com uma arma de fogo, 


Atropelamentos 


Por terem eido vitimas de atropeia- 
mentos, foram receber curativo ao Hos- 
pltal Geral de Santo António: 

Manuel da Siva Vila, de 17 anos, 
operário, da Rua de S. Roque da La 
mira, que eafreu contusão do pé esquer- 
do, atropelado pelo automóvel BB-13-90. 
na' Praça da Republica 

—lvarim Alves Pereira, de 8 anos, 
da Travessa da Presa Velha, com ceco- 
riações no frontal, lábio superior mão 
divelta e Joelho esquerdo, atropelado, na 
Rua do Heroismo, por uma furgoneta 
que se pôs em fuga. 

— Maria dn Glória Mortira, de 53 
anos, mulher a dias, do Largo de S, Do- 
múngos, com um ferimento no ecuro ca- 
Deludo, colhida por uma bicicleta, na 
Rua de Entreparedis, 

—Mário Gomes Fernandes Santos, de 
48 anos, eapateiro, da Rua de Santana, 
com um ferimento do couro cabeludo 
contusão do trax, atropelado, na Rua 
Firmeza, pelo automóvel LA-12-81. con- 
duzido por Everardo Candido Martins da 
Costa, da Rua do Conde Vizela. 


Quedas graves 


Em consequênca de quedas, foram 
receber curativo ao Hospital Geral de 
Santo António: 

Maria Glória Silva Duarte, de 48 anos, 
doméstica, da Avenida do Conde, S. Ma- 
mede de Infesta, com luxação do omb 
esquerdo. 

—Maria da Luz Oliveira, de 35 anos, 
doméstica, da Rua de Santos Dias, com 
escoriações no couro cabeludo, 

—Pedro Gonçnlvcr Wa Silva, de 5 
anos, das Eccadas do Monte dos Judeus, 
que sofreu fractura da perna dir.ita. 

—rancelina Barros Silva Leça, de 43 
anos, doméstica, da Rua da Via Sacra, 
com traciura da pena esquerda, Reco- 
lheu á sala de Observações. 

— Antônio da Silva, de 62 anos, jor 
naleiro. de Travancelhe. Mancelos, Am 
rante, com fractura da coxa esque 
Recolheu é Sala do Observações. 

— Mavia Rosa de Jets, de 52 anos. 
mulher a dias da Rua Dircita de Ra- 
malde. com fractura da perna esquerda, 
Recolheu á Sola de Observações 


ja 


Operário mortalmente atro- 
pelado por uma caminheta 
que se poz em fuga 


Pouco depois das 19 horas meia, de 
ontem, . quando «stava próximo de su 
casa q cperário-trolha Ferreira Ma- 
chado. de 26 anos, casado sesidente no 
lugar da Gandra, Aguas Santas, Maia, 
foi atrop'iado mortalmente por uma ca- 
minheta de carga, que transpontava atue. 
a qual siguia desta cidade em direcção 
ao Ncrte. 

Ignora-e a matrícula do veículo bem 
como o su condutor, que Se pôs em 
fuga deixan7o ao abandono a vitima. que 
teve morte imediata 

Verticado o Óbito. foi o seu corpo 
conduzido parn casa, a fim de ser hoj 
autopsiado 

Esta triste e lamentável ocorrência, 
causou grande consternação nas pesscas 
que tiveram conheeim nto do fa.io, me- 
Tecendo grande repulea a atitude assumi- 
da pilo conduter do veícuio, 

As autorlindes procuram descobrir o 
desumano motorista, tendo tomado conta 
do desastre o guarda n.º 495, dn Polfeia 
de Viação e Transito, no Posto da Artosa 


HOJE, às 71,30 e SÓ ATÉ QUINTA-FEIRA 


o extraordinário e maravilhoso filme de 
acção em soberbo tecnicolor 


E HORIZONTES DE GLÓRIA 


A querra do Oriente, no máximo! Vibrante! Arrebatador! 
Uma grande super-produção da FOX-FILMES 


6º FEIRA, SENSACIONAL FESTIVAL DO RISO com os impagáveis 
cómicos HARDY (Bucha) e LAUREL (Estica) nas suas famosas 
hilariantes criações 


EM FRENTE, MARCHE e DOIS MALUCOS À SOLTA! 


SABADO, 3 DE NOVEMBRO: — ESTREIA DA GRANDE COM- 
PANHIA INTERNACIONAL DE REVISTAS. SUL-AMERICANA. 
com A REVISTA DE DESLUMBRANTE ESPECTÁCULO 


«SI EVA FUERA COQUETA!» 
O e en aan aca Ve] 
= poncor zo ir À 
O FILME MAIS ALEGRE, MOVIMENTADO 
E ENCANTADOR 


A NOIVA DO CORSÁRIO 


Tete, 01559 
AS 21,80 em TECNICOLOR com YVONNE 
DE CARLO e PHILIP FRIEND 
HOJE — Uma sensacionsi reportagem da DOPERFILME 
O MAIS NOTÁVEL ACONTECIMENTO DO MUNDO CATÓLICO 


O ENCERRAMENTO A 
º“ em Fátima 


DO ANO SANTO 
Impressionanto afirmação de fé religiosa, com imagens das cerimónias 
realizadas em ROMA e os mais farvorosos momentos registados no 
s majestoso cenário de FÁTIMA 


iilhetes à venda na TABAOARIA DO CAFE! SULSSO 


O edifício da Cantina Escolar inaugurado 


Inauguração de melhoramentos 
em Nespereira 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


tura, aguardavam as autoridades, acom- 
penhadas pelos seus desvelados profes- 
sores e professoras, saudando-as, à eua 
chegada, com palmas e vivas entusiás- 
ticos, 

Procedeu ao corte simbólico da fita 
que vedaya o acesso ao edifício Inaugu- 
rado o sr. professor Afonso de Frias, sen- 
do o acto sublinhado com uma ca'orosa 
salva de palmas. 

Seguidamente, realizou-se uma sessão 
solene no amplo salão do edifício, no 
qual o representante do chefe do disirto 
e demais entidades foram recebidos pela 
[or Administrativa da Can! 
Laurentino Pereira de Brito, pre: 
professor Manuel Marques Jor 
tário, e Ricardo Brito de Olive: 
retro. 

Presidiu ao acto o sr 


cia não puderam, ou não souberam, 
ainda, resolver, 

Actualmente, trabalha-se, em 
Nespereira, para o conseguimento 
de mais alguns melhoramentos con- 
siderados de absoluta necessidade : 
— a construção de um edifício para 
as escolas primárias junto da Can- 
tina, em terreno excelentemente si- 
tuado; a consolidação e arranjo do 
muro de suporte do Largo da Feira; 
a construção de nova estrada para 
o acesso a alguns lugares afastados 
e transformação de um ou dlois pos- 
tos de ensino em escolas, uma vez 
que a frequência e o recenseamento 
das crianças em idade escolar o jus- 
tificam plenamente. 

Os nespereirenses não descansa- 
rão enquanto não dotarem a sua ter- 
ra de tudo o que ela necessita para 
poder ser considerada entre as mais 
progressivas e belas do concelho. O 
exemplo magnífico do grande nes- 
pereirense Ramiro Moreira Nunes, 
que ausente, no Brasil, não se es- 
queceu da sua terra e continua a 
cooperar nas suas obras de vrogresso 
deve ser por todos imitado. Com o 
esforço conjugado de todos, à fre- 
guesia de Nespereira poderá tornar- 
-se, dentro de poucos anos, a fre- 
guesia número um do concelho. Pou- 
co falta, já, para isso. E o espírito 
bairrista dos nespereirenses * capaz 
de todos os sacrifícios para  en- 
grandecimento da terra. 


Aton- 
so de Frias, director do Distrito Escolar 


protessur 


e-representânte do Chefe do Distrito, la- 
deado pelos srs. professor Agostinho Gon: 
calves da Silv:, presidente da C. Muni 
cipal de Cinfães, e dr. Carccs de Noro- 
nha e Menezes, vice-presidente da Co- 
missão Concelhia da União Nacional. 
Noutros lugares de honra, viam-se as res- 
tantes pereonalidedes, entre as quais avul- 
tava a representação do professerado do 
concelho e de siguns concelhos vizinhos. 
Estavarr. presentes. além dos nrafessores 
já referidos, os srs. José Maria de Al- 
meida, delegado escolar de Resende: José 
Fernandes. delegado escolar dz C'ntães; 
António Madureira, Manuel Marques Jor- 
ge, Emílio Rodrigues Magina, e as pro- 
fessoras sr. D. Maria Eugénia de Sousa 
Pessanha, D. Maria do Carmo Prreira 
dos Santos, D. Emília Coelho Soares Mon- 
teiro, D Maria Mendonça, D. Maria Ade- 
tina Ferreira, D. Marla Ieabel Dins Frei- 
re, D. Isabel Duarte Ferreira c D Alzira 
Rodrigues Magina. 

Abriu a sessão o sr. professor Menuel 
Marques Jorge, presidente da Junta de 
freguesis, que saudou e cumprimentou 
os representantes das autoridades supe- 
riores do distrito e do concelho. Reteriu- 
-Se à obra do Estado Novo, espec'slmen- 
te na parte que interessa à difusão da 
instrução, lembrando que o Plano dos 
Centenários, prevendo a criação de de- 
zoito mi! salas de aula, importa em qui- 
nhentos mil contos. Prestou homenagem 
ao benemérito nespereirense sr Ramiro 
Moreira Nunes, que ofereceu tuzentos 
mil escudos para o fundo de manutenção 
daqueia Cantina. permitindo a sua eria- 
ão, apontando o seu gesto 1 gratidão 
os sets conterrâneos. 


Os actos festivos 
- de domingo 


O acto solene comemora-ivo das va- 
rias inaugurações celebrou-se no edifício 
da Cantina Escolar, numa sessão bri- 
lhante, presidida pelo representante do 
chefe 'do distrito e assstida pelas per 
sonalidades de maor relevo social, sessão 
que constituiu um preito de púbica 
homenagem do grande benemérito Ra- 
miro Moreira Nunes c a eua esposa D. 
Arminda de Jesus Lopes Moreira 

Cerca das 15 horas, chegaram al, os 
srs. prof, Afonso de Frias, director do 
Distr'to Escolar de Viseu, que -rpresen- 
tava o governador cv! daquele ais-rito 
Agostinho Gonçaives da Silva, presicen- 
te da Câmara Municipal de Cintães; An- 
gelo Reimão Rego, secretário da Camara; 
dr. Alexandre Nobrechete da secretaria 
Judicial; Antônio Cerqueira Pinto, dre- 
gado concelhio da Intendência sera! dos 
Absstecimentos; dr, João Mauril, ecrcer 
vador do Reg.to Civil; proiessor Emiio 
Magina, vereador municpal: Anibal 
Proença, peio Grémio de Lavouia; pro- 


A mensagem de um 
grande português 


Usou depois da palavra, o sr. Lau- 
rentino Pereira de Brito, presidente da 
Comissão Administrativa da Cantina e 
representante do er. Ramiro Moreira Nu- 
nes. Historiou a fundação da “antina. 
salientando o espíriio de puro humanita- 
rismo e amor à terra natal que inspirou 
o benemérito doador, cuja vida de tra- 
balho; no Bresil, referiu. Acentuu que 
não o moveu a vaidade. Condecorado, já, 
com a Ordem da Instrução e Jeneme” 


fessor Jcsé Fernandes, Alberto Ferreira | rência, pelo Governo Português não 
de Oliveira, dr. Carlos de Noronha e| teve, o sr. Ramiro More'ra Nunes, em 
Menez: vice - pr lente da Comstão | mira colher louros deste seu gesto, por 
Concelhia da União Nacional e outras|isso que queria, até, que eie ficasse no 
persol lades, anonimato, No Rio de Janeiro, onde 

A recepção que lhes fo! mrestada, gar de relevo no ramo indus- 


defronte do edifício da Coniina Escolar 
caracter'zou-'e pelo seu cunho afectu-s 
e festivo. As crianças das escolas, e 
duas extensas filas e impecável forma: 


pra- 
tui- 
ções de beneficência. O seu prestígio é 
grande, naquela capital, sendo es suas 


ULTIM 


UM FILME NOTÁVEL E 


FEIRA, às 21,30 — Uma 
PARAÍSO 


DIFERENTE 
ASSOMBROSA ORIAÇÃO DE BARRY JONES 


vom JOAN FONTAINNE e JOSEPH COTTEN pola primoira vez Juntos 


HOJE E AMANHÃ 
Ás 16 e 21,30 
QUINTA-FEIRA 

Ás 16 horas 
ULTIMAS EXIBIÇÕES D! 


ATUM! 


DE TODOS OS OUTROS! 


apaixonante história de amor 


PROÍBIDO 


E 
Ú Telef, 
[s) 


602355 — NUN'ALVARES — A's 21,30 
Reprise dum filme emocionante, por MARIA MONTEZ — 
18 UM ASSASSINO — E em complemento: O que podem UMa BOTAO 


ma va va va va vara É 


LUXUOSA. 


HOJE, às 21,30 


A SEITA DOS MASCARADOS 


Um filmo do movimentadas aventuras com o famoso 


ROD CAMERON 


AMANHA — AMBER ETERNA — UMA 


PRODUÇÃO COM LINDA DARNEL 


tone 52554 


ODÉON CINE 


Hoje, ds 9:30: A vibrante 
em lindo Tecnicolor, com Joel Mc Crea, Alex: 
é Zachary Scott MERCADORES DE INTRÍGAS e or 
me romântico e maravilhoso, 
Dennis Morgan ESPERO POR 


e brutal epopeia do Oeste, 


com Eleonor Parker é 
TI—5.* feira: TODOS 


FORAM VALENTES e O Expresso Bagdad-Estambul 


virtudes 
Concluiu, 


verdadeiramente 
o sr. 


exemplares. 
Laurentino Pereira de 


Brito, por ler a mensagem seguinte, d 


rigida pelo er. Ramiro Moreira Nunes ao 
povo da sua terra, mensagem que é o 
espelho das virtudes, da generosidade e 
grandesa de coração de um português 
que, em terras do Brasil nosso 'rmão, 
honra, verdadeiramente. a nação portu 
guesa 


+Considerando todos que estão presen- 
tes um núcleo de compatriotas, sinto, 
meste momento, não estar presente, para 
vos dirigir minha modesta palavra à 
que manifestaria coma o faço por escrito, 
com o coração transbordando de alegria 
e entusiasmo. Alegria à sinto como vós 
sentis, ao ver a nossa linda e histórico 


eguesia florir, como fazendo 
a Da Corn iene parta 6 
por ver como se pode amparar as crian- 
Cinhas para um futuro digno da socie- 
dade e'a bem da Pátria, O amparo à 

a é um dos mais sublimes trada- 
lhos do homem. quando se quer e pode 

Querer nesta Eu é ser bom e 
cumprir com as obrigações que são ver- 
dadetramente destinadas aos homers, Po- 
der, é obrigação que o homem tem d 
procurar com o seu trabalho e perse- 
verança grangear para poder fazer. Fu- 
zer bem é credo de Jesus, Como o Mun- 
do seria feliz se todos pensassem no 
bém” 

Haveria mais glórias, mais amor. mais 
cristandade e, por conseguinte, harmo- 
mia social, O mundo terrestre seria um 
paraíso, aproximando-se ao paraíso ce- 
lestial. 'Boas seriam as bênçãos divinas, 
que nos beneficiavam ao terminar a nos- 
Sa missão na terra, para adquirir com 
lugar no reino da Glória, 

Os melhoramentos que se inauguram 
meste dia ficarão gravados nos nossos 
corações, e que deste exemplo os ho- 
mens de amanhã se lembrem que há 
necessidade da continuação, para que a 
nossa linda e adorada Nespereira seja 
sempre respeitada e harmoniosa. 

Não é época das flores, porque a Pri- 
mavera em sta trajectória, se afastou, 
Mas deixou remasmescentes em flores, 
para que estivessem presentes danaa 
brilho e a representando, para aplaudir 
esta festa que, embora 'simples, é um 
marco patenie de quanto amor e carinho 
é dispensado à nossa querida e linda 
freguesia, que desde o ano de 1514 foi 
Teconhecida e considerada como uma 
das mais progressivas da nossa Pátria 
Por esta razão D. Manuel 1 a distingua 
com as honras que merecia dando-lhe 
a carta que outorgava administração 

to. 


Como vemos, tudo merece Nesperetru. 
Todos os que concorreram para esta can- 
tina, e seus melhoramentos, com muito 
ou com pouco, sentir-se-do felizes. O Go- 
verno sentiu o esforço de tão dignifi- 
cante obra e não deixou de a aplaudir 
e auriilar. Assim fazem Os bons Gover- 
nos, Enconiro-me longe, mas com espi- 
rito presente, para agradecer o auzítio, 
e estou certo de que todos os filhos de 
Nespereira renderão homenagens aos se- 
nhores governantes do nosso prestigioso 
Governo, quiçá entre os primeiros do 
Mundo, nos seus actos administrativos e 
ordeiros 

Tudo quanto fiz por esta obra, joi 
impulsionado por instinto próprio, com 
a prince pal objectivo de agradecer a Deus 
a saúde que me tem favorecido para 
vencer na viga, 

Trabalhei, lutei, e destes factores con- 
clui o dever do homem. Analisando, com 
os meus longos anos de vida, é do tra- 
balho e da economia que se consegu 
elgo. 

O progresso (ou como se diz comum- 
mente, o Brasil) está em toda a parte. 
Muitos ou todos, o que têm é resultado 
de não gastarem o que devem econo- 
mizar. 

E joi economizando que, deste modo, 
movimentei com tino adminitrativo, con- 
seguindo projecção que, não sómente 
hoje, rraz-me benefícios próprios como, 
também, poder fazer o bem. 

Concito-vos meninos e menimas. tra- 
balho, honestidade, fé e perseverança. 

Deus estará ao vosso lado, assim como 
estará ao vosso lado Santa Marinha de 
Nespereira. — (a) Ramiro Moreira Nu 
nesy 


Au conclui-se a leitura dese docu- 
mento, toda a assistência, de pé, tribu- 
tou, em homenagem ao er. Ramiro Mo- 
reira Nunes e sua <sposa, vibrante salva 
de palmas. 

As crianças das escolas entoaram, em 
afinado coro, uma canção, após o que 
se procedeu ao descerramento dos retra- 
tos dos pais do sr. Ramiro Moreira Nu- 
nes, bem como de uma lápida. de már- 
mote, oferecida pela Junta de Fregue- 
sia, com os dizeres: «Homenagem da 
Freguesia de Nespereira aos bentméritos 
Arminda de Jesus Lopes Moreira 2 Ra- 
miro Moreira Nunes fundadoros desta 
Cantina Escolar. Em 21-10-1951» Proce- 
deu ao descerramento a menina Denir 
Hermínia Soares de Brilo, gentilissima 
netinha do sr. Laurentino Pereira do 
Brito. O acto foi eublinhado com nova 
e calorosa salva de palmas por todos 
os presentes. 

Úsaram, ainda, da palavra, exaltando 
o gesto dos beseméritos protecicres das 
crianças pobres de Nespereira, e apon- 
tando o exemplo a todos 06 nesperesren- 
ses, os srs. Pesro Miranda, Ricardo Vítor 
de Oliveira, professor Agostinho Gonçal- 
ves da S'lva e dr. Carlos de Noronha e 
Menezes. 

O st Pedro Miranda, 
calorosa hemenagem ao er 
reira Nunes, pela sua mun:ficênc'a, refe- 
rindo as suas dádivas genercsas a favor 
de todas as iniciativas da sua terra na- 
taí, como da sua pátria, satentou que 
ele, ao oferecer duzentos contos para a 
Cantina, considerou. aliás com inteira 
justiça que o pão do corpo é tanto ou 
mais necessário que o pão do espírito. 
por Isso que se completam, A criança po- 
bre, mal alimentada. .não poderá estudar 
convenientemente. A propósito, referiu a 
vida de sacrifício do professor primário, 
cuja missão exaltou, com palavras de jus- 


que prestou 
Ram ro Mo- 


tissima crítica para Os trrisórios venci- 
mentos que, no nosso País, ele quiere, 
Desbravador dãs inteligtnciio, consttu, 
o ssor primário a pedra - bas, le 
todo o edifício intelectual ne 


Distribuição de subsídios 
ás vítimas dos temporais 


O sr. Laurentino Pereira de Bri 

voltando a usar da palavra: safou dos 
temporais que, em Julho do corrente Eno, 
Bssolaram aque freguesia, causando de- 
vastações e prejuízos superiores a dois 


mil contos, Disse que, tendo sido encar- 


regado, pelo sr. Ramiro Moreira Nune: 


às, avérigus 


enven- 
em rateio 

ç & neces. 

nao la um, ser por eles distri- 


O er, professor Mi 
dente da Jun 
damente a r 
importâncias 
e que, no final d e 

Encerrou a cessão O sr. professor one 
so de Frias que começou por ena 
à acção da escoa primária e do protese 
feio Primário, o seu espírito de” eacri- 
fício e de apostolado. Acentuou o inter 
Tesse que ao Governo da Nação tem men 
Mecido a causa da instrução. Today 
dr Não basta que o Governo dê cs 

€ as apetreche devidamente, E ini 
dispensável a colaboração leal, eincera 
gntustástica do professor primário, 
los devem procurar auxiliá-lo. O progeg- 
dora Não ganha. de facto, o mintmo de 
de deressta “para co manter 


pres:- 
segui- 


uma lição p; 
do ser tmit 


ande e ge 
dq. ferra dO Seu povo 

o tréquentam à os 

cota por miséria, por não « 
tação suficiente E ga SR 
emos. einda, em Portugal, qui 

por cento de analfabetos! Há, Portanto, 
Tuito caminho a percorser — € é ao pro: 
no = primário que se tem de pedir esse 
gsforco. As Cantinas Escolares, distrda 
uindo alimentação às crianças” pobres, 
serão um auxílio precioso, Por isco, vou 
vo o gesto do sr. Ramiro Mor ira Nunes, 
apontando-o à eterna gratidão das crian 
gas beneficiadas e dos seus conterraneos. 

dos quais exorto a auxillá-ia, para q 
à Sur acção possa estender-ce aum Mu 
mero cada vez mator de crianças neces 
* 


Ao fim da tarde, no salão E 
tina, fot oterecido, em ea dao ato 
dades superiores do distrito e do con- 
celho, um banquete de mais de uma 
centena de talheres A sala e as mesas 
Sfereciam aspecto magnífico, de reguin= 
tado gosto artístico, servindo 06 convi. 
dados um grupo de graciosas raparigas 
vestindo trajes regionais. 

A eobremesa, falaram os srs pror. 
Marques Azaujo, prof. Agostinho Gon- 
galves da Silva, Laurentino Pereira de 
Brito e prot. Afonso de Frias que, em 
seu nome e no do chefe do distrito, 
egradeceu a carinhosa recepção que 
treguesia e o povo de Nespereira 1hé 
prestou, sem esquecer a Imprensa, para 
a qual teve palavras de louvor e admi= 
ração. bem como para a acção do pro- 
fessor Marques Jorge. 


* 


Abrilhataram o arraial nocturno, que 
teve à nota inédita das Iluminações eléc- 
tricas a marcar o significado especial da 
festiva comemoração, as apreciadas ban- 
das de musica de Alvarenga e de Nespe- 
zera, esta já com cerca de cem anos 
de existência e Justamente asamada. 

Ao mesmo tempo, uma excelente ins- 
talação de amplificação sonoro, estabe. 
*ecida pelo sr. José Barbedo, conhecido 
técnico, de Cinfães. proporcionou boa 
música e transmitiu a sessão solene para 
a multidão, 

Para assistirem às solenidades, estive- 
ram em Nespereira numerosas pessoas 
que, naturais daquela freguesia, residem 
no Porto e noutras pe jades distantes. 

Por intenção dos beneméritos sr, Ra: 
miro Moreira Nunes e esposa, foi cele- 
brada, pelas 11 horas da manhã, na pas 
roquial, uma missa que teve larga con- 
corrência de fieis 


— esa 0 em 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pila 


Em 22 de Outubro 


Pressão atmostórica 
(nivel do mar) 


1675 às 18 
624 às O 
7675 sobe 
132 : 
Temperatura máxima l6lás 14€ 185 
Temperatura mínima 82as 710 
Humidade mínima .... 41 3515 
Temp. mínima na reiva 16 
Vento em Km./h., 
Rajada máxima E 


Rumo correspondente ... N 
Rumo dominante N 
Chuva em 24 horas 90 m/m 


E E 


| 
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A ABERTURA SOLENE DAS AULAS 
NOS SEMINÁRIOS ARQUIDIOCESANOS 


Um novo ano lectivo vai começar no 
prestígioso estabelecimento de ensino 
éclesiástico, que é o Seminário conciliar 
de Braga. 

O facto não é um acontecimento desti- 
tuído de inieresse para a grei braca- 
rense. Por isso não o podemos deixar 
passar em clero. Tal a importância que 
elo representa não apenas para o meio 
éultural da cidade, mas para toda a glo- 
rosa arquidiocese bracarense. 

As cerimónias tiveram início de ma- 
nhã pelos 10 “horas, com a solene cele- 


O sr. arcebispo-primaz fazendo a entroga 


bração da missa votiva do Espírito Santo, 
de quo foi oficiante o reitor do Semi- 
mário Concilar, rev. cônego António de 
Castro Mouta Reis e que teve a presença 
do arcebispo Primaz, do corpo docente 
do Seminário e dos alunos do curso ieo- 
lógico e filosóbico. 

No final do santo sacrifício da m.ssa, 
o prolessorado prestou perante o Primaz 
das espanhas, o juramento anti-moder- 
nista cuja fórmula fo. pr.nunc «da pelo 
rev. António de Castro Mendes. 

'De tarde teve iugar no saio nobre 
do Seminário Concinar, à Rua ve Santa 
Margarida, uma soieníssima sessão. Peas 
16 horas, o arcebispo Primaz, após os 
cumprimentos às auturidades presentes, 

iu à presidência, tendo a ladea-io 
os és. presidente da Câiuara de Braga. 
represen-zva tembém o gu au Os 
civil, dr. Miranda de Andrade, vice-re: 
tor do Liceu; rev, dr. Pau.o Durão, rei- 
tor da Pontíficia Faculdade de Filoscna; 
dr, Casal Pelayo, director da Escola do 
Magistéri mons. Azevedo, representan- 
te do comandante da 1 Região Militar; 
resentante da G. N. R. corunei Gri 
ano Ramos; reitor do Seminário Con- 
ciliar, e o reitor do Seminario je Filo- 
sétia do Campo de Santlago. Entre à às- 
pistência, viam-se protessores e alunos 
da Raculdade Pontitícia de Filcsofia, vi- 
rio geral da Arquid.ocese, elementos 
stacados da sociedade dracarense, 
membros do clero e todos os asunos dos 
seminários arquidiocesanos. 

Cantado o hino do Seminário pelo 
Orfeão, 0 sr. D. António Bento Martins 
Junior abriu a sessão, tendo palavras de 
agradecimento para às autoridades pre- 
sentes o de encorajamento e feliciiação 
para todos os alunos que iriam cer gaier- 
doados pelo bom aproveitamento o cam- 
po morai e intelectual, traçando, nc fi- 
nal, o perfil da sessão, o rev. dr. Ma- 
nuei António de Paulo, que foi um dos 
mais ditintos alunos da Univereidade 
Gregoriana de Roma, onde se formou em 
Filosofia, 

Uma vibrante salva de palmas coroou 
es palavras do arcebispo az, 

Depois, biram mo palco, sucessiva- 
mente, os revs, Manuel Abreu Carneiro 

Job" Telxera, que leram a reiação Gos 

vados pelo seu merito 


imaz, 
respectivo prémio, no meio de estorcsos 
aplausos da assistência, 

Finalmente, subiu à tribuna des ora- 
dores para pronuncar a oração de sa- 
piência, O rev. dr. Manuel de Paulo, 
que foi recebido com uma quente sa-va 


OONCURSO DO TRABALHO PRO- 
MOVIDO PELA M. P. 


Conforme temos noticiado a Mocida- 
de Portuguesa está 3 promover, peia 
segunda vez, o Concurso do “Trabalho. 
cujos principais objestivos são os de 
criar nos jovens aprendizes de oficina 
e alunos do ensino industrisi o gosto 
mela sua prafissão e pelos prob'emas 
relativos a cada uma das especialidades 
técnicas. 

A competição realiza-se em três fases, 
regional, provincial e nacional, 

A taso regiona! de Braga, a que con- 
correm aprendizes e alunos do ensino 
industrial mas modalidades de torneiros 
mecanicos, serralhe.ros artísticos, freza- 
dores, montadores etestrici entalha- 
dores e marceneiros, etectuu-se amenhã. 
quarta-feira, naiguns edifícios fabris de 
Braga e na Escola Industrial e Comer- 
cial de Braga 

A fase provincicl, em que tomam 
os apurados das Alas de Braga. 
do Casteo, Guimaifes e vila 
ova de Famalicão, realiza-se, também 


Constituiu notável êxito 0 


Cortejo de Oferendas 


realizado em Santa- 
rem em benefício 
da Misericórdia local 


SANTAREM, 22 Cemst:tuiu um no- 
tável acontecmenta o Cortejo de Ostren- 
das, ontem realizado nesta cidade, cm 
benefício do Hospital da Misericóra.a. 

Santarém não quis, mais uma vez, de: 
merecer As suas traciçõe, de tr à Eere- 
rosa, acarinhando com desvelo à Neca 
tiva” da sua Misericórdia, contribuindo 
largamente para q eu êxito, 

Os 92 carros, recheacos de <êncro 

de toda « ordem, que Lguraram no Cor 
tejo, os ranchos folclóricos e respectivas 
bandas de mús-ca, emprestando ao des- 
fie uma nota viva de colorido e de re- 
glonalismo, são bem a prova de comu a 
população da cideie e do seu concelho 
souos compreender e corresponder ao 
apelo de solidariedade que lhe havia sido 
teto. 
A sr* D. Eiviro Mendes Barbesa, di- 
reciora do Asily e inieiadóra, em Faça 
de Sousa, dos Cortzjo: de Oferindas. em 
Portugal, iniciativa cue lhe mereceu já 
o ser agraciada pelo Governo da Nação. 
deve, nesta altura, sentir-se feliz por 
mais cste triunto. 

Todo o elemento vil e militar da ci- 
dade, tendo à frente o sr. dr. Abílio Ta- 
vares, chefe do dstrito, coronel Valente 
de Carvalho, gevernador militar. mons. 
cónego Francisco Fi o T r do Sem: 
mário, dr. António Galhardo, presidente 
da Câmara, dr, Carlos Fagulha, do LN. 
T. P. dr, António Canavarro, prevedor 
da Misericórdia, prof. Bernardo Pimenta. 
adjunto Escolar, dr. Resário Marques, di- 
rector da Com jo Municipal da Assis- 
tência, — tomaram parte no Cortejo 
abrindo o desiile. Em seguida. viam-se 
vários campinos, das casas agricolas do 
concelho, com do's touros engalanados 
e, depais, ce diferentes carros, conduzin- 
do além das ofertas variadas, [risos de 
lindas repargas representando as dife- 
rentes freguesias do copcelho, as sues 
casas agrícolas, e empresas industriais. 

No final do desfile, durante uma ses- 
são solene que se etect: no edifício do 
hospital, usaram da palavre, para ena! 
tecer o significado da jcrna 
Abivo Taveres, governador etvii 
António Canavarro, provedor da Mseri- 
córdia, que tiveram também, paiavras de 
louvor e agradecimento não có para 
aqueles a quem s: fica a dever esta sm- 

tica iniciativa, mas também, vara to- 

os que contr bu ram rara o seu êxito. 

O governador civi, <ntregou depois 

provedor da Misericórdia a importan- 

de 10 contos, oferta do ministro do 
interior e mais 8 contos olerecidos pelo 
erno Civil 
Embora não esteja anda apurada ne 
qua sotalbdsde, a receita da Cortejo. cal- 
la-se que Jeverá andar à volta dos 200 


tos, — G, 


de palmas, afirmando que, dados os seus 
inícios bastava que um ambiente trágico, 
como o criado pela guerra de 1914 18, 0 
viesse consciencializar. 

Referiu, depois, o arador, as correntes 
existencialistas na Alemanha, como Hei- 
degger e Jaspers e, em França, com Sar- 
tre e Gabriel 
os conceitos de essência e de existê 
e passou a opór noção dos Filisofos da 
existência à nação tomista da Iiberdade. 

Passando a tratar outro aspecto da 


sua exposição, «O existencialismo e à 


acção extremista», 
pelo orador com rara proticiênci 
Depois de haver referido os motivo: 
que o levaram a escolher um tal assun- 
to. o rev, dr. Paulo começou por delimi 
lo dizendo que iria tratar do existencia- 
lismo, a que chamou o grande escândalo 
dos mossos tempos, Traçou a seguir a 
zinese da filosofia da existência. Como 
ponto inicial do seu trabalho — 
o existencialismo uma reacção contra o 
idealismo de linha car-csio-hege 
contra o positivismo de A. Comie 
põe-se à explanação das suas doutrinas 
Passou a referir os inícios da filoso- 
fia existencial, a comecar em Nietzche o 
bastava aus um 
como o criado pela 
guerra 14-18 0 viesse consciencalizar. F 
o que ce deu o dr. Pau'o explanou, Pre- 
cisamente nos países onde mais se de- 
senvolveu esse ambiente 


Kierkegaard, 
ambiente trágico 


de diplomas aos alunos mais classificados 


França, 


perante à 
mais contraditória: 
Afirma 


mo. 


prias 


râneo. 


Uma 


cional 


tivo 


nos 


Braga 


* 


nesta 


dia 26 do corrente 
vas provinciaf 
onde vão disputar a fase nacional, no 
dia imedíato, 


SUBSIDIOS CONCEDIDOS A” IDFI- 
CINA DE S. JISE' E CCMISSAO 
DE ASSISTÊNCIA DE CABE- 
CEIRAS DE BASTO 
Pelo Ministério do Interior foram con- 


cedidos, por intermédio do Governo Ci- 
vil, os subsídios de 60 contos à Oficina 


des. 


duma propriedade, e 2 
são Municipal 
ceiras de Basto 


NOTICIAS PESSOAIS 


Regressou a esta cidade, das suas pro- 
priedades de Fraião o sr. dr. J. A. Fer- 
reira Junior e sua irmã 
Elísia Pinto Ferreira, 


Entre um Erupo de novilheiros de di- 
ferentes nacionalidades que rederimos te- 
rem toureado em Vista Alegre, Madrid, 
citamos que um deles, de nome e apelido 
Augusto Yatojo e como 
“nha nescdo em Hiroshima, Japão. No- 
tícias recentes, procedentes do Peru, es- 
clarecem que 0 verdadeiro nome de Ya- 

Sto Velázquez, natural de Cht- 
clayo, Peru, Acrescentam aquelas not 
iampluco eer certo que seus pais sejam 
japoneses nem o apelido Ystojo é npó- 


toi 


nico. 


O agora identificado 
quez actuou, com agrad 
num festival da Escola Taurina de Elias 


TAUROMAQUIA | Mundanismo 


Yatojo não é japonês, mas j VILEGIATURAS DOS ASSI- 


é Augu 


Chávez 


Mais tarde, 
toureou nalgumas povoações do Peru. De: 
pos, partiu para a Colombia. 
a Lima e apresentou-se, então, com o no- 
César Augusto, numa novilhade. 
Na Espanha, continua a tourear, 
anunciar, 
Augusto Yatójo, Que cbjeet; 
“sta o uludido novi 
nomes e apelidos, cm a facilidade com 
que pode mudar de camísa ? 


Dez mil pesetas pela cabeça 
dum touro 


me 


“se 


Uma com: 
Granada, Espanha 


peseia: 


touro eMiianes 


as despesas da 
droeira de Granada 
O pároco, ao agradecer, sensibilizado, 
i cinda celebrar 
missas por intenção de Manolo González, 
que teve a ideia do leão, e do sr Míguel 
tada quantia, ficou 
na posse da cabeça do touro. — R. F. 


tal 


Olmedo, que, 


donativo, 


e 


Um asposto do cortejo de oferendas, passando no Largo do Seminário 


o tema tratado 


Alemanha & 
foram estes Os países senitores 
da doutrina. 
Falando da inquietação humana em 
face do existencialismo, o orador af rmou 
que para os existencialistas não existe in- 
auietação visto eles próprios criarem as 
normas ce conduta. q! sm 
seu belo prazer. Dai o poderem assum 
posições e atitudas 


prôpriamente 
falando, não há existencialismo mas sim 
existencialistas. E' bem verdada — diz — 
o que Berdisert respondeu aquele estu- 
dante que o intorrogou sobre em que con- 
sistia o existencialismo, 
filósoto 
c'est mgiz. Vndo 
atitude 
existenciel 


xistentareme 
combater o essenciali 


caíram noutro extremo. 
Concluíndo o rev. dr. Paulo afirmou 

que não é no existencialismo que se en- 

contrará a filosofia 

moderno 

actualizado e posto ao corrente das pró- 

exigências 


trondosa salva de palmas aba- 
tou as últimas palavr 

O arcebispo Prima: 

ão, tecendo o m 


z encerrou depois 
ie entuslástico 


8 OS QUE «PASSAM» PELO 
ng das race Ji eli ao imalho do ocudor quê, 00 CE MOSPITAL O o | 


e exigente auditório, 
O orfião cantou 
eneerrande=" a 
vel sessão da abertura do novo ano lec- 
arquidiocesanos 


a seguir o Hino Na- 


Ts apuinios nas pri 


há alguns an 


de que era aluno. 


eiro, ao mudar de 


de touros de 
avistou-se com O pá- 
roco da basilca de Nossa Senhora das 
Dorss, para lhe fazér a entrega de dez m'] 
produto do leilão da cabeça do 
<», do conde de la Corte, 
morto por Manolo Genzáler, na corrida 
por acesião do Corpo de Deis. A referi- 
da importancia vai destiner-se a custear 
obras da basílica da pa- 


EXCESSO DE ALCOIDL QUE PRO-| 
VOCA DISTURBIOS 


Pela P. S. P, foram capturados Alberto 
José da Costa, cafador, da Rua de Santo 
Antônio é José Antônio da Silva, polidor 
de calçado, da Rua D. Gualdim Pais. 

Estes indivíduos que se encontravam 
numa taberna situada na Rua do Forno, 
depois de se terem embriagado, pegaram- 
-se de razões e envolveram-se em desor- 
dem. O conflito teve o seu destecho na 
via publica, alarmando e aborrecendo 
com os impropérios proferidos, os mora- 
dores pacatos do local e suas redondezas, 
Um dos desordeiros, o José António, foi 
atingido com um rolo de madeira, dos 
usados para fazer deslisar as pipas de 
vinho, e aos seus gritos de socorro, acor- 
reram muitas pessoas que até que che- 
gasse o agente da autoridade comentavam 
a alto brado o sucedido. 

Dão-se amiúde zaragatas deste género 
naquele local, onde se taz sentir um cons- 
tante policiamento, evitando assim que 
as pessoas que nada têm que ver com as 
libações destes desorderos, se vejam 
obrigadas a aguentar atitudes e palavras 
condenáveis. 

— Também pela P. S. P. foram captu- 
rados João Ribeiro da Silva, marceneiro, 
de S. Jerónimo de Real, por ter desobe- 
decido ao guarda captor, e Francisco Ro- 
drigues da Costa, catador, de Lomar, por 
ter agredido com uma cabaça de Vinho 
Manuel dos Santos Sousa, daquela fre- 
guesia, de que lhe resultaram contusões 
pelo corpo e um ligeiro ferimento n 

uro cabeludo. 


CONCESSÃO DE SUBSIDIOS 


O sr. major Nery Teixeira, governa: 
dor civil do distrito, a quando da sua 
ultima deslocação a Lisboa, tratou entre 
outros assuntos, junto do sr. ministro d 
Interior da concessão de alguns subsídios. 
Acabam de ser concedidos por intermé- 
dio daquele Ministério os subsídios de 
60 contos á Oficina de S. José, de Braga. 
para aquisição duma propriedade; 20 con- 
tos á Comissão de Assistência de Cabe- 
ceiras de Basto e a promessa da compar- 
ticipação para a construção do novo hos- 
pital e para a Creche de Braga 10 conto: 

do impátiça instituição a garan 
tia dum subsidio” mais importante no 
princípio do novo ano de maneira à po- 
derem ver concluídas as obras em curso 
naquela instituição. 


RAPAZ COLHIDO POR UM AUTO. 
MÓVEL CUJ2 CONDUTOR NÃO 
LHE PRESTOU SOCORROS 


Deu entrada no Hospital de S. Marcos 
Américo Gomes da Costa, de 12 anos. 
lho de Antônio Gonçalves da Costa e 
de Maria da Conceição, da Rua do Catres. 
O rapazito apresentava, por ter sido co- 
lhido por um automóvel, fractura do 
frontal. O condutor do veículo não pres- 
tou socorros, pondo-se em fuga, não ten 
do sido possível identificá-lo. 


AGRESSÃO A' PAULADA 


Por ter sido agredido à paulada 
dois individuos, conhecidos por «Os filhos 
da leiteira», da freguesia da Adaúfe, re- 
cebeu curativo no Hospital de S. Marcos, 
a ferimentos na cabeça é no braço di 
reito, Maria Fernandes Costeira, de 50 
anos, também de Adaúte. 


PROLONGAMENTO DA AVENIDA 
MARECHAL GOMES DA COSTA 


Foi entregue ontem no Tribunal desta 
comarca. o processo que diz respeito à 
expropriação dos quatro ultimos prédios 
da Rua da Ponte, para prolongamento 
da Avenida Marechal Gomes da Costa. 


A COMEMORAÇÃO DO DIA DE 
S. LUCAS 


Pelos médicos católicos desta cidade 
foi ontem comemorado o dia do seu 
patrono, S, Lucas. 

Na igreja do Hospital de Misericórdia 
to! celebrada missa. à que assistiram 
grando número de médicos. 

O celebrante, rev. Aloísio de Sousa. 
professor no Liceu desta cidade e direc- 
tor daquela casa hospitalar, proferiu & 
homilia, uma alocução cheia de oportu- 
nidade e apropriada ao acto, 


Receberam curativo no Hospitaf de 
S, Marees, Francisco António de Azevedo, 
de 73 ancs, jornaleiro, da Avenida Artur 
Soares. que pr ter ingerido alcool em 
excess; deu uma queda na via publica. 

rindo-se na cabeça; João António da 
Silva, de 43 anos, da Rus D, Gualdim 
Pais, ferido no frontal em consequência 
duma agressão á paulada. e João Fer- 
retira Quinteiro. de 11 ans, filho de Ade- 
lina Ferreira Quinteiro e de Teresa Fer- 
reira Quinteir:. de Santa Ana de Vi- 
mieirs, ferido na perna esquerda por ter 
caído de uma mesa. 


BILETIM DIARIO 


23-10-1994 — No. Palácio dos Biscainhos 
morre Sulvador Roque de Pinho (Alto 
Mearim), sobrinho da senhora viscondessa 
de Paço de Nespereira (D. Maria). 

Aniversários — Hoje fazem anos as se- 
nhoras: D. Aurora de Macedo Chaves] 
Mourão Pessca Monteiro, condessa de 
Paço Vitorino, D. Maria Eugénia Almeida 
Brandão Passos de Barros Pereira, D. Al- 
fredina Margarida Loureiro Dias, D. An- 
tónia de Menezes Cardoso e Silva: e os 
srs.: Amadeu da Luz Correia de Mes- 
quita Guimarães e Albino Luis Mendes. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente, as seguintes: «Rº- 
drigues», na Rua D. Diogo de Sousa; 
«Cristal», na Avenida Marechal Gomes da 
Costa, e «Central», na Rua dos Capelístas. 


NANTES DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Partiu desta cidide para Caleja, o sr. 
Carlos Alberto Russo. 

— Regressaram q esta cidade: da Vila 
da Rus, o sr. arquitecto Francisco Falão; 
de Braga . José Gomes Correiu da 
Fonseca, e Alberto Torres de Fi- 
gueiredo: de Cinjães. o sr. dr. Severino 
Coelho Barbedo: de Santa Marta de Pe- 
naguião, o sr. À. Artur Teixeira Lopes; 
de Vila Pouca de Aguiar, a sr. D. Mark 
Isabel dos Santo: Fontes de Macedo; de 
Peso da Régua, » sr. Armando Guima- 
rães Pimenta; e de Riba d'Ave, c sr An- 
tónio Mendes de Sousa; à Foz do Dour: 
de Guimarães, a sr* D. Bentriz Jorge 
Guimarães. 


Organização 
Corporativa 


SINDICATOS NACIONAIS 
Profissionais de Seguros 


Por iniciativa do Centro o Pro 
fissionais de Seguros realiza-se, no 
àia 24, do próximo mês de Novembro, 
o «I Salão de Etética da Clasee <e 
Seguros», constituilo por tr:balho; 
fotográficos, pintu-a, escultura e Je- 
senho, a que polem concorrer todos 
os protistionaia de seguro: 


cargo, no já distante triénio de 1910-1913, 


para o que é, hoje, fulgurante realidade, 


Figueira, em actividade desde 1948 a 1051. 
Reuniram-se algumas décadas de actividade do futebol e fe 
de história da modalidade, na evocação de um passado então cheio de incertezas 


uma festa simpática — a homenagem prestada a 23 presidentes deste alto organismo 
do futebol, Em sessão que lhes foi especialmente consagrada, estes dirigentes rece- 
beram o merecido galardão da sua tarefa, desde o que pela primeira vez ocupou o 


o prof. dr, Sá Oliveira, até ao dr. Campos 


-se um pouco 


Os plonetros tiveram de desbravar o ter- 


HOMENAGEM CERTA 


Efectuou-se, há poucos dias, na sede da Associação de Futebol de Lisboa. 


reno, de tragar caminho e abri-lo, com amplitude, para a marcha tenta, mas segura, 
de uma ideia então encarada com sorrisos de estranheza e descrença; necessitaram 
vencer a desconfiança, convencer os incrédulos e interessar nas práticas da modali- 
dade a juventude, então arredada. Hoje, volvidos menos de cinquenta anos, o fute- 
bol português mostra-se, em toda a pujança, com o desporto mais praticado e 


senhor de brilhante juturo. 


Justificada, portanto, à homenagem que foi a compensação moral para vs 
que souberam olhar em frente. Se a iniciativa fosse repetida na A. F. do Porto — 
copiar o que é bom não desmerece — aplaudi-la-iamos incondicionalmente 


GLASS 


FUTEBOL 


DE JORNADA A JORNADA 


po NACIONAL 


BRAGA E ORIENTAL 


Muita colsa podia ter acontecido ante- 
-ontem «m relação aos três primeiros da 
giassiticação do Nacional... Com F.C do 
Porto, nas Salésias, e Bnfica em Braga, 
era caso Para O Sporting, com o Boavista 
êm cast», poder viver uma tarde de espe- 
tranças... Tudo parecia, pelo menos, pro. 
piciar-se para isso Afinal, o que se Viu 
€ o que sucedeu foi nem mais nem me- 
nos do que o Benfica bater os bracarea- 
ses em grande, o F. C. Porto portar.se 
galhardamente em Belem e daí retirar 
com um excelente empate, e o Sporting 
ganhar, sim, como lhe compétia, mas di- 

cilmente e sem ter de que orgulhar-se, 

Em suma: da muita co!sa que podia 
ter acontecido, aconteceu o mais nor- 
mal, O Sporting, que era terceiro. aí fi. 
cou, encurtando, no entanto, um ponto 
em relação ao F. €. do Porto, n qual, 
baixando à segundo, deixou a dianteira 
ilvre ao Benfica. E pela primeira vez, 
este ano, 4 prova ficou com um «comam 
dante» Isolado, 

A situação ds «tncarnados», assim 
tumada, parece de «pedra e cas por 
inais uma jornada pelo menos, e isto 
porque, no próximo domingo, enquanto 
o Benfica joga em «casa» com o Salguel- 
vos, o F. €. do Porto e o Sporting, seus 
directos competidores, ” detrontar-se.ão 
numa luta cujo destecho nunca podera 
pôr o grupo do Campo Grande em pe- 

o. 


RELANCE DA JORNADA 


O quinto dia da prova foi o ma: 
bre até agora em total de golos marca. 
doe, Citrou-se a mérca em 29, menos um 
do que no pior dia anterior. E, no en- 
tanto, houvo ante-ontem três resuitados 
vctumosos: do Estoril e do Atlético € du 
Penfica, por snes! dois visitantes Mas 
dois grupos (Guimarães e Oriental) fo. 
ram vencidos a Zero, e quatro (Boavista 
Covilhã, Bragã e Salgueiro) só fizeram 
vm tento de resposta, havendo ainda o 
par Beleménses-Porio que se ficou 


e o e "A lético. cem Tá dissttics: 
fcram, respectivamente. aos campos do 
Braga' e do Salgueiros fazer resultados 
duplamente «enscionsis, uma vez que 
ganharam Por numeros de alto cali- 
bre... Mas o melhor resultado fo! sem 
duvida o do F. C. do Porto que ladeou 

'culdade belenens: com um empate 
que satisfez as euas pretensões € os Geus 
adeptos, 

Na classificação geral, além das aite. 
rações nã «cabeças da classificação, m 
rece referência o facto do Belenenses ter 
alcançado o Boavista, e do Guimarães 
ter sido ultrapassado por quatro cempe- 
tidores: Atlélico, Barreirense, Estoril o 
Académica. 

O Benfica registou quinta vitória se- 
vuida; o F.C. do Porto teve quínto dia 
sem perder; o Sporting somou quarto 
triunfo se: quebra; o enense aver. 
vou segundo empate cm «casas; o Brai 
eotreu quarta derrota a flo, segunda em 
«casa»; a Académica ganhou após três 
zeros; o Atlético conseguiu terceiro do- 
mingo sem perder, alcançando. a sua se- 
gunda viria «foras; o Guimarães perdtu 

gunda vez consteutiva: Salgue-ros 
perdeu pila segunda Vez em «casa»; e O 
EE a O 
tiva, forma com o Braga o par das equi. 
pas que aínda não venceram! 


o dessparíceu o F. C do 
ficando, portanto. a respeguva 
lista reduzida a cinco: Benfica, Sporting 
Boavista, Salgueiros e Académica 
Em rélação 4 épica passada, o «saldos 
dos jogos de ante-ontem fo! o seguinte 
quatro confirmações. do Estoril sobra o 
Guimarães, com 40 (32); do Sporting 
'sobre o Boavista, com 3-1 (7-0); da Aca. 
démica gobre c Orental, com 2-0 (5-0) 
e do Belenenses-Posto, com 1-1 (3.3) A 
unica desforra registada pertenceu 29 
Benfica que respondeu ao Braga com 


O excolonto reguitado do F. G. Porto 


O empate do F. C do Porto em Be- 
em, já o dissemos cntem. foi um exce- 
lente resultado. E isto mais por os por. 
tuenses Serem visitantes do que por real- 
mente o não terem merecido ver- 
dade, o F, €. Porto conquistou o resul 
tado" que mercceu. Melhor: se a equipa 
não tém revelado preocupações de or. 
dem táctica tão quninantes, não sabemos 
se não teria reMeado das Salésias com um 
triunto, Claro que isto fica no puro cam- 
o das hipóteses, bem podendo sceitar-so 


| Igualmente que o gesetio redundassa em 


derrota dos «azuis-brancos» ge estes têm 
afrouxado na sua vigilancia « crganiza. 
ção defensivas. O certo é, porém, que 
sempre que os portuenses se movimenta- 
ram em pieno, levando a bola desde trás 
até á fronte em movimento total dos 
seus «peões», ficou bem claro o seu pre- 
dominia técnico, a sua superior capaci- 
dade e facilidade de movimentação em 
relação aos adversários. Desda o inicio, 
todavia, os portueises afinaram as suas 
agulhas para um trabalho de defesa, 
quer em vigilancia s'recta, quer em «do. 
dragens) de bom sentido amparador de 
companheiro bati£o á primeira arran- 
cada para 6 advezsário, quer, aínda. nº 
Posição para tapar angulos de tiro aos 

lenenses. Barriana. na baliza, teve 
ensejo, Jogo de estrada, pará exécutar 
duas magníficas defesas 5 cruzamentos 
largos de Serafim — e isso deu descanso 
aos companheiros Deu-lhes descanso 
mas não o atrevimento necessário para 
estes irem mais além. Assim sucedeu 
que o Belenenses toi o grupo mais em 
jeito de ataque, sºbrétudo na primeira 
vintena de miriuios ao cabo dos quals 
Matateu arrancou dois estupendos Urce 
à que Barrigana voltou q Opor-se must 
bem. Diga-se, entretanto, que a exibição 
de Barr'gana, reduzida à meia duzia de 
«grandes defesas», teve a virtude de evi- 
tar que o Belentuses marca 


OU 
presença de André, 
toda a defesa rtenha se comportou 
muito bem, com evidência especial — 
como já ontem acentuamos — para Car- 
JO, Que contimat a ser o seu melhor 
defesa esta época, < Para Joaquim. cuja 
vigilancia apertadissima eobre Matatey 
teve o cunho da correcção de proctssos 
é à preocupação de mostrar sempre que 
estava a Ser Corvitto nesses proctesos 
O desafio, com» espectáculo do fute. 
bol. ficou muito reduzido a lances de es- 
torvo e vigilancia, cortes de Jogo con. 
tinuados, para elixres «e bolas fora, q 
também, de abuso de jogo alto Foi, en 
fim, um despique entre duas equ'pas ate. 
morizadas e acanionadas num trabalho 


O BENFICA, único só com wmomas, 
ISOLOU-SE NO «COMANDO» DA CLASSIFICAÇÃO 


CONTINUAM SEM GANHAR. 


defensivo. Os belenenses deram-se a mais 
infclativas e remataram mais, muitas ve- 
zes — a maloria — sem vislumbres de 
êxito, Mas 9 F.C, Porto, das vezes que 
seu deu à Iniciativa de atacar demons- 
trou bog passada « conjugação, tornan. 
do-se esmgre perigoso, Foi pena, real- 
mente, que o flanco direito não tivesse 
sido mais afolto e menos bonito, 

O golo do F.C: do Porto, marcado por 
vieira, numa das suas Irrtsistiveis Tugas 
terminadas com um tro de canhão, foi 
a coisa mais bela da encontro, e, verda- 
deiramente, a que mais perdurou, no fi. 
nal, no sentido gos espectadores Mas foi 
tambem o travão para mais intciativas, 
pois, daí em diante, os portuenses julga- 
ram poder segurar tal vantagem indefi. 
nidamente. Apisir te tudo, n F C do 
Porto fez um excelente resultado, Arre- 
cadou um ponto e não desiludiu a enor. 
me falange de apoio que o acompanhou 
a Lisboa. 


Um desafio indesejávol 


O Sporting-Boavista, que parecia ter 
numeros motivos de agrado, redundou 
numa partida indesejável, Porque não 
assistimos go desaílo, dispensamo-nos qe 
comentários mais largos que não sejam 
os de repudia “tudo” Quênto ae” passou 
Eh Campo As cuipãs, eigundo jemos, fo. 
ram do árbitro e dos jcgadores visitan. 
tes. Onde começaram as de uns e às de 
outros, e a influência que uns lveram 
sobra os oustos, é coisa que nem vale à 
pena discutir. Prejudicados ficaram, se- 
guramente Os dois Erupos, o do Boavista 
Com a expulsão da dois elementos, e O 
do Spyrúnk com a de Travaços em vês 
pera de jogo importantissimo. 

E, de lamentar tudo quanto sucedeu 
do lumentar e de repudiar se con- 
eebo quo ainda possam dai 
sempre désprestiçi 
e «etraudadores do ipter 
aheiro do público que paga paia assi 
tir a um desafio op E o que eu 

ussou parece ter si tu e ui 
Rg e RAS do a 
pés:imamente no primeiro tempo, « sem 
cabeça na segunda parte, perdeu todo o 
significado e a derrota do Bowvista ul- 
trapassou em muito o eimples significado 
dos números e dos pontos.. 


Mau Jogo táoi 


o na Amoreira 


O triunfo por 4-0, conquistado pelo 
Estoril sobre o Vitória de Guimarães 
teve uma expressão numérica. inespera- 
du « foi alicerçado por um jogo técnivo de 
nivel inferior de partea parte, Com ven- 
to lortissimo a soprar durante toda n 
tarde, a tarefa dos jogadores ficou des- 
tinada a um total malogro, É como estes 
teimaram na errada toada do jogo por 
alto. principalmente os vimaranenses, o 
desafio ficou Dgra «er ganho pela equi- 
pa quo se mostrasse qupaz do levar 
cabo maior número de avançadas com a 
bola rente no solo. O Extoril tevo-os em 
Nunes, Gonzaga é Vieirinha, ao passo 
que os minhotos não tiveram prática- 
mente ninguém que acertasse o passo a 
não ser para o Kolpe a despachar. Os 
4-0 não tivergm por iso significado da 
maior. O triunfo «im, foi merecido pelo 
Estoril, 


Vitória 


dificilmente conquistada 


O Barreirense viu-se q desajou-se para 
bater o Sporting da Covilhã. Ag grandes 
dificuldades estiveram é certo, na orgu- 
nização aplicada da defesa visitante, mas 
estiveram por ixual na própria incapaci- 
dude du equipa visitante para levar a 
cabo os seita avanços, Dominando quase 
sempre. sobretudo na segunda parte. os 
barreirénses não atínaram com o melhor 
e maix imples «istema de perfurar a 
barreira contrária. Com 0-0 ao cabo da 
primeira parte. foi ainda o Covilhã que 
marcou nrimeiro. logo nos primeiros mi- 
nutos após o reatamento, e isso ainda 
agravou mais o problema. O empate não 
tardou muito é certo. mas o golo da vi- 
tória. procurado esforcadamente pela 
equipa da casa «ó velo 4 surgir a qua- 
tro minutos do fim — « foi marcado pelo 
defesa-central ! Há sempro sorte quan- 
do o triunfo surge em tais condições 
caso a sorte tevo q virtude de premiar 
a equips mais merecedora por ser a qu 
mais dominara e se mostrara mais em- 
preendedora. Mas os covilhanenses dei- 
xaram boa impressão não somente pelo 
=eu acerto « rijera defeneiva como tam- 
bém pela sua tonda fácil do ataq 
sempre que esta foi possível claro 


E o Oriental continua sem Eanhar.. 


Também em Coimbra se jogou mal. 
E também em Coimbra, como outros 
campos a arbitragem deixou muito a de- 
sejar. Os «academistas venceram por 
2-0, com um golo em cada parte o que 
parece indicar «eeularidade, O Orfental 
desfalcado de dois elementos como Altre- 
do é Almeida, actuou na defensiva e deu 
mau rendimento. Condenado à derrota, o 
gruo de Marvila perdeu sem margem 
para lástima — a não ser a de conti- 
nuar sem primei triunfo. 


O amplo resultado do Benfica 
em Braga 
O Benfica arrancou o preciso triunio 


no preciso momento. Numa altura em 
que tanto podia Isolar-se no comando 
tabela, como deixá-lo a equipa dos «en- 
carnados» aproveitou a ocastão da melhor 
maneira. 

Vencer em Braga é de relevo mas 
vencer por 6-1 é de espantar. O ataque 
benfiquista. cada ver mais prático em- 
bora desido de artificialiemo tornou. 
por iso. a dar que falar — e convenceu 
om próprios bracarense 

E estes apesar das dum. novas « 
trelas> estrangeira, (ou por iso mesmo?) 
teve que ceder o passo à maior rapidez 

prático dos lishoetas, Um gran- 
do en todos os pontos de vista! 


A. dos S. 


Um momento difle para 
o Saigueiros 


O Solgueiros teve, no torneio, um co 
meço auspicioso, não confirmado, porém 
pela continuidade. Contando. tem uma 
vitória e quatro derrotas. Não nos sur- 
preende o facio, embora ele posa decep- 


'conar us que se deslumbraram com O 


regressso do clube à D'vião Ma 


pera 


Editorial 


ANTOLOGIA PORTUGUESA | 
pelo Pr. Rodrigo Fontinha 


PARA O 2.º CICLO DOS LICEUS 


A NOVA EDIÇÃO DESTE LIVRO. SERA POSTA À VENDA NO Dia 
2 DO CORRENTE MES, NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS DO PAIS 


DOMINGOS BARREIRA 
Avenida da Boavista, 24— PORTO 


o Jue conquistou, aiás brilhantemente, 
o direito de pusssagem, Mas uma coisa 
é entrar e outra é permanecer, lá den- 
tro, em bom .ugar e melhor defesa. Em 
regra, os que vêm têm de ressentir-se 

pagar à patente. Els 0 que acontece 
com q Salgueiros, compreensivelmente a 
estranhar o novo ambiente e as dificul- 
dades que o rode am. 

No domingo, fo possivel tirar uma 
conclusão certa” desse fenómeno, espécie 
de compiexo de inferioridade, de que 08 
alvejados dificilmente se Libértam e pe- 
rente o qual readquirem confiança só 
depois de laboriosa persistência. Diante 
de um Atlético em tarde proporeicnal- 
mente modesta — se o adversário dos 
lisboetas fosse outro, ma s personalizado, 
eles teriam saído batidos com saltência 
— os encarnados ripostaram, com va.en- 
ta, em 45 minu.cs, embora cedendo Lber- 
taimente na chamada zona de remate, 
e sucumbiram, com a mesma plenitude, 
no período restante. Houve, concorda- 
mos, uma rajada de corte pára os visi- 
tantes, que em oito minutos passaram do 
empate ao resultado favorável de 4-1 
Concordamos também que, perante tal 
lance, qualquer grupo se ressentir'a; mas 
o Suigueiros ressentiu-se e, o que foi 
pena, não se recompós. As brilhantes 
qualidades de luta que distinguem a for- 
mação, permaneceram Isoladas, sem a 
imdispensável coordenação e sentido 
técnico a completá-tas. 

Nestas circunstâncias, a derrota er4 
inev'tável, como fol, mas a expressão 
tomada ficou à dever-se, exclusivamente, 
à incapacidade de recuperação do 4tupo 
vencido. E nisto tém de atentar os di 
gentes e orientadores para que possam, 
com lentidão e segurança, nsufar no 
espírito da equipa a ideia de melhor 

nimidade e maior poder realizador. 
>, NOs falta gente À que 
existe tem disposições, Simplesmente, é 
preciso juntá-las e dar-lhes forma capaz 
Por agora com quairo derrotas seguidas, 
o grupo sente o peso dos resultados con- 
trários e a mora! não é brilhante E aí 
está o perigo. 


” 


Nacional da 1 Divisão 


Marcadores 


ARSÉNIO (Benfica) 
Vieira (Porto) ... 
Vasques (Sporting 

Jesus Correia (Sporting) 
Ben David (Atlé-ico) 
Décio (Barreirense) .. 
Andrade (Estoril) ... 
águas (Benfica) ., 
Ze Maria (Perto) 

(Salgue'ros; 
Monteiro da Costa (Porto 
Fernando Caiado (Boavista) 
Travaços (Sporting) semen 
Teixeira (Guimarães) ........ E 
França (Oriental) 
Almeida 
Caldas ( 
Corona (Beni E 
Matateu (Be'enenses) . 
Gaston (Boa 


unas 


Wilon (Académ-ca) 
Simony (Cov-lhã) 
Mário (Sp. de Braga) 
Aleno (Boavisia) 
Diamantino (Porto) .. 
Mascarenhas (Benfica) 
Martins (Sporting) 
Galileu (Spori'ng) 
Avelino «Asléttco) 
Bentes (Académica) .. 
Custódio (Barre'rense) É 
Armando Carneiro (Atlético) 
Jesé Ferreira (Barreirense) 
Gonzaga (Estoril) 

| Rogério (Benfica), 
“Nelo (Portol ........ 
Seratm (Boaviste) 
Monteiro (Boavista) 
Batalha (Benf'ca) 
Pedroto (Belenenses) 
Nareico (Belenenses! 
Vieira (Belenenses) 
Rebelo (Belenenses) ....nc. 
Mário Ru! (Belenenses) .. 
Eloi (Braga) rt 


T 
mem mao pa a O RG OO Ga a acata ca cota 


Baptista (Braga) 
Duerte (Académica) A 
Nuno (Guimarães) E tauio 


Albano (Sporting) Ra 
Ben David II (Atletico)... 
Deméirio (Atético) Ed 
Silva Pereira (Atlético) 

Faia (Barreirense) 
Lourenço (Estoril) cem 
Pinto (Estoril) E 
Negrita (Estoril) d 
Eleutério (Ortental) (ocre 
Livramento (Cov cha) 
André (Belenenses! 

Rcardo Vale (Barreirense) 
Vieira (Estoril! 

Martinho, (Atiético) - 
Tito (Salgueiros) É 


Os guarda-redes que sofreram tentos 


Ernesto tAteuco 
Caetano (Belenenses) 
Serafim (Boavista) mas 
Caros Gomes (Sporting) 
Azevedo (Sporting) 

Magalhães (Salgueiros) 


Vieira (Oriental) ....csmussess 
Gama (Atlético) iii 
A, José (Coviihã) E 
alexandre (Orler 
Barrigana (Porto) 
Bastos (Beniica) 
Sério (Belenenses) 
Silva (V. de Guimarães) 
Mota (Bonvista) 

F. Silva (Barreirense) y 
Soeiro (Salgueiros) E 2 
Capela (Académica, ... 12 
Cesário 1Bragá ul 
Sebasilão (Estortl) Era ” 


nescaanoueaun— 


FUTEBOL NAS ILHAS 


O Marítimo bateu o Nacional por 40 

FUNCHAL, 22— No desafio de futebol 
realizado. ontem, nesta cidade para à 
disputa da taça «Capitão José Camari 
o Marítimo derrotou o Nacional. por 4-0. 

Ao intervalo, as duas equipas estavam 
empatadas por 0-0, No segundo tempo. 
os campeões madeirenses manifestando 
clara superioridade, marcaram 4 tentos, 
sem respost 


CAMPEONATO REGIONAL DA II 
DIVISÃO DE AVEIRO 


A jornada ve domingo 


Começou. no domingo, o Campeonato 
Regional qe Aveiro da 11 Divisão, prova 
que. depois do Torneio de Apuramento 
para as divisies nacionais, interessa so. 
hremanetra toda à população desportiva 
do distrito do Douro O ano pasado. 
ven o S C Alba seguindo-se, respecti- 
vamente, na classificação o R, de Ague- 
na CD. de hstarreja S. de Cucujões, U 
de pustos, D de Lourosa c A A. de Avan- 
ca. Esta ultima, porem. baixou de cate- 
goria. constituindo agora a TI Divisão 
distrital, sómente nois equipas. 

No primeiro domingo. apareceram logo 
resultados interessantes, que Gizem já 
da forma ardorosa coma à prova frá ser 
disputada. 

Primeiramente 


cuamou a atenção a 


QUE TODAS AS SENHORAS 
DEVEM USAR 


Macio, absorvente «e soluvel 
A gase é tecida à volta do 
penso por um novo processo 


Depositários 
DROCARIA CASTILHO 
R. Sá da Bandeira, 80 — PORTO 
Caixa, de 12, Eso. 20800 
Carteiras do 3 Eso, o. +800 
Envie a importância em selos 
do correio 20196 


vitoria: do Recrelo «de Agueda por 
sobre o Lusitania de Lonrosa, no ci 


deste. procza sempre dificil! de co0s 
guir 

O União de Bustos jogando em «casas 
com o Sporting de Cuculães não permi- 
tu golos, mas tambem tão foi capaz de 
os marcar O Desportivo de Estarreja, 


jogou em Alhergaria-a-Velha com o S. 
Alba, pordendo tor feto derrota que 
de admitir 


Fiassificação Geral 


AGUEDA UT DR Td 
alba MM Wo Q SEuas 
Bustos dB) 470 «QUIDS 
Cucujães do Do q no 
Estarreja Toguiç a pe Ra 
Lourosa LAIO qo SA 


Jogos para domingo: 

À Segunda jomada | uelul os seguin- 
Jogos: 
Agueda-tu 
cueujães-A 


os: Estarreja Lourosa e 


“UTEBOL NO ESTRANGEIRO 


A Argentina propôs a obrigatoriedade 
da disputa do Campeonato do Mundo 


LONDRES 23 — A Federação 
na de Futebol propos ao «comitér exccu- 
tivo da F LF A que acaba de reuntr- 
-se em Londres algumas modificações 
ndentes à tornar maior à 
da interferencia «ul 
bol mundial incluindo a obrigatoriedade 
da disputa do Campeonato do Mundo al 
tormadamente naquele continente e na 
Assim. depois da disputa da taça 
Rimet. (Campeonato do Mundo) 
Suiça, em 195% seria a competição 
realizada na Argentina, em 48. AS pr 
postas serão votadas no congresso que te: 
rá Jugar em Helsinquia —ANI 


Campeonato carioca 


Nesultados da 11 crondas do cm 


peonato Carioca 
America. a-Vasen nte 1-Bo- 
tafogo, 1; Bangu, 2 : Madureira, 


t-Flamengo, 0 e Canto do 
Sucesso, 1 
Renda total adada até esta «ro- 


dadas Crs, SM WA, 688501 


Rio 1.Bom 


Classificação final até esta jornada 
1.9— Fluminense e Bangu. 
c. 
“ama « Motatogo 
istovam, 
7º —Bom Sucesso é Madureira 
se—Canto do Rio 


Campeonato paulista 


Resultados da 164 jornada da Cam- 
peonato Paulista, ou séja a prmetra do 
Segundo turno: 


Poiugueca Santista, (-[5/Nivembro. 0; 
Conintians, 3-Nacional O; Ponto. Preta. 1. 
Juventus, O; Santos « K 
Guarany, 3-Epiranga, 1 

Comercio. 0: 5. Paulo 

ra q 


Receita total nté custa Jornada Ops. 
S 19.44.0800 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


= Cortutiaus, A ada, 
gs = org pis 
portos. 
8º — São Paulo F, €. 
40 Santos PC 
— 14 de Nov 
— Portugues 
= Comercial 
8o— Guarany 
9º — Radium 


VARIAS NOTICIAS 


e Ponte Preta 
ntista e Jnvenhis 


Modificaçõe, 


y equipa “lo Bonvista 

Cem es expulsb de Mota e de Gui 
tanda, no jogo de ante-ontem, cem o 
Sporting, o Boovi e-á obrigado 
mrilficar a eu» equipa que mantinha 
desta o principi» do camp'onato 

Srvruiim deva vitar à linha média e 
Carlos ocupen! 1 balza no jogo com o 
Esori'4Preia 


O ingresso de Cabrita no Angers 


O jogador Cabrita. que já prestou pro- 
nça, voltou a Lisboa e se 

Olhão onde val itratar de 
om Olhanense a sua carta de 

AFP F recibeu da «ug congéneco 
trance a quantia de 50000800. destinada 
ao clube clgarvio pera pagimanto di 
referida carta 

Alim do únges o Slade Français « 
o Reims pretendiam o mesmo jogador. 
que ge fix-u na prmeira das trás colect 
vidad'e 

E' possível que Cabrita já alínhe, no 
domingo em França. 


Ainda o «censos to jogo Régua-Vila 
Real 


Quando der 

entire O grigo local « 

Real no dia 9 de Setembro houve r 

são de Jogadores e algu 
s severamente 

A direção do SC da Regua. não von 

do Dem 08 castigos aplicados prot 
Junto da Asmotação pedido um 


ra 
es foram 


quest - 
obre os actos cometidos naquele jo 
bepots de terminados gs ipepeetivos En. 
rrogatoros para o Inquerito, a Amo. 


clação de Futebol de Wla Real deliberou 
o seguinte Délio Machado do SC do 
Vila Real. anulado o castigo de jo 
nada se ter provado. Mons 
Sousa foi agravada a pena ge auspensão 
de dois Dara “quatro Jogos; Manuel Anis 
deu de Figueiredo que tinha cido enstl 
em três jogos se stisperddo, fol-Jye 
tada a pena paila ur jogo: Manuel 
Antunes Braga, castigado em quatr 
neo e anulada a pena q 

José Gregorto de Sousa 
anulada a pena de irradiação «em qual- 
quer castigo Estes sogadore. pertencem 
no 8 C da Regua 


CICLISMO 


A Rampa da Calçada do Monte foi 
ganha por José Firmino, do 
Carcavelos 


Organizada peio Clube Operário 
Futebol, com o patrocínio do «Mundo 
Desportivos, disputou-se a prova veiel- 
pédica «Rampa da Caiçads do Montes, 
Dara (amadores, sem distinção de cate- 
Estavam inscritos 24 concorr 
o! entes, 
tendo comparecido 19, em representação 
do Sporting A TTgãos. Carcavelos, Cas 
. Ag e Vila Fran 7 
Sale, Aguia ca e Águias 


inscreveu. po 
ter terminado a «us actividade Deloca 
pédica na presente época. 

A corrida despertou muito interesse, 
contando-se por alguns milhares as pes. 
sous que a ela assistiram 
tada, SOMDetição foi muito bem dispu- 
a jando- ções se 
tada. 1 se da classifica . 

1º, José Firmino, do Carcavelos, em 
LM 682 4: 2º Vicente Ferreira, do 

veios, em Im. e 37 6: 3º, Armind 
Crispim. do Sporting. em 1 m, e 2 e 
4: Pedro Polaínas, do Sporting, em 1 m. 
e 38 e; 5º Antônio Rodrigues, do Rig 
de Janeiro, em 1 m e 386 8; 6º, An- 
gelino Tavares da Silva, do Arrofos, em 

m e 406; 7º. Mário de Castro, do 
Arroios, em 1 m. e 402 4; B*, Domin- 
Eee Polido, do, Sporting, em 1 em. e 44 

- Francisco Guedes, individual, em 1 
6464 8.; 10, Duarte Carioto, do Aguis 
Via Franca, em 1 m e 49 5 

Po: equipas. 1, Sporting. taça 
«Grupo doe Cinco Reiss com 4 m e 
302 a Arroios. taça «Comércio da 
Graças, com 5 m. é 881 5: 3º, Carca- 
velos, taça «Mundo Desportivos. com 
5 me 132 6; 4º, Águia de Vila Franca, 
taça «Operários, com 5 m. e 354 4; 5º, 
Cascais. com 5 m. e 408 6 

Os prémios, entre os quais figuravam 
muitos objectos de utilidade, foram en- 
tregues Jogo a seguir, numa pequena 
cerimónia efectuada no recinto de pati- 
nagem do clube organizador. 


BASQUETEBOL 


O campeonato regional e as iniciati- 
vas dos clubes 


A prova roglonal ccme,cia no ulu- 
mo dig de Outubro, Perúuram-se algu 
maa datas precictas O que, possivsimente 
val criar embaráços, mais tarde. quando 
os clubes pretenderim participar em al- 


uumes iniolativas particulares, já que 
oficialmente nada es faz O Tornio Ibé- 
rico e o Portugal-Espanha continuam. 
apc.ns, no campo dos prejectos, q 08 jo. 


Roy com a França o com a Bolgica, que 
teriam umbicate, não vão Lentados, pelo 
receio de complicações finunociras, 
Todavia, algumas Iniciativas partícula. 
res gerão previstas, Teremos, poscive 
mente, a exibição da equipa do Flamengo. 
campeão do Ro de Janstro entre nós 
Podemos quase garanilr que a formação 
dos «flamengoss será tão forte como q 
selecção do Brasil O Flamengo jogará em 
Lisboa, Ccimbra e Porto. Múitas indica- 
ções se devem retirar destes encontros, 
até porque se anuncia a possibilidade do 
Vasco da Gama. campeão de Portugal, oe 
deslocar ao Brasil, numa tournto memo. 
vável, tantos nortinhog se encontram es- 
palhados por todo o Brasil 
m desses projectos, hã a destoca- 
ção dos vascaínos ao nosso Ultramar, o 
o exigirá o sactlfic.o de quase um més. 
isso mecmo, lamentamos o sacrifício 
atas que seriam preciccas naquela 
altura cm que 03 clubes preten 
dar vida a «antas das suag aspl 
<iz 
Uma resolução do Congreso da Fe- 
deração determinou que ns crlentadores 
técnicos dos elutes não possam ewr diri- 
gentes das Associações « da Federação 
e essa medida fol airgada aos árbitros 


e cronometristas. Achamos bem, ainda 
aus reconheçamos que, cada víz ecrá 
mas restrito o campo de recruta- 
mento quer para diriventes quer para 


ârbiiros, Eesas medidas seriam todas ma. 
eníficas se exislisce abundância de cola- 
boradores, Acsm é porígoso, A esperión- 
cia o dirá 


Hoj noite, no campo do Fluvial: 
Vasco da Gama-Académico e Sulesia- 


nos-Fluvial, em disputa da «Taça 
Boda, de Diamante» 


A epoca da basquer.bel abre logo com 
um grande tomnero da organzação de 
velho Fluvial para comemorar as suas 
eb-das de aiamantem Nele t0marão par 
te quaxo das mithores equipas portuen. 
ces: Vasco da Gama, camp.do naciona! 
que tem seguido uma preparação inten- 
“a com vistas à sua deslocaço a Africi 
Fluvial, com uma composção que deve 
causar censação; Salesianos, que ee en- 
contra em apurada forma no princípio 
da tumporada, e o Académico. recheado 
de bons valore 

A prova tum 
ra edictua- 
arama: ás 21 
mico « às 

Esper 
do Favial 


úuas jornadas, A primei 

hoje, com O eguinte pro- 
Vasco da Gama-Acadé- 

30, Fluvial-Salesianos, 

e grande enchente no campo 


<> 


S. C VASCO DA GAMA — Devem 
comparecer, hoje no campo do Fluvial, 
pelas 2115: Amad-u, Tavares, César, 
Paulo, Dití, Pima. Arlindo. Edmundo, Va- 
ientim e Francisco, 


Campeonato de Lisbon 


Prosseguiram os campeonatos de Lis- 
boa da 1, IL e III divisões, da Assocla 
ção de Lisboa. 

Efectuaram-se os encontros da segun. 
da jornada com cs seguintes resultados 

É divisão — Queluz-Ateneu: 1.º3, 24-22 
2.m, 20-40; 3.:8, 24-15. Carnide-Boa Hora : 
les. 29-30; 2.4, 40-38; 304, 
polide-Pedrouços : 1.tr, 25-37 ; 2.8, 
ds 19-9. Maria Pia-Rio Seco: 1 
30-19; 2.º, 22-31; 8, 38-41; juntores, 
19-24 

Il divisão — Casa 
14-27; 205, 29-17: 3, 21-14, Pena-Na- 
cional: 1.º, 19-33; 2.º, 20-45; 3 
C. P.-Combatentes : 1.4, 18-24; 2,8 
Operário-Téenico : 1.º4, 41-54 ; 


Pia-Orlental; 1.º 


2, vitória do Matadouro por falta de 
comparência do Cruzeirense. Bairro de 
Ing'aterra-Alto do Pina: 18, 20-15, 

O jogo de primeiras categorias entre 
o Liberdade e o Triangulo foi suspenso 
pelo árbitro, após o prmeiro prolonga 
mento, apesar de persistir o empate de 
29-27 verificado no final do tempo re- 
gu'amentar, 

O encontro Olimpico-Oeiras não se 
realizou por o segundo ter desistido do 
campeonat 


mas alheiras vindas diária 
mente frescas de Mirandela, que! 
vende o 


REI DOS QUEIJOS 
(Junto ao arranha-céus) 


NATAÇÃO 


O Algés estabeleceu na prova 
de 100x100 novo recorde ibérico 


Acontecimento importante fo, sem 
dúvida, o estabelecimento do novo má- 
ximo ibérico da estafeto 100x100 me- 
tros, estilo livre 

O «recordy estabelecido pelos 100 m 
dadores do Algés encheu de jubito todos 
Os desportistas, não só porque colocou 
Portugal em número dois, nesta espe- 
cialidade, no Mundo, como também, por. 
que bateu o máximo ibérico por uma 
diferença de 16 m. 15,1 5º 

O facto mais curioso da prova fo! 
sem dúvida, à reunião de 100 nadadores. 
Entre eles, contavam-se raparixas. ra- 
pazes, «velhos e anovoss. Isto é 
homens com cerca de 70 anos e rapa 
ze com 10, 11 e 12 anos 

O Algés e Dafundo organizou a jor- 
nada apenas com um ponto de referén- 
cia: a prova que se tinha reaiizado há 
bem pouco tempo na piscina de Mont- 
juích (em Barcelona). Os cem nadado- 
res catalães fizeram as 10 quiiómetros 
náuticos no tempo de 2 horas 46 mi- 
nutos. 39 segundos e 3 décimes. Quer 
dizer - havia sido estabelecido o se- 


sundo tempo mundial nesta especint- 
dade, ficando a seguir ao alemães — a 
equipa do Maudebury — que fizeram 


2 horas, 13 mínutos, 26 regundos e 8 dé- 
cimos, ou seja, uma média de 1 m. 20 € 

A competição do Algés abriu com o 
nadador Fernando Sacadura —a figura 
mais proeminente - na natação portu- 
guesa e dedicação cubista à prova de 
todas as emergências —e fechou com 


outro Sacadura eegunda seração da 
família, o Antônio José filho daquele 
atleta, de 11 anos, que fez os 100 me- 
tros livres. no tempo de 1 m. W2 5 


Seu pal fez o tempo de 1 m. 
O nadador mais velho em « 


1e 
mpeti- 
cão foi também uma das mais «velhasa 
dedicações cublstas — o concorrente 
Antônio Afonso Palia que com cerca de 
70 ance de idade fez cs 100 metros no 
tempo de 2 m 4 

A média final da competição fot de 
Lm. 296 5 o que significa que os por: 
tugueses com este «récords ficaram em 
segundo iufar no conceito mundial da 
especialidade, quedando-se apenas na 
diferença de 9 décimos dos alemãos que 
estabeleceram o «récordo mundial no 
ano de 191 

O tempo total foi de 2 horas, 29 mi- 
nutos. 45 segundo e 2 décimos, contra 
2 horas, 46 minutos, 34 segundo e 3 dé- 
cimos. que ot espanhois fizeram há 
pouca temp: 

Os nadadores portugueses estão pois 
em excelente posição para o caso de 
conseguirem bater o máximo mundial 

A rova fot controlada oficialmente e 
+ melhor tempo registado foi o do nada 
dor Fernando Madeira. que fer o tempo 
de tm 36s 

A média, de mil metros foi rogh 
tada peio Juri, dando nós a seguir os 
nous tempos: 10001 m 22% e: 2000 
= om 2310; 80001 m 227 e: 4000 
m; 50001 m. 228 +. 6000 
a 


70001 m. 25.3 +: 1.000 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


O do Clube Fluvial Portuense 


O Clube Fiuvial Portuense realiza, no 
doméngo. na eua sede, uma ematintes 
dançante para associados e familias 


Na Assembleia de Campanhã 


Reliraso Mobo pelas 2130, uma 
sessão golono em que carão distribuídos 
os prémios correspondentes vos torneios 


desportivos disputados nesta cnlectivi- 
dude. 

Seguidamente u novo colega Joaquim 
Alves Teixeira pronunciara uma pales- 


tea do carácter desportivo, 

seguinte epigrafe + «Aspecto 

cinl de Portugal « Trpailo 
A Assembleia ste Campanhi 
pondo os toAMç Mto mo 


do DESPORTO 
página) 


da vida sor 


6 Terça-feira, 23 de 


Outubro de 1951 


DESPORTOS 


ATLETISMO 


Torneios de preparação, nos clubes 
de Lisboa 


Como de costume os cubes que sé 
dedicam à prática do atletismo conti 
nuam a organizar os seus torneios de 
e propaganda, antes da 


preparaç; 
abertura da época oficial) 

Na pista do Estádio Jose Alvalade 
o Sporting levou a efeito mais um tor- 


neio reservado a sócios e simpatizantes 
do clube, que teve farta concorrênci 

de tos é forneceu as seguintes clas- 
sifi 


E — 1", Diamantino de al. 
meida ; 2º, Manuel Costa 

250 metros — 1º, Jaime Machado ; 2%, 
Augusto Ribeiro. 
O metros — 1º, Manue! de Oliveira ; 
Brito da Mana 

'2000 metros— 1, João Brás 
José Pinto, 


ás 


Peso—1, A Gualter; 2% Sousa 
Lima, sa 
Altura—1s. Américo Graça: 2% 


José Correia. 
Comprimento — 1, Manuel Rosa i 2º, 


Sobral Marques 
<:> 


Na pista do Campo Grande também 
o Benfica realizou um torneio para só- 
cios e simpatizantes, que, como é ta- 
dicional, teve muitos concorrentes, 

Eis as cassificaç 

0 metros, aspirantes : 1º, José Ma: 


uns; 2º Vitor Gomes. Principiant 
1º, Rui Barbosa Eduardo de 
meida % E 
250 metros, aspirantes : 1º, Conceição 
Lopes ; 2º, Manuel Jorge Principiantes : 
Lo, Manel Meneses; 2º, Fernando 


Coelho. 

700 metros : 1º, Julio Moniz; 2º, Al- 
berto Costa Ê 

2.000 metros: 1º, António Ventura 
2º, Jost Gategc 

Peso, aspirantes: 1º, Jorge Valen- 
tim. Principiantes: 1º, Aquiles Leitão ; 
2º, Nicoiau Martins. 

Altura Silva Graça: 2º, Valde- 


mar Sá, 
<:> 


Nas Salesias, igualmente o Belenen- 
um torneio com as mes- 
sticas, com a presença de 
algumas dezenas de participantes. 
Classificaram-se : E 
0 metros : Mário Mota : 2º, Luis 


Neto. Ê 
2.000 metros: 1º. Guilherme Cruz; 


Alberto Lino. — 

Altura: 1º Luis Neto: 25, Mari 
Tavares. » 

250 metros: 1º, Orlando Cereeiro ; 


20, Agostinho Trindade, 
“70 metros, concorrentes 

18 am 

berto Lino. Menor 

lestino Matias; 2 
Comprimento : | 

des; 2º, João Rodes 
Peso: 1º. Sá Leal; 29, João Rodes. 


No campo da Escola do Exército, o 
Baisço de Inglaterra Atlético Clube or- 
ganizou um torneio de atietismo que 
reuniu elevado número de concorrentes. 

As provas tiveram os seguintes re- 
dos : Ã 

100 metros— 1º, Artur Teles; 2 
Augusto Morgado; 3º, Telmo Martins. 

250 metros — 1º, João Laranjeir 
2º, Bartolomeu Soares; 3% Antón 
Moreira. Ê 

700 metros — 1, Jorge Monteiro ; 24, 
Augusto Salgueiro ; 3º, Espiridião. 

2,000 metros — 1º, Augusto Solguel- 
ro; 2º, Julio Moura ; 3º, Sebastião Bor- 

s. 

“alto em comprimento — 1º, Augusto 

Morgado ; 2º, António Moreira ; 3º, Ber. 
jomeu Soares, 

eso Le, João Baptista; 2º, Silva 

Marques; 3º, Fernando Ricardo. 


PUGILISMO 


O pugilista português A. Gomes 
venceu o argelino Septi 


sul 


PARIS, 210 pugilista português A. 
Gomes venceu esta tarde 505 pontos. 
num combate da categoria di minimos 
em seis asaltos, o argelino no Pa- 
lácio da Mutualité, — (F. PJ. 


O pugilista português Guilherme 


Martins venceu, ao 6º assalto, 
o espanhol Alberto Velasco 


8. PAULO, O pusil portu- 
guês Guilherme batem por «KO: 
técnico o 6. usenlto. o espanhol Alberto 

do o ginásio Pa 


Velanco, numa (se 
cnembu. — É. P 


Um Porto-Lisboa em perspectiva 


wie tem desenvol- 
eriação de jogado- 
envidando. esto 


Gama 


vos no sentido de dar ao pugilismo aque 
le horizonte que ele ja 

Para se conhecer melhor a itensidi 
desso tradalho em protundeza. o V 
da Gama va; organizar um Porto-Lisbo: 
em pugílismo. Lisboa val enviar-nos al- 
guns dos seus melhores valores, alguns 
deles autenticas  revelaç Para dar 
mais consistencia a essa iniciativa vão 


sessões, al. 
mos. 


ser apresentados nas mesm 
guns yalores profissionais, Teu 
maneira, emotivas jornadas 

Para infeo dizem que o Porto-Lsbou 
em pugilismo deve englobar os seguir 
combates; uino Pragoso-Curlos Mi- 
ronda; Gualdino-Angusto E t- 
me RodriguesaRodnigues; Afonso Gonçal- 
ves-Mendanha, Francisco Ferrão-Rebolo 
e Vasco Tomazimi-Duarte 


VOLEIBOL 


Provas du Associação de Voleibol 
de Lisboa 


Princlpiasum duas importantes com- 
tições de wclsibol organizadas púla As- 
sociação de Voleibol de Lishoa: o Cam- 
pecnato de Júniores e o Torneio de As- 


plrantes. 
Insoreveram-se nas duas provas qu'n- 
= equipas. 
> 
No campecato de Juniores, houve 


duas faltas «de comparência, logo na pri- 
meira jornada... O Olivais c o Interna- 

compareceram, pelo que Os 
árics, O Lisboa Ginásio e O 
ilmástica, marcaram Os pon. 


Nacional de 
to regulam 


las, ganhou 
15-13, 715. 
mum encontro rijamne 


o Sporting, com q resul- 
'a es favor, obleve uma 


<:> 
No Torto de Acpirantes, 0 Colégio 
Militar ganhou à Amadora por 2-0( la-o 
e 15-10); 0 Bedunemsis venceu o Bentic; 
por 241 (194, 1946 id 158) é o 
derrotou o Nacional do Ginásti 
24, (15-7, 915 6 15.4) 


HIPISMO 


Concurso Hípico internacional, 
em Elvas 


vae, 
por 


No cano de obst 
de Lanceiros 1. em 
quinta-feira, um cs 
daclonal. A” compet 
olais dos regimentos de Cavalaria 3 (E 


tromoz). de Badajoz (Espanha) e de Tan- 
celros 1 (Elvas). 
Realizam-se duas provas, uma das 


quais em disputa da ebaça Fronteiras. 


ANDEBOL 


«Taça Preparação», da A. A. 
de Lisboa 


A nova época de andebol lisboeta 
teve a sua segunda jurnada com a rea- 


lização de mais três encontros a Con-| hora indicada fica desde já feita a 
tar para a prova de abertura designada | cunda convocnçi 


por «Taça Preparação». Dos vencedores 
da jornada inaugural, só o Benfica e O 
Sporting voltaram a triunfar, pelo que 
os dois velhos rivais flearam (solados à 
frente da classificação. 

Damos a seguir os resultad 

Sporting, 10— Oriental, 
— Belenenses, 5. Almada, 


Encerra, hoje, a inscrição para 6 
torneio de andebol de ete 


à redacção de «O Norte Desportivos 
termina, hoje nprete elmente a ins- 
erição para q torneio de andebol de sete, 
em disputa de duas taças, 
Estão inscritos: Salguelros (duas equi- 
o da Gama (duas equipas) F. 
Leixões, Acade e 
e Sporting 


Vulão da 
não se reg! 
formadas duas series > 
Leixões, Vasco da Gama. Academica, F. 


teremos: 


C de Salguelros, Na outra as 
equipas B do Vasco é do Salgueiros, Or- 


seão do Porto, U, da Sé e S. G. da Lomba, 


Tiro aos pombos 
O «Torneio de Outonos 


No stand do Lumiar realizou-se uu- 
tem, à tarde, a última senão do XXI! 
Tarúeio de Outono de Tito aos Pombos, 
que principiou com q disputa da prova 
Taca Vencedores» com handicap em que 


tomaram parte 14 conçorrent 
A classificação geral foi a segginto 
1º, Joaquim Belchior 9/9; 2.º, Joa- 


Ens. Augusto 


quim “Trigueiros 8/9; 3.º 


-se a prova taça «Dr. doa 
rdim> nesta prova inscreveram- 
oncorrentes, cuja classificação foi 
inte : 


13/14, 
Joa- 


quim Relehior 5/6. 


TIRO NACIONAL 


VI Cone 


so de Tiro do Outono 


A segunda parie do VI Concurso de 
Tiro do Outono realiza-se de 9 à 1g de 
ovembro no campo de tino da serra da 
arvegueira 

Em co 


juência deste adiamento, 
das provas será o esguisite 
NGARDA DE GUERRA — Cate- 
goria XVI — Síries Jlimitadas q 200 m. 
dias 9 à 18; Cat.” XVII — Sérito six 
mitados a 300 m—éias 9 a 18; Cat 
XVIII — Mestre Atirador a 200 m, — diae 

9a 18; C X — At 
300 m. — à 18; Cat.t XX — 23º 
peonaio de Portuga! a 300 m. — dias 14 
a 18; Cats — 10º Campecnato de 
Portugal a 200 m. (Juventude) dias 1á 
e 18; Cat* XXI — Taca «Cidade de Lis- 
boay — dia 18; Cat! XXIII — Taça «Gov. 
Militar de Lishoay — dia 14; Cat? XXIV 
Taça «Gen, Afonso Boiklhos — dia 15; 
Cat? XXV — Taça «Marinha de Guerras 
a * RXVI — Taça «Gy. Ci- 


Cat XXVIII — 21º Campeonato de 
ugal à 25 m — dias 14 a 18; Cat? 
q Atirador a 25 m, — dias 
XX — Taça «General Can- 
e 15; Cat? XXXI— 
frrais Sarmentos q 25 


nscrição nas provas colectivas po- 
diva fazir-ce na vcle da Federação a 
ás 19 horas do dia 7 de Novembro 6: 
no campo de tiro da serra da Carreguoira, 
até às 17 horas do dia 13 do referid- mês: 


Desporto militar 


O campeonato de Tiro do Governo 
Militar de Lisboa 


Concluídos 08 trabalhos de classifl- 
cação das provas do Campeonato de Tiro 
do Governo Militar de Lishoa, em 1951 


= 03 issultados-obtidos, até ao 10.º 
lugar pelas equipas e atiradores nas vá- 


rias categoria 
Prova de equipas 1372 
1 PL 
AM. FZ RR: 
. A. 6 1260 A. O. À 
R. TI 2, 1243; Bi AP d, 
e RCA. 
oria dy ofioi &, cap, Fra- 
de do BR. 1, 11 526 pontos; 2º ten, Gal- 


deira, da E. P. 507; 3.º, alf. Cav, Re- 
belo o Silva, da B. 4. 1, 466; 4º, cap. 
O. EM. Moreira da Camera do Q. G. 
462: 5º ten, Correia e Silva da E. P. 
M.. 457; 64 ten, Pais do Amaral, do 
- 0.74, 429; 70 tem, Matias do R. J. 1, 
IT. Pigueirédo do R. E. 1, 418; 
asp. Farelo do B. M. 1 409; 10.0 
am, Mamede de Rrito, d 

Categoria do Sarken 
Eusébio. do R. 1 11 502 
2.º are. Pastinhas, da E PA, M 488 
3º 1º savg, Penim. do A. 468; 
4» 14 carg, Pinto dos do RA 
6400; 5º 1º sark, Damacio, do RW. R. 
1455; 6 20 arg, Costa, da Base A. 1, 
449; 70.20 sarg, Naccimento do B, € 
5. 435: 80 2.0 sur. Novo, do R. 1. 1, 451: 


9. Iurviei Gonçalves do CP, O. 428; 
10. Apalhão 2 427. 
soldado 


60 pontos; 2º 1.9 
1 e sold, Mace- 


do sold. Conceição, 
do . sold, Custiço, 
do 1.º cubo Montez, 
do Ro 4.6, 596 7º sold, Pereira, do B| 
Cs, 8.» 1.º cab, Viegas do R. T 


1 584; 9% 1.º cabo Morgira, da Z, P. 
AM, 379; 10.0, 1.º vaho Marreiros, da 
EeeP, To Sto 

N distribuição de prêmios será feita 
pulo sr gone D. Miguel Pereira Couti- 
nho goveso No militar do em 
ersão saleno a realizar numa das salas 
» quartel genera data a designar 
oportunamente. 


Vida dos clubes 


Novo campo desportivo 
O Grur; Dramático e Escolar «Os 
Combateny =» tornou realidade o sonho 
da popular y 


e da colectividade, na Rua do 
Possolo, um «comboios ce camíonetas, 
corvegudas de maeriais de construção, 
dirigiu-se, no domingo, para a Rua Pos- 
sidónio ca Siva, onde ficará instado o 
nivo campo desportivo, 

O antigo «Jardim de Invernoy, há 
muto tempo abandonado, começou agora 
a tomar forma dg um parque di Vayo, 

Depois de procedido à carga 
do material, dcetitaram pelo novo recin. 
to atietas da crtectividade, que inaugu- 
raram assim, simbólicaminte, "o novo 
parque “despo! qu: inicialmente ee 
destina às moda! de basquetebol 
a oquei em pai 


Jogos Olímpicos 


A preparação dos Jogos Olímpicos 
de 1952 

O comite coganizador dee Jogos Olim- 

picos de 1953, cm Heisinquia, comunicou 

os Celegados do Comité Intemmacicnal 

Olímpico e acs comités nacionais em ceg- 


acos ccnvites de 
ses, dog quale 29 


já a sua comparticipação : 
Sutcia. Suíça, Bulgária, Estados Unidos 
da Américo minha. Jugoslávia, Di- 


Canas 
Paquistão, França, 


, GráBretanha, Sarve. 
récia, Egipto. Porto 
a Peri Noruega. 
. “Argentina, Austria, 
X da, Uruguai, Poló- 
Outres raíses, entre «lis Portugal, 
nicaram a Sua inscrição «oticiosay 
nda rão «oficial», porgdr querem ter 
o auxílio incondicional dos d'rigenvos 
nacionais e organismos desportivos em 
condições dk poderem concorrer, 
“ 
A Holanda comuniccu ao comité or- 
sanizader finiandês qua envia, em bar- 
cos tran ailâticos, 50.000 quilos de fru- 
tas frêscas, para os atletas conconventes, 
parque se convenceu da que essa alimen- 
ção, durante os Jogos lhes é útil e 
agradável 
Oa surviçes médicos «etão entregues 
a cem cinicos espeeializados e cam enfer- 
meiras, Na Alóxia Olímpica há, para os 
concorrentes , uma polielínica, um in6- 
tituto de fisioterapia « um hospital com 
ta camas, feto sem contar nume- 
roses postos de soconros, Os convidados 
de honra e jornalistas beneficiam ds ser- 
viços pre! 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 

convocados os sócios do clube a 
m em assembleia goral extraordi- 
no diu 31, pelas 20 horas o meia, 
na sede com a «eguinto ordem da noite : 
Tomar conhecimento do pedido de demis- 
são apresentado pela Direcção, e decidir o 
qua honver por conveniente inclusivé, 
proceder à eleição de novos dirigentes, 
Se não houver número legal de sócios à 


o para um hora. depois, 
com qualquer número. 
———— e 


Costa. Desk. há muito que este funcio- 


mário vem exercendo, aqui, a ela pro- 
fissão, com o meih=r zêlo, Pelo que tem 
mucecido a estima geral. 

— Inaugurou-se, na vizinha freguísia 
de Poiares deste concelho, um posto te- 
létônico publico, que vem prekmcher 
uma necessidade sentida desde há muito 
por aquila próspera e populosa povoa- 
ção, Expediram-se telegramas de agra 
dacimento ao sr. ministro das Comuni- 
cações e ao er, Corrtio-Mór, Com q mon- 

em da linha teletónica que em breve 
val famrse para Ligares, ficam quase 
todas as fregucsias deste concelho ser- 
vidas por este utilfssimo meio die comu- 
nicação, —C. 


AS HOMENAGENS A 
Alfredo Pimenta 


(Continuação da 1.º pagina) 


GNR JL PcapPsSP. 
João de Freitas, ur. Alberto Feio, dr 
Ancônio de Sou a Macheio, João Ro- 
drigue, Martins Ja Costa, cap. Abreu 
Lima. cap. Rebelo ja Cruz Manuel 
se Araújo, etc 

O rev. Antônio de Araújo Cos! 
arcipreto de Gulmarães, acolitado 
pelos párocos de S. Pedro de Azurém 
e de Atães, revs, Jo é Ribeiro e José 
Dua:te, celebrou mis a, tendo-se feito 
ouvir no coro o grupo cora! Santa 
Cecilia, que executou, com o prof. 
José Neves, do Conservatório de Mú- 
sica «jo Porto, ao harmónium, compo- 
sições adequada, 

No finsl da missa foi cantado o 
«Libera-me» e daia a última absolvi- 
ção. Depois, foi a urna trasladaia ao, 
ombros «e várias pes oas, admiralo- 
ras do extinto, p.ra fora do templo, 
organizando-se então um grande cor- 
tejo fúnebre em que se incorporaram 
inúmeras pessoa. e o qual se «licigiu 
para o local da Madre de Deus, a Jois 
quilómetros da cidade, tendo à uma 
sido transportada qurante largo fra- 
jecto sempre aos ombios Je pe, soa: 
que constituíram vários turno 

A seguir tomou lugar numa viatu- 
ra dos bombeiros Voluntário”, que a 
conluziu à capelinha onde ficou de- 
positada e cobre cuja tampa da se- 
pultura, dentro ,jo templo, se lê esta 
in crição . 

«Deu», Pátria e Rei, Bem serviu, 
Alfredo Pimenta. 3 de Dezembro de 
1882, 15 de Outubro de 1950», 

Na altura de o cadáver descer ao 
túmulo, falou o er, à. Ramires Reis, 
tendo o sr. dr. Co:t; Pimpão, lente «ia 
Universidade de Coimbra, feito o clo- 
gio fúnebre de Alfredo Pimenta, ten- 
do assistido o ministro da Elucação 
Nacional e demais entiiades, bem 
como as inafntas de Bragança. Numa 
placa de azulejo, ao lado direito da 
etrada da capelinha “a Senho a da 
Mare de Deu, patenteia-se o soneto 
do malogrado escritor intitulaio «A 
meu, Filhos». 

—A hora «o funeral, o comércio 
encerrou ag suss portas. 

— Da sacada do Arquivo Municipal 
de qu Alfredo Pimenta fol director 
o organizador, peniiam grande: pa- 
nos de luto. 

— O escritor Sou.a Costa e sua es 
posa flezram-se representa: no fune- 
rºl pe'o gr. Alfredo Guimarães, «iiree- 
tor do Mu eu Alberto Sampaio. — C, 


E — 


Jornadas Agrícolas 


No sábado passado a comissão orga- 
nizadora das «Jornadas Agrícolas», de- 
pois de uma demorada reunião confe- 
renciou, largamente, com o governador 
civil do Porto. er. dr. Domingos Braga 
da Cruz a quem informou dos últimos 
trabalhos preparatórios, Ficou assente 
que haveria uma sessão inaugural, no 
dia 27, pelas 10 horas da manhã, para 
a qual seriam convidadas várias enti- 
dades ; e, no mesmo dia, pelas 14 horas, 
iniciar-se-lam a apreciação e a discus- 
são das comunicações relativas a três 
das secções — ordenamento agricola, 
assistência técnica e divisão regional, 
apresentadas pelos professores do Insti- 
tuto Superior de Agronomia, Azevedo 
Gomes e Baeta Neves, engenheiro-agró- 
nomo Artur Castiho, o propagandista 
agrícola Xavier da Fonseca e 0 agricul- 

o Francisco Rodrigues Marques, 
rabalhos prosseguem nos dias se 
guintes, aproximadamente com o mes- 
mo horário: pela manhã, sessões às 10 
e, pela tarde, sessões às 1 horas. Pre- 
vê-se a sessão de encerramento para a 
noite do dia 29. No dia 30 realizar-se-á 
a excursão ao Minho, em visita a algu- 
mas propriedades agricolas : e, no dia 31, 
à excuisão dirige-se às zonas de Cam- 
bra e Ria. em visita a instalações fabris. 

Muitos interessados que não podem 
participar nas «Jornadas Agrícolas têm 
continuado a inscrever-se para o rece- 
bimento dos trabalhos impressos e das 
comunicações também impressas. O sr. 
A. Xavier da Fonseca comunicou que 
apresentaria dois trabalhos. um sobre 
a cultura das leguminosas pelo método | 
de Solarite outro sobre a assistência 
técnica na Dinamarca. 

A Associação Central da Agricultura 
Portuguesa far-se-á representar pelos 
seus dirigentes e por outros agricultores 
do Sul. Estão já inscritos, além de 
outros os srs. dr. Rui de Andrade, dr, 
Pequito Rebeio, dz, Rosado Ferrandes, 
eng. Nunes Mexia, eng. Galamba de OlI- 
veira, Infante da Câmara, Dário Canas, 
Branco Teixeira, Os interessados podem 
continuar a pedir informações na secre- 
taria à Rua de Candido dos Reis, 46-2 
—Porto e na sede da Associação Cen- 
tral da Agricultura Portuguesa, à Rua 
de D. Diniz, 2— Lisboa, 


————— .— 


Noriciário ReLicioso 


OUTUBRO, 24 — S. Rafael Ar- 
canjo, Missa própria, Credo, 
Paramentos de cor branca, 


LAUSPERBNES — Nas igrejas: 
do Terço, das 10 a às 16 horas; Trin 
dade, das 10 às 15 horas; Vitória, das 
10 às 15 horas; Hospital de Criança! 
Marta Pia das 6 % às 17 horas 


Festa ao Sagrado Coração de Jesus, 
na igreja do Santissimo Sa- 
cramento 


Realza-se, no próximo domingo. nes- 
ta igreja, a festa em hônra do Sagrado 
Coração de Jesus. O tríduo preparatório 
começa amanhã, quarta-feira, às 9 horas 
da noite, constando de exposição do 
Santissimo Sacramento, terço sermão, 
cânticos e bênção. 

No sábado, às 9 horas da noite, ha- 
verá uma Vigia de Adoração, com ser- 
mão e actos de desagravo. 

Domingo, haverá missas é comunhão 
geral, às 7/8 e 9 horas e no tim da 
missa das 9 horas a cerimónia do jura- 
mento e tomada de posse das novas di- 
recções dos organismos da Acção Cató- 
lica, As 11 horas, haverá micea cantada, 
sermão e expos.ção do Santíssimo Sac: 
mento. De tarde, às 4 horas Denditos, 
terço, sermão, consagração ao Sagrado 
Coração de Jésus, cânticos e bênção. 

E pregador nó trídio e na festa o 
rev. João Roberto Marques, da Congre- 
gação do Imaculado Coração de Maria. 

A parte musical ecrá desempenhada 
pelo Grupo Cora! de Santa Teresinha, 
desta igreja, 


Solenidade em honra Ze Nossa 
Senhora do Rosário da Fátima 


Precedida de tríduo preparatório, du- 
rante o qual foi prégador q rev. director 
dos dominicanos, realizou-se com todo O 
esplendor, no passado domingo, 21, na 
capelinha da N.* S.* da Saúde, ao He- 
roismo, à festa em honra de N.º S* do 
Rosário de Fátima, com missa solene 
cantada por um coral de distintas senho- 
ras e meninas, estando ao harmónio a 
sr." D. Judite Alexandre Pimenta Camilo. 
Foi celebrante o rev. Cruz, acolitado por 
vários sacerdotes, servindo de mestre- 
cerimônias o rev. capelão Manuel Lou- 


renço. 
Foi grande o brilho alcançado por es! 
solenidade, deixando em todos quantos 


a cla assistiram as melhores impressões. 


A Festa da Acecão Católica 

Com o brilho dos anos anteriores, 
vai realizar-se, no próximo dia 28, a 
festa de Cristo-Rei — Festa da Acção 
Católica. 

A Junta Central Ja Acção Cató- 
lica Portuguesa enviou já a todas as 
direcçõe”, suas dependentes, umo cir- 
cular recomendando preparação cul- 
Jadosa, para que resulte, em todo o 
País, não có eloquente afirmsção de 
fé, mas, principalmente, seja ponto 
de partida para um novo ano fecundo 
de actividales apostólicas. 

A preparar esse dia festivo, deter. 
minou a Junta Central que se pro- 
movam actos de piedade colectivos, 
orando-e pelo triunfo do Reinado So- 
cial do Cristo Rei e pelo revigora-. 
mento da vida paroquial; que no dia 
28 -e promovam, nas igrejas paro- 
quiais, comunhõe,, gerais, pelas mes- 
ma, intenções; que todos os filiados 
da A. C. tomem parte em todas a; so- 
lenidades em honta de Cristo-Rei. 

Além «Je'teg actos de piedade, or- 
ganizar-se-ão, em todo o País, se sões 
de propaganda da A. GC. revestides de 
carácter eminentemente prático, nas 
quais se tratarão aluntos do novo 
ano social, em ordem a uma perfeita. 
colaboração, entre a Paróquia e a 

Católica, 


te da Policia 
ublica do Porto 


os cumprimentos 
dos membros da comissão administrs 
Albergue” Distr 

que é presidente, 
tenente Rangel € alvaro Magalhães 
los internado 


jo saudado pelos sr 


por José Fer- 
veira Camplno e Luis Augusto Dias Go- 


o comandante di p. 
recebeu os cumprimentos dos chefes 
em nome das quais e co. 

mais antigo fal 


suldem um comandante com a 
des morais e profissionais do s 
corcel Moura Bessa € fez votos para que 
este continuasse, 

te daquela comporação 


s anos, à fre. 
qual, néstes tres 


O comandante 
lavras de sau 
cil missão dos chefes da P 
no que se refere à postç 


agradeceu aquelas par 
ação e deferiu-se 4 difi. 


ar com à população 
esta. procitrava 


ava de resolver Os seus 
com o mais elevado espirito 
deputação de 
dirigida pelo sub-chete Gul- 
ter'saudado o comandante, agra- 
als que esto tem 

e familias e d 


decido as re 
concedido aos seus fil 


homenageado. 
recebeu os cumprimentos de to- 
medicos e comissários da 


dos os oficiais, 


corporação, em nomo dos quais falou q 
major Santos Junior segundo coman. 
que saudou o home 
fiarmando-lhe os votos de to- 
felicidades pessoais e q 
desejo de todos o verem a ocupar aquele 
ado cargo, Dor muitos 
andante agradeceu as palavras 
abavam de ser dhtgidas eexal. 
tou à corporação que Lodos lhe tem pres. 


longos anos. 


tres anos de exerc 
são devidas ao espirito de intima col 
Ão que reina naquele comando, 

re todos os que all trabalham. 
Em seguida numa das salas do co- 
uou-se um almoço de bome- 
agem, que foi presídido pelo sr. dr, Do. 
ruz chefe do Disirito 
indeádo pelos «rs, comandante Moura Bes. 
tenente Coelho Dias, subedivector da 
Policia Internacional e qo Defesa do Es- 


lo Lisboa, coronel 


dante da P SP, 
Mario Valente comandante da” Guarda. 
nal Republicana, major Santos Ju-| 

2º comandanto da PS. P, dr, 
Guimarães c capitão Liberato, 

P. de portalegre. 


comandante da P. S 
Nos pestantes lugare 


s comissários e me- 
dicos da cor oço decorreu 
rum ambiente de franca e 
camaradagem 
sente de discursos 


sr, major Santos Ju: 


* goto de bome- 
es dirigir pala 
riu ao significado daquela 
imtima, mas muito sincera 
à Amprensa e agradeceu 
lembrando a vantagem da mais 
estreita ligação entre os dois” organis- 
nos Imprensa & e Poutia 
Em seguida, exaltou as qualidades do 
temento-coronel Moura Bessa, expres- 
ento de todos pelos 
inumeros ensinamentos de que tem bene. 
ao sentir o exemplo vivo do seu 
ado e Iunino comando, Elogiou 
invulgares quaidades de organiza- 
a obra de assistencia moral é ma- 
calizada dentro da corporação e, 
muito especialmente a obra de assisten- 
cla dos albergues, afirmando que 
ja nesto momento, de- 


veras notavel e 


—São passados tres Aos e à sua co- 
sagem moral ao tomar decisões prontas e 
nas horas dificeis que, algumas 
ravessado, à gua ac 

sempre ponderada e 
resolução das ocórrencias do 
ção sem Jimita- 
] ordem, servindo 
insuperável, à cam 


vezes, ja temos 


à todas os serviços da 


na extcução da 
obra que se propôs realizar, leva-nos a 
aceitá-lo, conscientemente, cómo um ver. 
dadeiro chefe 


O seu Incon- 
testável direito qe dar ordens e a nossa 
Obitgação de as cumprir, pela confiança 
que nos inspiram todas às . 
E terminou, votando pela sua longa 
presença nas fileiras da PS, P. do Porto 
pelas prosperidades pessoais 


às suas deolsdi 


é Irindando 
do homenage 


NO Uso qa palavra, o sr. 
major Carlos do Carmo, que disse trazer 
lante da p. 8, P. de 

a mais fraternal ami. 
« P. do Porto, 
às conporações são | 
tendo de desempenhar um 
valor social, embora 
espinhosa missão 


do Driniciro comamd: 
Lisboa um abraço qa 
zade à corporação da P, 5, 
Afirmou que ambas 
mis gémeas 
papej do mais alt 


sempre seja devidamente 


por poder ativar 


gempetom à Acrescen- 
e lealdade 
los. comandantes: das rem 
termiou, bebendo 
ade: do homenageado, 
usou da palavra o sr. 
confessou ter 
lo do sr, ti 
a maior jeal. 


ssa amizad 
Partir dos própri E 
feridas “comporações “e 
Pelas prosperid; 
Seguidamente 
tenente Coelho 
sempre encontrado, por pa: 
1 Moura Bessa, 
o melhor espirito 4 
velativamente, 
. à OCUpar O car 
gação da P, Le D. o de 
às qualidades mora) 
homenageado ao qu 


nente-coronel 


tem apreciado 
is é profissionais do 
al tem procurado pe. 
2 confiança que nele deposito 
aquela oportur 
os laços de boa 
O Organismo que 
P. e terminou as suas 
's por desejar as melhores 
ão homenageado. 
ar, Domingos Braga 
referiu primeiramente, 
e meréco o, primeiro 
guns factos, vividos po ami 
que disse atestarem 
teresse é vivacidade 
eram postos á discu: 
Peração que teve d 


dade para vincar bem 
amizade existentes entro 
dirige sa Ps, 
breves palavra, 
prosperidades 


Orvz que se 
à consideração que 


a sua lealdade, in- 
pelos problemas que 
Issão. Lembrou a 000. 
lo primeiro comandan- 
tomou posse do cargo de di. 


comandante se 
tão identificados 
os que, sempre 

ambiente 


Gl para ele apele encontro tal 


O Comercio do Porto 


O comandante da Polícia de Segurança [PEA TROS 
Pública do Porto 


foi, ontem, homenageado pela sua corporação 


de poa vontade deixar de 
O registar neste 

Reforiu-se à comissão 
administrativa do, Albergues e diz q 
os seus membro. tem um mea ate 
um nela, 

oncluiu 
—Enguanto estiver no Governo Civil 


espero que, à frente da Ps. P., esteja 
9 tenente-coronel Moura” Bess 
a gu ença sibnif ca confiam 


e cooper refas que ambos 
mos de desenvolver. Brindo pelas suas 
proseridades, afimando que não desejo 
ter outro comandante na PS. Pp, en- 
quanto ocupar o cargo de governador elo 
va 

Dor ft, levantou-se pára falar o no- 


menageado que se confessou muito sei 
ilizado por aquela nomenagem devida 


o sempre amigo e dedicado do 
Santos Junior. « afirmando que 

a é possivel fazor-só «e entre Os co- 
mandantes das vinas unidades ligadas 


q Ministério do Interior não existirem, 
Os laços de uma profunda alhizade. De 


claro que o esforço para se cumprirem 
as tarefas que estão a sem cargo tem de 
ser comum e realizado em conjunto por 
todos Incluindo os subardi esal- 
tando a colaboi que 

tivamente, sabido prestar ) 


acrescentou 

0 primeiro comundante sr. coronel 
Mário Cunha é que como us súbiaa 
directivas, tem Ieito todos os outros co- 


mandantes. Sem a «ua preciosa ajuda o 
inteligência. as corporações não alcan- 
eariam o prestígio da qu Imente, 
Koi 


e profissionais daquele o 
superior, a quem diigiu palavra 
gratidão. E, depois de afirmar que o 
comando tem sido feliz pela colaboração 
aus todos os presentes lhe têm nros- 
tado terminou agradecendo a presenca 


O sr. tenente-coronel Moura Bessa, rodeado dos chefes que lhe foram 
apresentar cumprimentos 


de todos áquelp, f 
lhe dirigiram e 
des do sr, coron 
tando ag Er, maio: 
lhe transmitísse, pe 
ções da sua corporação. 

Durante o dia, o sr, tenente-coronel 
Moura Bessa recebeu cumprimentos de 
várias entidades de representação soctal 


——— é — o 


CONFERÊNCIAS 


«Prevenção de acidentes oculares 
na industriay, pelo dr. Fernando 


Lacerda, na Liga de Profilaxia 
Social 


cota, “no próxim bado, no 
Clube Fenianos Portuenses, e pelas 21 
hora, e meia, mais uma conferência 
da térie doutrinária da Liga Po tu- 
gue; de Profilaxia Social, sendo pre- 
lector o oftalmologista sr. dr, Fernan- 


so Lacerda, assistente So Hospital Mi- 
litar de Lisboa, que versará o tema 
de grando alcance rocial «Prevenção 
do acidentes oculares na indú tric», 
desenvo'vendo o seguinte sumário; — 
Oftalmologia industrial — Objectivos 
específicos — Análise da vi ão, e: 
lha de lentes e seieeção do pessoal — 
Iluminação e cor — O problema «os 


primeiros socorro, — Protecção con- 
tra a, acidentes, educação dos operá- 


rios o mélidas de vigilância. 


Como «Je costume, a entrady é ll- 
vre, intere-sando aos próprio, operá- 


rios, 
——— + — 


T. Ss. F. 


Programa para 
EMISSURA NACIONAL 


PROGRAMA «A» — A's 7,30: 
tura da estação, — Orquestras típicas 


ds 7,50: Musica ligeira portuguesa; às 
| horário. — Notícias da ma- 
s 8,10: Carroussel; às 8,30: Re- 


ferência horária, — Resumo; às 8,3 
«Lição do Ginástica», pelo capitão Mar- 
ques Percira; àg 8,50: Repetição de toda 
4 programação anterior; hs 9,50: Re- 
ferência horária. — Informações, — Mu- 
sica ligeira: ia 9,45: Receita de culiná- 
ria; às 9,50: Musica; dg 9,55: Bolv 
meteorolókico; à« 10: Interrupção da 
emissão; às 12: Reabertura da estação 
— Solos de instrumentos; dy 12,16: R 
petição de parte do ultimo concerto pola 
orquestra sinfónica nacional, 

pelo «maestro» Stokowsk 
horário, — 2.º "noticiário; 
sica ligeira sinfônica; às 13,25: elovista 
das revistas cstrangeiras», pelo dr, Car- 
Jos Lobo Oliveira; às 1535: Repetição 
do ultimo programa de fados; às 15,5 
Boletim meteorológico; àg 14: Interrup- 
são da emissão; às 18,30: Reabertura da 
estação. — Danças: de 19: Sinal horário, 
— 8º noticiário; às 19,06: Folclore am! 
sical; às 19.20: Fados e guitarradas; da 
19,30: O compositor da semana: «Gluck»; 
à« 20: 40 caso do dia»; às 21,10: Mu- 
sica de salão; às 20,30: Noticiário rem 
glonal; às 20,35: «Que quer onvir?», 
programa organizado por Artur Agost- 
nho com os discos pedidos pelos radiou- 
vintes; às 21: Sinal horário, — 4.0 no- 
tichúrio, 

DESDOBRAMENTO — As 21,15; Mu- 
sica ligeira sinfônica; às 21,30: Canço- 
netas; bs 2145: Musica do filmes; às 
22: «Variedades» em que colaboram a 
Orquestra Ligeira, dirigida por Tavares 
Bello e ua artistas: Maria Emília Gui- 
not Corina Freire Zurita de Oliveira € 
a acordionista lida Maria; às 2250: 
«Palavras Jeva-us o vento...», diálogo 
de Mário Marques; às 2245: Fados « 
guitarradask bs 23: Rádio Teatro, quin- 
cenário radiotónico da cena; às 29,35 
Danças; is 23,50: Resumo noticioso do 
dia, — Boletim meteorológico; hs 24: 
Encerramento da estação, 

PROGRAMA «B» — A's 21,15: solos 
de instrumentos: às 21,30: Opera: «Wer- 


ther> de Mnssenet; às 2335; Musica do”) 


arco; às 25,50: Junção de emissores, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 

A's 12: Hino Nacional, — Anuncio e 
resumo do programa do dia; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte; ds 12, 
Trechos de revista: portuguesas; às 
12.20: Musica, de enlão pelo orquestra de 
Harry Horlick; às 12,50: Repetição, em 
gravação, dos nossos serviços, do ultimo 
recital de piano por Maria Helena Ri- 
bairo dos Santos; às 13: Programa dos 
estudios em Lisbon; às 14: Interrupção 
du ia 1829: Reabertura, — 
Anuncio e resumo do programa; às 
18.50: Programa dos estudios em Lis 
bow; às 19,04: Boletim meteorológico; às 
19,06: «Diga o que prefere», programa 
coordenado por Alfredo Pimentel, com 
discos pedidos pelos ouvintes; ha 19,30: 
Programa dos estudios em Lisboa; tia 
20: «O caso do din», ou solos de instru- 
mentos; às 20,15: Cançonetas; is 20,30: 
Noticiário regional; às 2040: «Recital 
de poesias». por Maria Manuela Couto 
Viana; às 20.50: Trechos em orgão por 
Horst Shimmeipfennig; q. 21: Programa 
dos estudios em Lisboa; às 24: Anuncio 
de Encerramento. — Tino Nacional. 


As licenças para receptores 

Em referência á informação de que 
os possuidores de aparelhos receptores. 
que fizeram a sua Inscrição durante este 
trimestre, apenas pagarão a respectiva 
taxa a partir de 1 de Janeiro de 1952 
esclarece-se que, entrentanto, a sua si- 
tuação ficará imediatamente legalizada. 


E CINEMAS 


AGUIA DE OURO 


«Estranha encomenda», filme em 
inglês 


«Estranha encomenda» não é, positiva- 
mente, uma realização vibrante. Lenta e 
mizuciosa. dentro do campo policizl em 
que se coloca. Oferece, porém, etabulação 
de certo modo incitante. na história 
cusiosa de um homem que quis suícidar- 
-se por amor dos seus—tinha valioso 
seguro de vida — mas, faltando-lhe a co- 
ragem para tanto, foi abatido pela pró- 
pri esposa. AS Investigações policiais. 
com um inspector muito típico, arrastam- 
até ao desfecho, que põe tudo a claro 
de modo também invulgar, com tentativa 
de novo assassinato que não chega a 
elevtivar-se. Incarnação de personagens 
hastante certa, conquanto não haja, no 
elenco, «estrelas» de primeira grandeza. 
A fotografia é frouxa. 

Para completar o programa. a repost- 
ção do filme «Tarzan e a mulher leo 
paseon, rico de aventuras em plena selva. 
O ar de infantilidade que algumas vezes 
se mostra, é absolvido pela movimenta- 
che. ao agrado dos amadores do género. 

A abrir, um «Jornal de Actualidades». 
—O mesmo programa repete-se, hoje. 
O e ás 21,30 horas. 


SA DA BANDEIRA — A's 2150: à 
peça «As meninas da Fonte da Bica». 

— Quinta-feira : 3.º matinée cultural. 
com a peça de Garrett «A Sobrinha do 
Marquês»; é ás 21.90 : estreia da peça em 
3 aetos, de Julio Viola, tradução de Vir- 
gixia Vitorino, «Essa mulher», em que a 
actriz Amélia Rey Colaço desempenha o 
papel de protagonista, 

COLISEU — A's 21 e 30: o filme 
«garizontes de glória, com Richard Wi- 
dmark e Reginald Gardiner. 

— Sexta-feira: Bucha e Estica nos 
filmes «Em frente, marche» e «Dois 
malucos á solta. 

SAO JOAO — A's2l e 30: 0 filme 
«Senhora de Fátima», com Inez Orsini 
e Maria Dulce. 

TRINDADE —A's 21 e 30: estreia do 
filme «Abraço mortal», com Ronald Col- 
mas; e ás 16 horas : última exibição de 
«Tótó no mundo dos disparates». 

BATALHA — A's 16 e ás 21,30 : o filme 
«Jezebelo (A insubmissa). com Betty 
Davis. 

— Amanhã : estreia do filme português 
«Saltimbancos». 

RIVOLI — A's 16 e às 21,30: o filme 
«ltimatum 1», com Barry Jones e Oliva 
Sleahe. 

Quinta-feira : estreia do filme «Pa- 
rabo proibido», 

OLIMPIA — A's 16 e ás 21,30 : o filme 
«4 Canção da Indian. 

JULIO DINIZ — A's 2130: o filme 
«A noiva do corsários. 

NUN'ALVARES — A's 21.30: os filmes 
«Beirato de um assassino», com Maria 
Mentez e Erick Stroheim; e «O que podem 
uras pernas», 

CARLOS ALBERTO — A's 15.30 e às 
21 oras: os filmes «O que viram os meus 
olhos» e «Parada de escândalos», 

ODEON CINE — A's 21.30: 05 filmes 
«Mercadores de intrigas» e «Espero por 
tin 

PARQUE DO TERÇO — A's 2130: 0 
filme «Legionário heroicon. 


a 
A estreia de «Saltimbancos» 


Manuel Guimarães, artista portuense 
que, há anos, abalou para Lisboa, dedi- 
cando-se Bo cinema, é como se sabe, O 
realizador do filme nacional que o «Ba- 
falta» apresentará, amanhã, em estreia 
em Portugal. Porque, na realidade, se 
trata dum acontecimento de relevo, o sim- 
pático artista não quis deixar de vir a 
«O Comércio do Porto» apresentar cum- 
primentos, fazendo-se acompanhar de 
Masia Olguim, também portuense e uma 
das principais intérpretes de «Saltim- 
discos». A ambos manifestambs o desejo 
de que o filme obtenha o êxito que me- 
rece pela maneira invulgar como foi 
reslizado e que constitui, na realidade. 
uma demonstração da boa vontade dos 
que nele colaboraram. «Saltimbancos» é 
passado, hoje, em exibição privativa para 
a rítica. 


——— e —— 


TRIBUNAIS, 


neral das 


O serralheiro que, na Rua do Car- 
regal, matou a mulher à facada, foi 
condenado em 25 anos de degredo 


Confucme «O Comércio do Porto» noti- 
«jou, no dia 9 de Janeiro último, na Rua 
do Carregal e por motivo de ciume, o 
serralheiro Serafim da Silva Júnior, de 
25 anos, residente no lugar de Santa Eu- 
lúlia, Fanzeres Gondomar agrediu, 
mortalmente à facada, sua mulher Thé- 
rica Moreira de Sousa. O agressor, que 
foi Togo preso. recolheu à Cadeia Civil do 
Porto a aguardar o julgamento que on- 
tem eo realizou no 1º juizo criminal em 
tribunal colectivo perante grande núme- 
ro de assistentes, 

Presidiu à audiência o corregedor sr 
dr António Laranio, tendo como vogais 
or juizes drs, Montalvão Machado e 
Pinto de Freitas. A acusação pública es- 
leve a cargo do juiz-ajudante do Pro- 
curador da República sr. dr, Simões de 
Oliveira, O réu que confessou o crime, 
não so defendeu da acusação. 

O Tribunal depois de ouvir as tes- 
temunhas indicadas pela acusação e de- 
fesa. condenou o réu na vena de 8 anos 
de prisão maior celular seguidos de 12 
de degredo na alternativa no nena 
fixa de 25 anôs de degredo em posses: 
1.000800 de imposto de J 
tica e 20,000800 de indemnizacão, a fa- 
vor duma filha, menor, do casal. 


Acção de interdição por 
prodigalidade 


Na 14 Vara Civel foi proterid 
ne, acção da interdição definitiy 
vor prodigalidade, em que era autor Ma- 
nuel Maria de Sousa Pinto. contra sna 
mãe Alice de Freitas Sousa Pinto. 

O Tribunal inigou a acção proceden- 
te inibindo a requerila de onerar, a tl- 
talo gratuíto on oneroso, hipotecar ou de 
qualquer forma obrigar oc seus bens mo- 
hiliários ou imobiliários ou directa ou in- 
direstamento H 


ARTE 


Exposição de pintura de 
Ruiz Ferrandis 


O pintor valenciano Ruiz Ferrandiz, 
com o espaço de três anos, aprecentou- 
-se agora, pela segunda vez, no Salão 
Siiva Porto, Tendo triuntado em Espa- 


gar pera um astrangeiro, 
dade de Ferrandiz é a pintura a óleo, 
em telas cu tábuas de pequenas dimen- 
sões. E se alguns trabalhos o acreditam 
como óptimo míniaturista, outros im- 
põem-no como consciente é seguro pin- 
tor de quadros sem superfícies detini- 
das, com técnica e sensibilidade a faci- 
litar-lhe voos sem limitações. Apesar de 
pequenos no tamanho, podem considerar- 
-se grandes quadros alguns dos traba- 
lhos da sua galeria variada e sugestiva 
porque conforme o marquês de Luzoya 
confessa no «Prefácio» do Catálogo «Ruz 
Ferrandiz é um grande paisagista e a 
qualidade das suas paisagens não se di- 
minui, antes realça com q redução da 
obras. 

Ao «transportars quedros célebres para 
& miniatura, ao expressar estados de alma 
na interpretação da Natureza, ao pintar 
flores ou ao caracterizar «tipos» regio- 
nais é artista consolida uma mensagem 
de beleza que o presilgia. 

ÀS TOSas, 06 Cravos, 88 papoulas os 
giadíolos e as dálias, são flores com fres- 
cura, animadas de vida e ag paisagens. 
especiaimente quando nimbedas pela luz 
do crepúsculo, são pedaços de poesia 
impregnada de espiritualidade, que se vê 
com encanto e Sente com emoção. 

«Rapariga valencianas é figura gra- 
closa à mostrar, na elegancia das linhas, 
a nobre expressão de uma raçe; «O tem- 
plo de Nossa Senhora do Pilar de Sara- 
goças, com as cúpulas a tocar o Céu, 
parece pictórica oração a glorificar O 
anil do luar, é «D. Joana q Loucar ds 
Pradilla prova que sendo preceo Ruiz 
Ferrandiz, no domínio de muúitiplas fa: 
cetas do” dificil ofício de pintor sabe 
copiar, com segurança, as comprsições 
celebrizadas dos grandês mestres 


Homenagem a Leal da Câmara 


Em homenagem à memória de Lea! 
da Camara, inaugura-se hoje, às 15 hº- 
res, no Ateneu Comercial do Porto, uma 
exposição de trabalhos do sáudoso e con- 
sagrado artista. 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIRO 


Os chefes das duas 
principais 


facções políticas 


da GRÃ-BRETANHA 


pretendem estar 
certos da 


LONDRES, 22—0Q vespertino libe- 
ral «Star» traça, hoje, um quadro 
das possibilidades dos partidos tra- 
balhista e conservador nas próximas 
eleições britânicas, afirmando que 
os chefes das duas facções parecem 
cada um por seu lado e baseando-se 
em razões diferentes, estar certos da 


vitória 


Assim, os conservadores, que até 
agora receavam os prognósticos elei- 
contam vencer as eleições 
por uma margem de 30 ou 40 luga- 
res, todos ganhos na região de Lon- 
dres. Os trabalhistas, porém, pen- 
também ganhar 
principalmente de votos dos liberais, 
pois julgam que estes, na sua maio- 
penderão para o 


Acidente de viação 


que cuusa q morte 
a nove índios 


CASA GRANDE (Arizona), 22— 
índios e ficaram 
quatro feridos, no sábado à tarde, 
devido a um curioso acidente que 
se produziu quando uma caminheta 
em que iam a uma «fiesta» local 
cruzou com outro caminhão. que re- 
bocava uma plataforma carregada 
com um enorme «bulldozer». Os dois 
cruzaram-se numa ponte 
estreita e o enorme soco do «bulldo- 
zery que saía da plataforma cortou 
literalmente em dois a caminheta e 
os seus passageiros. —F. P. 


servindo-se 


Morreram nove 


Os soldados e civis 
americanos 


na Europa 


vão receber um folheto 
com conselhos e medidas 
de protecção contra 
es atómic ; 


FRANCFORT, 22— O quartel ge- 
americanas 
Europa anuncia que o secretariado 
americano da Defesa vai editar fo- 
lhetos com conselhos e medidas de 
protecção contra a bomba atómica 
para distribuir a todos os soldados 
e civis americanos na Europa. 

Trata-se d'ima folha que se pode 
guaróar na carteira e que contem 
na parte da frente a descrição dos 
efeitos das explosões atómicas e no 
verso as medidas de precaução a 
tomar. Segundo um oficial superior 
instruções devem 
permitir reduzir considerávelmente 
as perdas em caso de ataque ató- 
mico. —F P 


Cons 


americano, 


Receia-se que tenham 
perecido trinta homens 


no naufrá, 


de um vapor 


ESTOCOLMO, 23. — Receia-se que 
perecido trinta homens no 
naufrágio do cargueiro grego «Kyver- 
nitis», do 8.500 tonels2as, no domingo 
Je manhã, ao largo da ilha de Oerel, 
nas águas territoriais «oviéticas e de 
que não há notícias desie ontem, à 


O navio rumava a He) 
um ca:vegamento de carvão. Logo que 
so ouviram os primeiros S. O. S, vá- 
rio, navios dirigiram-e para a posi- 
mas foram obrigados 
pelo nevoeiro a lançar fesro. O seu 
contacto pela rádio com o cargueiro 
interrompeu - se 
vinte hora de ontem. Recomeçaram 
ao alvorece, de hoje as pesquias que 
aeram resultado, 


bruscamente 


até agora não 


NUMA BATALHA 
TRAVADA NA 


MALÁSIA 


OS GUERRILHEIROS 


mataram dez soldados 
britânicos 
SINGAPURA, 22. — oram, hoje, 
dados britânicos e feri-| 
numa das maiores bata. 
lhas com as guerrilhas, 
emergência na Malásia, 
Os guerrilheiros atacaram de em- 
boscada uma caravana militar, em 
Selango-. Foram mortos 5 dos guerri- 
lheiro,; e feridos muitos outros. 
estabelecido um cordão em 
volta je Kuala Lumpur e a policia 
armada revistou todas a 
saiam ou entravam na capital fede- 


mortos 10 = 


pessoas que 


Foi inaugurada 


a bienal artística de 
S. Paulo 


RIO DE JANEIRO, 
ontem, na presença de 

individualidades brasi- 
leiras e estrangeiras, a primeira bie- 
nal artística de S Paulo, na qual 
se encontram expcstas mais de mil 
obras de pintura, escultura e gra- 
vura .Assistiram á sessão inaugural 
os delegados do Congresso da União 
Latina. —F. P. 


A nomeação do ge- 


neral MAC CLARK 


para embaixador dos 
ESTADOS UNIDOS 


na Santa Sé 


só será válida uma vez san 
cionada pelo Congresso 


WASHINGTON, 22 —Cada vez se 
afigura mais provável que o gene- 
ral Mac Clark não tomará posse 
antes de alguns meses do posto de 
embaixador dos Estados Unidos 
junto da Santa Sé, para o qual foi 
designado pelo presidente Truman. 

Com efeito, a nomeação dum em- 
baixador, segundo as regras consti- 
tucionais americanas, tem que ser 
aprovada pelo Senado. Ora o Con- 
gresso entrou de férias no sábado 
passado por dois meses e, entre- 
tanto, o presidente não pode fazer 
nomeações especiais sujeitas a con- 
firmação. ulterior pelos senadores, 
tendo em atenção, porém, a lei de 
1870, que proibe expressamente no- 
meações temporárias do género de 
militares de carreira que não tenham 
passado à reforma. q 

Declara-se a propósito nos cir- 
culos da Casa Branca que o general 
não está disposto a pedir a reforma 
e que só aceita a sua nomeação para 
o Vaticano no caso de colocado! na 
disponibilidade pelos seus superio- 
res hierárquicos. Assim, o presidente 
terá que esperar pelo fim das férias 
parlamentares desde que os juristas 
se pronunciem no sentido de que a 
referida lei continua em vigor. 
E PD 


FOI ASSINADO 


o texto do protocolo 
da admissão da 


Crécia € da Turquia 


no PACTO DO ATLÂNTICO 


LONDRES, 22 — Os membros do 
Conselho dos Suplentes do Pacto do 
Arântico, assinaram, hoje, o texto do 
protocolo sobre a admissão da Grécia e 
da Turquia nesta organização, O proto- 
colo vai agora ser apresentado aos doze 
governos membros da Pacto para ratifi- 
cação. Só depois os Estados Unidos con- 
vidarão oficialmente a Turquia e a Gré- 
cia a entrarem para a comunidade atlân- 
tica. — F. P. 


As visitas do ministro 
da Marinha de Portu- 


gal em Madrid 


MADRID, 22. — O ministro da 
Marinha de Portugal, comandante 
Américo Rodrigues Tomás, visitou, 
hoje, diversos monumentos desta ca- 
pital, acompanhado pelo embaixador 
d> Portugal em Madrid, dr, Carneiro 
Pacheco, e por diversos adidos à em- 
baixada do mesmo país. O ministro 
visitou durante o dia diversas autori- 
dad 's madrilenas, Crê-se que o co- 
mandant. Américo Tomás dará início 
à sua viagem ds regresso a Portugal, 
ainda esta noite ou amanhã, de ma- 
nhã, — F. P, 


Os soberanos dina- 
marqueses 


sitarão Roma 


COPENHAGUE, 22 — Anunciou- 
-se hoje que o rei Frederico e a rai- 
nha Ingrid da Dinamarca farão uma 
visita particular a Roma, no pró- 
ximo mês. 

Partirão de Copenhague em 6 de 
Novembro, de comboio, e regress 
rão em 21 de Novembro —Re 


Uma mulher caiu 
morta 


depois de ter o picada 
por uma vêspa 
CÓRDOVA, 22-— Rafaela San- 


chez, de 40 anos, natural desta «- 
dade, caiu redondamente morta, ao 


ser picada por uma vêspa, num 


braço. Julga-se que o choque da 
picada tenha provocado um ataque 
cardíaco. — REUTER. 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 
Máxima ..... 169 16,1 
Minima o 1B3 82 
Marés | Preamar... 98-10 2210 
em 23 | Baixamar. 1:10 14-18 
Lua nova a ..... ea 30 


Quarto crescente a . 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


(Informação do Serviço 
Meteorológico Nacional) 


Céu com algumas nuvens, te) 
poráriamente nublado, nas regiões 
do Sul do Tejo, limpando ao anoi- 
tecer. Vento moderado do quadrante 


Nordeste, com rajadas muito fres- 
cas. Descida de temperatura. 


Lá 


EH 


Dia de S. Lucas 


patrono da classe médica 


Na Casa dos Servos de Nossa Senhora 
da Fátima no Largo de S. Mamede, rea. 
lizou-se a assembleia geral da Associa. 
ção dos Médicos Católicos Portugueses, 
em comemoração do Dia de S. Lucas, 
patrono da classe, 

Pelas 9 horas, na capela privativa 
daquela instituição foi celebrada missa 
pelo er. arcebispo de Mitilene, que, ao 
Evangelho. proferiu uma homilia e, no 
final, deu a comunhão aos presentes. 

Depois do pequeno almoço, reaiizou- 
-se a assembieia geral, à que presidiu 
o sr. D. Manuel Trindade Salgueiro, la- 
deado pelos ers. drs. Manuel Fernandes, 
presidente da Liga Universitária Cató- 
lica: prof. João Porto, presidente da 
Associação dos Médicog Católicos ; Pinto 
Coeiho, Luís Adão, Condelaria, assiste 
eclesiástico da L. U. C. e Alvaro Men- 
donça e Moura, representante dos mé- 
dicos do Porto. 

Depois da leitura da acta da assem- 
bieia anterior. apresentaram relatórios 
os srs. drs, Santos Nunes e Santana Car- 
los, respectivamente, tesoureiro e secre- 
tário da associação. Esses relatórios, de- 
pois de discutidos, foram aprovados por 
unanimidade, tendo sido também vota- 
dos louvores aos seus autores e ao di 


rector da revista «Acção Médica», sr. 
ar. Paiva Boléo. 
Seguidamente, o sr. dr. Alvaro Men- 


donça e Moura deu conta, à assembleia. 
das actividades realizadas pelos médicos 


católicos da cidade do Porto e n &r. 
dr. Lopes dos Santos leu uma comuni 
cação sobre «Deontologia Médicar, en 


viada à reunião pelo sr. prof. dr. Luís 
de Pina, a qual foi muito apreciada. 

Usaram ainda da palavra alguns mé- 
dicos, tendo o gr. arcebispo de Mitilene 
encerrado a sessão com palavras de lou- 
vor para a direcção da Associação dos 
Médicos Catól'cos Portugueses 

A seguir, realizou-se um almoço de 
confraternização, presidido pelo sr. D. 
Manuel Trindade Salgueiro, tendo no 
final eldo trocados afectuosos brindes. 


Serviço Meteorológico 
Nacional 


Recomeçaram ontem as 
reuniões científicas do 
pessoal técnico 


Realizou-se ontem na sede do Serviço 
Meteorológico Nacional a 74' reunião 
científica do pessoal técnico, com a assis- 
tência de muitos meteorologistas e de 
outras pessoas interessadas. 

O meteorologista er. dr. Alfredo S 
Mendes falou sob:e a reunião da Asso- 
ciação de Magnetismo e Electricidade 
Terrestres da União Geodésica e Geofi- 
sica Internacional, cuja IX Assembíeia 
Geral se realizou em Bruxelas, no pas- 
sado mês de Agosto, em que foi um dos 
delegados de Portugal 

Começou por se referir às tino Nades 
da U. G. G. I. e às suas relações com 
cutras uniões científicas. Em seguida, 
descreveu alguns dos trabalhos apresen- 
tados à referida reunião, designadamen- 
te, sobre a exploração das sl'as Cimadas 
da atmosfera por meio de foguetões 
transportadores de instrumentos regista- 
dores, sobre a medição do potencia: eléc- 
trico em altitude por meio de rádi 
das e sobre à influência da sua variação 
diurna nos fenómenos meteorológicos na 
troposfera. 

No finúl da exposição houve comen- 
tários e trocas de impressões entre o ex- 

positor e multos dos presentes à zeunião 

” No próximo dia 5 de Novembro, às 17 

horas, realiza-se no mesmo local, a 15º 

reunião, com a palestra do me'eoroio- 

gista sr, dr, Francisco J. Mendes «A IX 

Assembleia Geral da U. G. G. 1. (Bru- 

xelas, 1951) — Associação de Meteoro- 

logian. 


Combate ás doenças dos 


castanheiros 
ma América do Norte | 
Gra ato =" o 


As doenças que têm arrasado as gran- 
«es áreas de castanheiros na América do 
Norte e Europa estão a ser estudadas 
por um grupo de especialistas em ses- 
fões que se realizam, presentemente, em 
Roma, sob os auspícios da F. A. O. 

Nela tomam parte técnicos da França. 
ta Espanha, Estados Unidos, Itália, Suíça, 
tia Jugoslávia e de Portugal, que esta 

representado pelos engs. silvicultores 
José Alves. vogal da Comissão Nacional 
à F. A. O. e Columbano Taveira Fer- 
nandes, delegado permanente português 
na Comissão Técnica para os Trabalhos 
do Castanheiro. 

Foram feitas inspecções a várias re- 
giões Italianas com o fim de estudar-se 
s prejuízos causados pelas diversas doen- 
ças que atingem o castanhetro. Foram 
organizadas pelo departamento florestal 
de Itália, departamento federal dos bos- 
ques de Berna e serviços florestais de 
Ticine, na Sufç 

Os problemas já discutidos incluem a 
cooperação e coordenação internacional 
para combater os parasitas do castanheiro, 
a utilização dos seus produtos e a póssi- 
bilidade de reconstituir os castanheiros 
que tenham sido atingidos por aquelas 
enfermidades. 

Preside às sessões o st A. Daudin, 
inspector geral dos bosques da França 
e presidente do Grupo Internacional de 
Especialistas. 


O descarrilamento 
de Caxarias 


Informam-nos da C. P. que a circu- 
tação furroviária pela linha do Norte está 
compidiamante meitjabéleckia p apenas 
limitada nos cruzamentos da estação de 
Caxarias por motivo da obstrução. Todos 
ca comboios circulam ncrmalmente e têm 
chegado à tabela aos seua destinos. 


FÁBRICA 
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O Cem do rem 


rio de Lisboa 


Os bombeiros voluntários que foram apresentar cumprimentos 
ao comandante do B. S, B. 


A II SEMANA DOS BOM- 
BEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE LISBOA 


Principiou, ontem, a 
Bombeiros Voluntár.Gs d, 
boa — corporações de Campo de Ouri 
que, Lisbontnees. Lisboa e Ajuda — cujas 
delegações visitaram diversa, entidades 
ofciais o inspector de Incéndios no 
B.S. B. e a Imprensa. À noite, na Liga 
dos Bombeiros Portugueses realizou- 
uma sessão soltne, em que foram profe- 
ridos vários discursos. O programa dos 
restantes dias foi aesim elaborado: hoje 
às 21 e 30, na sede da Associação dus 
Voluntários de Lisboa, sessão tolene e 
nauguração de um «chassis» para d 
novo pronto-socorro; dia 23, inauguração 
de melhoramentos no quartê dos Volun- 
tários da Ajuda, realizando uma conf 
rênca o er. dr, 'Jocé Pontes; dia 25, es- 
pectáculo no Eden-Teatro, com a cola 
boração de vár.os artistas do teatro 
da rádio; dia 26, sessão solene nos V 
luntários de Campo de Ourique 
sessão solene, <eguída de bail 
luntários Lisbonenses: dia 28, desfile de 
viaturas, com conceniração na Praça da 
Alegra, de onde seguirá para a Ave- 
nida D' Carlos 1, onde lhes será passada 
revista pelo er, major Ribeiro Viana, 
comandante do B. S. B. 

A Associação de Beneficência e So- 
corros Amadeu Duarte da Parede, pres- 
tou Nomenagem ao eeu corpo de bom- 
beiros € ao director clínico, sr, dr. Aze- 
vedo Rua, tendo-se reailzado vár as ceri- 
mónias, entre as quais uma sessão, em 
que foram postos em. destaque cs ser- 
viços prestados pela Associação, corpo 
de bombe.ros e respectivo médico, que 
agradeceu a homenagem 


Il Semana 
Cidade de Lis- 


dos 


Raínha D. Amélia 


Notícias recebidas em Lisboa, direc- 
tamente de Versalhes informam que a 
rainha D. Amélia continua em estado 
gravíssimo, alimentada art ficiaimente e 
dernhando-se gradualmente. 

A rainha conserva no entanto. per- 
feita lucidez, compreendendo a gravidade 
do seu estado, 


Casos da Polícia 
Furtos de peças de bronze 


e de estreptomicina 

Há tempos que a Fábrica de Munições 
de Armas Ligeiras em Chelas, notava o 
desaparisimento de peças de bronze nas 
máquinas das suas novas instalações em 
Mcscavide, correndo sobre estes furtos 
várias hipóteses. Como na fábrica iraba- 
iham algumas centenas de operários, as 
investigações tornaram-se um pouco de- 
licadas, pelo qu foi apresentada queixa 
à Policia Judiciária Encarregados das 
respectivas diligências, o chefe Graça e 
O agente Mandail. estes, ao cabo de por. 
tiadas investigações, conseguiram desco- 
brir e prender q autor do furto, que er: 
o electricista João Alves Ribeiro, o qua! 
ia vender as peças furtadas a um ferro- 
-veiho da Rua do Benformoso, pelo preço 
da sucata. 

As Investigações deste furto contrl. 
buiram também para a descoberta de 
um outro furta de estreptomicina, pia- 
ticado pela auxiliar de enfermagem do 
hospital de Arroios, Maria Cruz Santos. 
que vivia com q referido electricista. o 
qual a induzia a praticar destes furtos, 
que ela depois lhe entregava, encarre- 
gando-se ele de promover a sua venda, 
assim como de alguns outros médica. 
mentos, segundo ela confessou. Cenciul- 
das as Investigações ela saiu em libsr- 
dade, depois de prestar fiança, e ele fot 
enviado para o Tribunal da Boa Hora, 
com 0 ríspectivo processo. 


Três queixas 

O sr, José Maria Simões Coelho quel- 
xou.ge á Policia Judiciária contra um 
indivíduo a quem confiou mobilias para 
consertar e que este depois foi vender 

— A firma A. Loureiro, Lda, da Rua 
do Carmo, 60, apresentou queixa na Poll- 
cta Judiciária contra um tn duo que 
possuia um estabelecimento a quem for- 
neceu várias mercadorias para venda á 
comissio e que este vendeu por preços 
inferiores ao seu custo, desaparecendo. 
em seguid. 

—A sr D. Maria Zaraida Cunha, resi- 
dente na Avenida Berna, 14, apresentou 
queixa á Policia Judiciária contra uma 
mulher a quem confiou mobilias para 
pagar a prestações, a qual desaparfceu 
depole de ter vendido as mob! . 


SANTO ANTÓNIO 


DE TECIDOS DE SEDA. FIÔCO. ALGODÃO E MISTOS 


Afirmação vitoriosa da 
Rua Pádua Correia 
Telefone, 9 — 


O Pó BARRELA dá à roupa depoi 
de lavada uma brancura de neve € 
um perfume fresco e agradável. 


O PO BARRELA é um produto 
ACH. BRITO. 


J 


Indústria Portuguesa ! 
-— Valadares — Gaia 
Santo Ovidio 


Motocicletas VILAR 
Bicicletas motorizadas 
Motores CUCCIOLO 
Acessórios 


Exposição e venda, no 
«stand» de 


BICIMOTOR, 


o 


DA 


R, Sá da Bandeira, 650—PORTO 


' 


CARREIRAS AÉREAS 


Partiu. para os Açores, em visita à 
sua família, o sr. D. Manuel de Medeiros 
Guerreiro, bispo de Nampula. Teve no 
aeroporto uma afectucsa despedida, 


Regrestou aos Estados Unidos o rev 
dr. Manuel Rocha, pastor da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, em Ludlew 
que, após alguns anos de ausência, re- 
gressou a Portugal a fim de assistir, com 
um grupo de peregrinos norte-american-: 
ás cerimónias do encerramento do Anc 
Santo em Fátima 


s 

Partiu para Nova Iorque, em missão 
oficial da Administração Geral do Porto 
de Lisboa. o sr. eng. Bacelar Bebiano, 
vogal do Conselho de Administração da- 
quele organismo que, a convite da Admi- 
nistração de Ccoperação Económica ECA 
vai estudar as zonas francas norte-ame- 
ricanas, com vista á projectada criação 
das zonas francas comerciais e industriais 
no porto de Lisboa, além dos entrepestos 
já existentes, 


a 

Chega, amanhã, a Lisbca, vindo do 
Rio de Janeiro, o senador Domingos Ve- 
lasco, representante do Estado de Goiaz 
na Câmara Alta e director do matutino 
«O Popular». O senador Domingos Ve- 
lasco, à convite dos padres dominicanos 
da França e da Bélgica, vai estudar o 
problema operário daqueles países e par 
ticipar nas experiências do grupo «Econo 
mia e Humanismo», directmente ligad» 
á Ordem Dominicana, Deve demorar-se, 
porém. em Portugal até ao dia 28, a fim 
de tomar contacto com os meios oficiais 
portugueses ligados aos problemas ope- 
rários. 


o 

No avião dos T. À. P. parte hoje para 
Paris, a fim de assistir 4 Assembleia 
Plenária da Comissão Europeia de Tu- 
tismo e á sessão de encerramento do 
Congresso da «American Society of Tra- 
vel Agents» (A. S. T. A.), o dr. Jorge 
Felner da Costa, chefe da repartição de 


Turismo do Secretariado Nacional de 
Informação, 
Aproveitamentos hidro- 


-electricos e agrícolas 
da Ilha Terceira 


O :r. ministro da: Obras Públicas 
asinou um projecto Je decreto que 
rapa gerá publicado na folha 
ol o rminando que, pela Dt ec. 
são Geral de Serviços Hilráulicos, 
<ej, promovia à execução s 
"dos aproveitamentos  hidro-eléctricos 
e hidro-agrícolas, ia Ilha Terceira, 

O cuito do tabalho, cujo limite é 
fixado em 20,000 contos, cerá supor- 
tado: 15,000 contos pela Junia Geral 
do Distrito Autónomo de Angra do 
Herois no e 5.000 contos, por compar- 
ticipação do Estado através do Funio 
do Desemprego. 

E declarada a utililade pública ur- 
genta da,; exprop iaçõe, neces árias à 
consecução Jog objectivos do decreto. 


Um período de exercícios 


para militares reservistas 


Terminou ontem, não <ó nas unidades 
do Governo Militar de Lisboa, como nas 
diferentes rsgiões militares do País. à 
apresentação dos s-idados, eargentos e ofi- 
cias milicianos. convocados deede 1g ul- 
timo, 
“À convocação teve por tim dar aos sol- 
dado e graduados, desde q clhsce de 1947, 
nova adaptação com a utiliz: je 
armas modernas Ss senao 
'À instrução & os exercícios realizam-se 
nas próprias unidades, 


Vai construir-se em Pegões 


o Centro Emissor Ultra- 
marino 


Na Direrção Geral dos Edifícios e Mo. 
numentos Nactonaís slealizou-se ontem q 
concurso para a construção em Pegões, 
dos rdifícios dos postos emissores e dos 
serv'ços centrais do Centro Emissor UI- 
tramarino, A base de licitação é de 2.100 
contos. 


A ROUPA LAVASE 
EROFREES 


-. Sem ser preciso esfregá-la, isto 
é, estragá-la, quando se tem uma 


Máquina Eléctrica de Lavar Roupa 
<H O O VER» 


imprescindível num lar moderno. 
por dispensar lavadeiras e criadas 


LDA 
Porto 


Distribuidores: GUNNAR & O. 
Rua Formosa, 85 —Telef. 28121 


NÃO HÁ CRIME 


relacionado com o caso do 
aparecimento do cadáver 
de uma mulher no Dafundo 


Segundo a6 investigações da Policia 
Judiciária, está esclarecido o caso da 
mulher que, no sábado passado, de ma- 
drugada apareceu morta como diese- 
mos, na Praia do Dafundo em frente do 
Batrro Clemente Vicente tendo sido 
arredada por completo a hipótese de 
crime 

A agente Araujo ouviu ontem, no 
Torel, várias pessoas entro elas à sr 
D. Maria Margarida Veiga Pereira, Run 
do Triangulo Vermelho, 14 2º Direito 
a qual lhe declarou que, tendo sabido 
pelos Jornais, do aparecimento do cadá- 
ver de uma mulher na Praia do Da- 
fundo, dirigiu-se ao Necrotério a fim 
de proceder ao seu reconhecimento. 

Efectivamente, a sr“ D Maria Veiga 
Pereira, verificou tratar-se da sua criada 
Raquel dos Santos. 

O cadáver vai ser autopsiado no Ins- 
tituto de Medicina Legal, 


Na Escola de Enfermagem 
«Artur Ravara» 


começaram ontem as aulas 


Na Escola do Enfermagem «Artur 
Ravara» principiaram ontem as aulas 
do vários curso”, nos quai, partici- 
pam 315 cluno de ambos Og sexos, 
assim distribuídos: Pré-Enfermagem: 
28 raparigas e 10 rapazes, no 1.º ano 
e 18 rapárigas e 5 rapazes, no 2.º ano; 
Auxiliares do Enfermagem: 100 rapa- 
rigas e 38 rapazes; e Enfe magem ge- 
ral, 53 raparigas e 20 rapazes, no 1.º 
ano e 83 rapariga, e 10 capazes, no 
2º ano. 


Centro de Saúde de Lisboa 


Nomeação do novo director 


Pelo sr, sub-secretário de Estado 
«sa Assistência, foi nomeado virectos 
do Centro de Saúde de Lisboa o clini- 
co dr. João Manuel de Arriaga Xa- 
vier da Cota, que há mais de “oze 
anos «li exerce funçõe-. 


Comemoração do primeiro 
centenário 


do Corpo de Marinheiros 


Realiza-se no p óximo dia 27 a co- 

memoração do primeiro centenário ..o 
Corpo de Ma inheiros, cerimónia que 
'o efectuarão no Arsenal <o Alfeite. 
Pelas 14,30 horas no Quartel do Co po 
lde Marinheiros, concentrar-se-á um 
batalhão de 4 companhics ca a um à 
4 pelo:õe- de 12 fia, cada, que toma- 
rão parto nas referidas cerimónias. 


O Congresso da União 
Nacional 


a realizar em Coimbra 
no próximo mês 


Foi superiormente determinada a 
dipensa “e comparência ao serviço 
nos dis 22, 23 e 24 e na manhã de 26 
je Novembro próximo, à toios 0 fun- 
cionário., que desejem participar nos 
t.abalhos do Congresso ia União Na- 
cional, que se realiza em Coimbra, de 
22 a 25 do me mo mês, 


- Câmara Municipal de 
Carrazeda de Anciães 


O sr, Hernani, Amaieu Fabião foi 
exonerado, a .eu pedido, de presi en- 
te da Câmira Municipal de Carrazeda 
de Anciães, cendo momenio para o 
substituir o = Jerónimo Barbosa 
Mesquita Je Abreu e Lima. 


O ministro das Obras 
Públicas 


visitou os trabalhos de 
construção da ponte 
em Vila Franca 


O sr, engenheiro Jost Frederico Ul- 
rich, ministro da, Obra. Públicas, vi- 
sitou, ontem, os trabalhos de constru- 
ção da ponte em Vila F'anca de Xira, 
e companhado do sr. eng. Carlos Cou- 
vreur. 


Director geral das Contri- 
buições e Impostos 


Vai er nomea-lo director geral da 
Contribuições e Impostos o er. dr. Vi- 
tor António Duarte Faveiro. 


Doença súbita 


Recolhcu ao Hospital de S, Jowé, sem 
fala, José Simões de 77 anos alfaiate, 
ja' residencia se desconhece .auo adoe- 
ceu subitamente na Avenida Almirante 
Reis. 


A «sorte de costas» evita-se 
usando a afamada 


LÂMINA PUNKTAL 


porque uma barba bem feita 
é meio caminho andado para 
o «liganço»... 


| TO CUNO A MEAHAS 
| 
| 


Sociedade Portuguesa 
de Endocrinologia 
Reunião da assembleia 
geral 


Presidida pelo sr, vir. Celestino da 


Costa, realizou-so ontem à noite, a 
essemblcia geral da Socieda!e Portu- 
guera de Endocrinologia que fixou a 


impo tância da cota anual elegeu 
secretário adjunto o .r, dr, Guilher- 
me Janz e «ócio, honorário o sr, prof. 
Mussio Fournier, qo Uruguai, corres 
pondentes os sr dr. Metter Joylc, 
Beclere e Decourt, ie Paris; profes 
ora Be: dinelli Bernardineli e dr. 
Chermann, do Rio de Janeiro; prot. 
dr, Lowell, de Londres, prof, di, Fer- 
uando Mugano e dr. Manucl Hargera 
ves, do Porto e drs. Duarte Sant 
ste Coimbra e Lui. Soreiro e Mário 
Monteiro, ge Lisbon. 

- Foi, também, autorizada a Dir 
ção a tomar contacto com a Associa- 
cão Espanhola de Enocrinologia no 
sentklo de tomar parte na reunião lu- 
so-e panhola qe Endocrinologia de 
Barcelona. 


Preso que adoece 


olheu ao Hospital de S. José, por 
ter adoecido na cadeia do Aliube, onde 
estava preso Florentino de Jesus Gomes, 
de 41 anos comerciante, ente em 
Ponta Delgada 


Aproveitamento hidro- 
-agrícola 


de campinas do Algarve 
Na Direcção-Geral dos Serviços Hi- 
draulicos efectucu-se um concurso pú- 
blico para arrematação da empreitada 
de construção do sifão de Silves, obra 
incluída no plano geral de aproveita- 
mento hidro-agrícola das campinas de 
Silves, Portimão e Lagos, na provincia 
do Algarve. Essa importante empreitada, 
cuja execução será tecnicamente orien- 
tada pela Direcção dos Serviços de Apro- 
veitamentos Hidraulicos daquele depar- 
tamento do Estado, teve três concorren- 
tes, sendo a proposta mais baixa de 
592000$00 e a mais elevada de esc. 
2.640.000800, a primeira com variantes 
ao estabelecido no caderno de encargos 


Acidentes desastrosos 


Infoxicados por gás 
de iluminação 


Devido a uma fuga de gás, na cana- 


verificou-se 'um duplo 
caso de intoxicação na Travessa João 
de Deus 7 r/c, de que toram vítimas 


Maria Júlia Pedrosa, de 46 anos, e seu 
marido, José Ramos dos Santos: de 43 
anos. 

Foram ambos socorridos no Hospital 
de 5, José, onde a primeira flcou int 
nada. tendo o segundo recolhido a casa 


Vítima de queimaduras 


a 
Rua, 


da Casa das Fiorinhas da 
mira Rosa € Almeida de 19 
anos, ficou muito queimada em virtude 
de se lhe ter pegado fogó un vestido. 
quando se encontrava junto ao fogão da 
cozinha 

Conduzida ao Hospitul de S 
ficou all, na Sala de Observações. 


a 
f 


José, 


Desasfre na caça 


Quando caçava, foi atingido pela 
posa da sua. própria espingarda 
jornaleiro José Joaquim, de 38 anos, 
Sidente so Vale de Agua de Baixo, 
mira, que ficou muito Íerido e fot 
isso, conduzido ao Hosp'tal de S 
onde ficou em observação. 


Ge 
Te. 
Ode- 
por 
José 


Noticias de Marinha 


inte 


sumi 


as Iunções 
de chefe da 1.4 secção de iRepurtição do 
Pessoal, da Superintendência dos Servi- 
cos da Armada o capitão de fragata Cas- 
tro e Sotis: 


0 


numente, 


corregedor do 1.º Juizo 


Criminal 
tomou ontem posse 


Efectuou-se, ontem, a cerimónia da 
posse do sr, di. Amorim Girão, no lugar 
de corregedor do 1º Juizo Criminal de 
Lisboa, que lhe fo dada pelo sr. de- 
sembargador dr, Abreu de Mesquita, 

Assistência numerosa. entre a qu 
viam todos os juizes dos Tribunais Mili- 
tares de Lisboa, juizes da Boa Hora e 
muitos am'pos íntimos do empossado. 

O er. dr. Abreu de Mesquita traçou 
o perfil elogioso do novo corregedor, A 
seguir, o sr, dr. Amorim Girão agra- 
deceu'as palavras elogiosas que lhe fo- 
tam dirigidas e salientou a maneira 
como o sr. ministro da Defesa e do 
Exército têm constituido os Tribunais 
Militares por individualidades de vaia 
Jurídico e militar. 

Também teve palavras de muita con- 
eideração para com o er. ministro da 
Justiça elogiando a sua reforma judi- 
ciária e, por ultimo, dirigiu palavras de 
gratidão e consideração para com q 6r. 
dr. Oliveira Salazar, ilustre Presidente 
do Conselho, que é muito admirado, tanto 


Movimento no Tejo 


Entraram 08 navios: «Lolde Cubas, de 
Santos. Rio de Janeiro, Vitória, Bahia. 
Recife e S. Vicente: dinamarquês «Yes-Br 
de Tanger o Lagcé com bidons vasos; 
Suiço «Rhones de Marselha, Genova, GL 
breitar, Casablanca e Leixões: holandês 
«Remmerts, de Antuerpia e Porto, todos 
com carga diversa: português «Madale- 
nas, do Funchal, com 3 passageiros para 
Lisboa « carga diversa 
Deepacharam par; 
brasfleiro 
Anveis, 


sair os Gavios: 
«Loido Cubas, para q Havre. 
Rotterdam, Bremen e Hambur- 


sueco «Gbinyab para Gotemburgo 
dinamarquês «Básthoimes, para Copenha 
ques; «Port Navalo) s, 


dal « Rouen; sueco «Masili 
Alger, Bona. Venesa e Rijel 
carga diversa 


HASDE ACOMPANHAR 
com o vinHo 
ASA DA VALL 


Bom «verdes? «CASA DA VAL», 
Não há melhor nem igual ! 


Agente distribuídor no Norte 
SERAFIM S. GUIMARÃES 


Rua Dr. Campos Monteiro, 53 
S. MAMEDE DE INFESTA 


fabrica com o máximo rigor as 
Seguintes máquinas : 


PORNOS MECANICOS LISOS 
TORNOS MECANICOS PRISMÁTICOS 
LIMADORES. VÁRIOS TIPOS 
MÁQUINAS DE FURAR 

SERROTES MECANICOS 

POLIDORES, etc. 


Se está interessado em qualquer 
destes artigos, queira pedir nrça- 
mento aos FABRICANTES : 


SERRALHARIA MECÂNICA 
DE 


FERNANDO MOTA & IRMÃOS, L.DA 


As ola Mera de Ramalde 267 
Telel, p. £. 00890 — PORTO 


GAARA 
NÃO É BARA TODOS! 


SOREIK E PARA QUEM «POVE> 
MOSTRAR OS DENTES. 


PARA QUEM USA O INIGUALAVEL 
CREME DENTÍFRICO 


DENTOSAN 


+ ENCANTO 


A BELEZA A SAUDI 


DA BOCA! 


dona de, 
Aem (ORAÇÃO 


Uma dona de casa sem 
CORAÇÃO nunca pode 
«brilhar» 


(LIMPA METAIS «CORAÇÃO») 


Terça-feira, 


223 de Outubro de 1951 7 


FALEGIMENTOS 


D. Maria Lucília Vieira da 
Cruz Mora de Lima 


ODO O PAís 


Na sua residência, Rua da Cons- 
tituição, 934, faleceu estu estimado 
senhora, eposa amantíssima do 
nosso amigo sr. Jaime Ferreira de 


Rebordões (Santo 


Lima, Director da «Fábrica de Se- o 

das Nogueira», e sócio da firma Tirso) 

Manuel Jouquim de Lima & Filho, 

Sucrs, mãe da sr! D, Maria Fer-| | À Junta da ieguesta tem-se mostrado 


incansável para que Rebordões contnue 


panda Mora de Lima, irmã das ste | trilhar o caminho do progresso, e por 


D. Maria da Assunção Vieira da [isso é jusio salientar o trabalho desse 
Cruz Mora Coelho e D. Maria Ar-j punhado de homens que tendo sobre si a 
manda Vieira da Cruz Mora Saida- | Nena e o a têm mostrado 


nha e do sr, Luciano Vieira da Cruz 
Mora, cunhada das sr” D. Aurora 
Romão Mora, D. Beatriz Ferreira 
de Lima Dias Leite, D. Maria Juli 
de Matos Lima e D. Augusta da Sil- 
va Lima e dos sr, tenente-coronel 
Artur Pinheiro Coelho, dr. António 
Lopes Saldanha, António Ferreira de 
Lima, Francisco Maria de Lima e 
José Dias Leite. O seu funeral terá 
lugar pelas 15 horas de n9je, na igre- 
ja nova da Senhora da Conceição, ao 
Marquês, a cargo da C* Funerária e 
Dee. Portuen te, 


da sua activ.dade, que são d'gr: 


merc 
dos cargos que ocupam. 

Dentre o seu trubúv destaca-se 
vo fontenário e lavadouro que a Junta 
mandou erigir no lugar de Cimo de Vila, 
o que muito velo heneficiar a numerosa 
população daquele local, Outro melhora- 


y no- 


mento consistiu no alargamento da entr 
da que liga a Estrada Nacional com o iu- 
gar do Padrão, pois a sua escassa largura 
originava um martírio para os motoristas 
que por ali tinham de transitar, espec'ai- 
mente para os motoristas de veículos pe- 
sados, pois eram obrigados a fazer uma 
gér:c de manobras morosas e aborrecidas, 
Ainda outro e grande meihoramento £oi o 
arranjo porque passou o cemitério paro- 
quia!, pois o seu estado anterior em nada 
prestigiava o nome da freguesia. Assim, 
agora, cíerece um aspecto lindo que de- 
nota bom gosto e asseio, pois todas as 
campas se encontram alinhadas e cbede- 
cem a um unico modelo, e todas foram 


Inocente Estela Mai 
teiro Castro Poças 


Mon- 


Faleceu na residência de seus pêis 
António de Castro Silva Pogas c Joa- 
quina Celete Pereira Monteiro, à 
Rua da Estação em Valaln:es, Neta 
paterna de António Domingues Poças 
o Maria de Ca-tro Silva Poças e ma- 
terna de Manuel Monteiro dos Santos 
o Joaquina Pereira de Jesus, 

O funeral terá lugar hoj 
residência acima para o cemit 
roquial, pelas 16,30 hora, 


será numerada, estando por isso o cemi- 
tério em ordem e limpo. Tendo esta obi 
ficado bastante cara é justo que se zele 
aquilo que com sacriilcio e fez, não dei- 
xando criar ervas nem desalinhar as cam- 
pas, e não permitindo que se plantem 
muitos verdes nãs campas, pois 
cemitério dentro em pouco, passar 
recer o aspecto deso.ador que aínda 
bem pouco tempo oferec a, Para isto cha- 
mamos a atenção de iodas as pessoas que 
têm campas à seu cargo, bem como, e 
principalmente, a atenção do coveiro e do 
felador do cemitério, É falando em cemi- 

óni i ja | tério, sentimo-nos obrigados a fazer al- 
António Plácido Gorreia | imis considerações a respeito da manei- 
ra como está a ser zelado o cemitério an- 
tigo. E' que, infelizmente este cemitério 
esiá destado ao maior abandono, pois as 
ervas e as silvas que possue, nem sequer 
permitem desconfiar que ali exste um 
cemitério. Onde a erva está menos cres- 
cida, por vezes tem servido de coradoiro 
e improvisado campo de futebol. Ora é all 
que repousam os nossos antepassados e, 
por isso, esse lugar é digno de maior cut- 
dado e respeito, 

Para o facto chamamos a atenção de 
quem de direito na freguesia, pedindo que 
ee acabe com o estado actual do cemitério 
antigo. — C. 


S. Tomé de Negrelos 


Uma das grandes aspirações dos habi- 
tantes do populoso lugar das Pombinhas, 
é a construção de um parque-jardim no 
terreno baldio situado em pleno coração 


Na Rua de Santa Catarina, 218, 
faleceu o sr. António Plácido Correia. 
Era casado com a st? D. Elvira Soa- 
res Ferreira Plácido e pai das sr“ 
D. Auguta Adelaide Ferreira Plá- 
cido Vouga e D. Maria Elvira Ferrei- 
ra Plácido e sogro do sr, Alfredo de 
Carvalho Vouga, 
re ponsos realizam-se pelas 16 
horas de hoje, na capela das Almas 
de Santa Catarina, seguindo para 
o cemitério do Prado do Repouso, A 
cargo da C* Funei v Dee. Por- 
tuense, 


António Lopes Ferraz 


PRADO (Braga), 18 — Na eua resídên- 


ET Ne due | da aldeia. Porque achamos uma aspir 
aqui gozava de grande estim Fr cão Justa, “que o) progresso” da freguesia 


reclama, não só nos associamos a essa 


sado com a sr.* D. 
de Sousa « 


Maria das De 


pai das er” D, Luisa 


Ferraz e D. Mariy Lopes Ferruz « dos 

srs. Vesposiano Ferraz « César Lopes | faleceu subitamente, ontem, pelas 20,30, 

Ferraz quando jantava nos aposentos que ocu- 
O (seu funeral, realizado há dias, | pava naquele palácio, 


ulu sentida 


const nanifestação de pisar 


O sr Presidente da Republica, que 
estivera no Palácio de Belém, até cerca 
das 3 horas da madrugada, voltou pouco 
depois das 10 horas, mantendo-se ali até 
à hora da saída do funeral, tendo assis- 
tido com sun esposa e os oficiais da sua 
Casa Militar ao cerimonial da encomen- 
dação do corpo. 


Lourgel de Oliveira Leal 


COIMBRA 
de Oliv 


22 — Fuleceu o er. Lourgel 
de 18 anos, empregado 


o dk António Leal 


no ecmércio, er O sr, Presidente do Conselho, fez-se 
Cadima, funcionário da Dilegação de | representar pelo sr, coronel Esmeraldo 
Saude. — Carvalhais e o sr. comandante Sarmento 
SME E Rodrigues, ministro do Ultramar, - 
ELVAS 20 one; em! Campo | enta ie paro (do )Ulltâmar, repi 
Maior, o sr, Carios Calvo, natural de| “Incorporaram-se também no funeral, 
Elvas, de 51 anos, e era sarado com a representant vários membros do Go- 
r* D. Felicidade Lopes Calvo, e pai) verno e outras altas individualidades. 
da sr” D. Beatriz Lopes Calvo e do er 


Carlos Lopes Caio 
muito concorrido. — 


Dr. Alfredo Pimenta 


O seu funeral foi 


LISBOA, 21 — Do cemitério dos Pra: 
zeres para à capeia da Senhora da Ma: 
dre Deus, em Guimarães, realizou-se 
hoje a trasladação dos restos mortals 
do escritor dr. Alfredo Augusto Lopes 


Pimenta. 

A “uso, tendo presa dó crucitixo,] 
que a encima uma fita roxa com uma 
dedicatória. última homenagem dos 
funcionários da Torre do Tombo, da 
qual o extinto fora director, foi coberta 
com a bandeira da Fundação, e, pelas 
11 e 30, retirada da capeia privativa do 
cemitério e conduzida para um auto- 
fúnebre que a transportou a Guimarães 
onde chegou pelas 20 horas. 

Antes, o rev. Adelino, condjutor da 
treguesia de S. Sebastião fez a enco- 
mendação do corpo. 

Acompanharam os restos mortais O 
filho e a nora do extinto e o 6r, Del- 
fim Maia Assistiram à saída do corpo 
muitas pessoas. 

Estavam representados a Junta Cen- 
tral da Causa Monárquica, a Companhia 
de Seguros Fidelidade, a Junta da Cau- 
sa Monárquica da freguesia de S. Ju- 
lião, o Centro de Cultura Popular, etc. 


Eng. Fernando Martins de 
Carvalho 
LISBOA, 21— Faleceu q ar. eng. Fer- 


nando Martins de Carvalho, filho do 
falecido conselheiro dr. Martins de Car- 


valho e neto do generai Martins de Car- 
amem tece se mater) [o (É BANDAS DE ONDAS 
Adolfo, de 52 anos. natural do Porto. 
D red nda Cândida Ponces [ea dg bo dd 
ERC ni 
LISBOA 22 — Falecwyu a sr. D. Gra- . 


cinda Canéida Ponces Nunes. Irmã dos 
srs, Rodolfo Adolfo Nunes, D Aurora PODE ORTAR-SE À PRESTAÇÕES 
Ponces Nunes e major Silvério Ponces 

Nuries, DISTRIBUIDOR NO NORTE : 


Comandante Jaime Athias 
— O seu funeral 


(1 2.06 Santo TR n-BORIO 114 


Do Palúcio 'de Belém para jazigo de 
família no cemitério do Alto de S, João, 


realizou-se esta tarde o funeral do 8] o sui: LE 
o Jaime Athias, secretário go- 8 LEOPOLD SHIROI 
de daencia da” Republica que! R. dos Fanqueiros, 15 — LISBOA 


ACREDITADAS 
DO 
PAÍS. 


TYHINIO VaINTAY 


AS FLORES ARTIFICIAIS 
ESTÃO NA MODA! 


Queira V. Ex.* escolher as suas 
no encantador sortido de 


AO CICLAMEN 


(Jardim de Flores Artificiais) 
Rua Sá da Bandeira, 569 


SOARES BARBOSA 


MARCA nEcisTADA 


AVERIDA CENTRAL 


PRODUTOS 
VOUGA-PROTEGTOR 


são granulados, compostos, con- 
centrados e albumino-mineral- 


INDISPENSÁVEL NA TOILETTE 
DA MULHER MODERNA ! 


cada animal, cada idade 


Se deseja receber &) 
prospecto de divulgação do método 
VOUGA - PROTECTOR, queira col 
este anúncio num postal, escrever-lhe 
o seu endereço e enviá-lo aos Srs. 


SOARES & IRMÃOS, LDA 
1w5- PORTO 


Um produto “HARLÉSS» 
de alta qualidade 


Rua da Fábrica 


I 


dotadas com uma lousa que brevemente 


| 


pedimos também à 
para auxiliar esse 


feliz Ideia, como 
Junta da freguesta 
punhado de batrrist realizar o seu 
sonho. O lugar das Pombinhas bem mere- 
cedor é deste melhoramento, pois 
lugar turístico, donde o visitante se 
extastado a contempl: 


guel das Aves, Riba d'Ave, Bairro, 


De- 
lães, Rebordões, Lordelo, Penha, ete,, ete. 


Sendo um melhoramento de pouca de: 
pesa, esperamos que a Junta da freguesi 
o levará avante, podendo para Isso contar 
com a boa vontade da maior parte do 
povo, que se prontífica a prestar o seu 
auxílio. 

Sendo já us Pombinhas a sala de visita 
de S, Tomé de Negrelos, com a constru- 
ção desse parque jardim no terreno bal- 
dio junto à estrada, malor atracção ofere- 
cerá para o futuro. Esperamos pois que 
a bem do progresso de S, Tomé de Ne- 
grelos se leve âvante este melhoramento. 

— Dividídas por três edifícios públi- 
cos, funcionam oito aulas nesta freguesia, 
melhorando assim o ensino primário 
populosa freguesia. No posto de en 
de Santo Antônio continuará a avense 
sr* D. Rosa Azevedo Oliveira e na escola 


do Giestal continuará a sr* D. Marta 
Alice Jorge de Lima. A sr D. Alzira 
Ferreira Nunes e seu marido sr, António 


Santos Silva, que acabam de fixar defi- 
nitiva residência nesta freguesia, conti- 
nuarão na escola das Pombinhas. 

— Com a venda dos terrenos maninhos 
na encosta do monte de Santa Margarida, 
vão-se levantando modestas mas lindas 
habitações, que, num futuro próximo, for- 
marão a aldeia de Santa Margarida, 

— APÓS quarenta anos, totalmente de- 
dicados ao ensino das crianças, foi, este 
ano, aposentada a sr.” D, Beatriz da Con- 
ceição Ferreira. professora na escola do 

estal, — €. 


. Elvas 


Em Ordem do Govern 


Militar de 
Elvas foi louvado, pelos seus bons servi- 
ços na direcção do Hospital Militar, des- 


ia cidade, o sr, capitão dr, António Ju- 
dice Pargana 

- Já começaram as obras para a cuns- 
tiução do ed'ficio da Agência da Caixa 
Gera: de Depósitos. Crédito e Previdên 
, na Rua da Cadeia, nos t 
istiu a antiga cadeia, — C 


Almeirim 


«q Entre os vários melhoramentos que a 
Câmara tenciona levar a efeito no pró- 
ximo ano económico, há que salientar 
o do abastecimento de águas à vila, 
para o que já pediu o empréstimo de 
dois mt! contos, que foi autorizado. 

—pPelo Estado. foi concedido aos 
Bombeiros Voluntários “ocais o subsídio 
de 45 contos, que será utilizado na aqui- 
sição de material vário. 

—Com grande afluência de alunos, 
estão já a funcionar todas as escolas 
primárias do concelho. 

—Para assistir à passagem do Car- 
deal Legado, na estação de Santarém, 
desocaram-se ali várias pessoas desta 


rrenos onde 


— Estão práticamente terminadas ag 
vindimas. A colheita é sensivelmente 
igua. à dos anos anteriores, mas a qua- 
lidade deve ser melhor. —C. 


Eri] 


É Cópias de Desenhos 


E 
- FOTO-GÓPIAS DE PARTÁS, = DO o “ 
OUMENTOS, ETC. EXEOUTAM-SE E 4 
É 
E 
x 
É 


R. do Almada, 37-2. 
Telefone 28468 p £ 


AMÉRICO ORINDO 
& IRMÃO, L.DA 


PERCO DE DA DI IM DICA De De ne nn 


Banco Português do Atlântico 


(Sociedade anônima de 
bilidade limitada) 


RRBREENEKARI DE: 


responsa- 


Sede social no Porto 
Capital realizado 40,000.000800 


A requerimento do Conselho de 
Administração convoco a Assem- 
bleia Geral desta sociedade para 
reunir em sessão extraordinária, às 
15 horas do dia 10 de Novembro 
próximo e no «Palácio Atlântico», à 
Praça de D. João 1, desta cidade, a 
fim de ratificar ou alterar as mod! 
ficações propostas pelo referido Con- 
selho ao projecto de reforma do es- 
tatuto social, votado pela Assembleia 
Geral na sua reunião ordinária efec- 
tuada em 24 de Fevereiro do corren- 
te ano. 


Porto, 16 de Outubro de 1951 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Armindo Monteiro 


TUDO PARA CAÇA 


Armas dos melhores fabricantes, 
Carregamento especial de cartuchos 
(Sistema eléctrico) Polvorms, sto. 
Por curiosidade. consulte a masa 
ANTONIO BARRAL o ficará sur 
preendido com os seus limitadia- 

simos preços 


ANTÓNIO 


BAPRAL & Cº Lea | 


Rua Formosa, 390 
(Próx à Rua do Bonjnrdim) 
Pelofone, s0- PORTO 


8 Terça-feira, 23 do 


Outubro de 1951 


EM TODO O MUNDO ' 


sc 


LO bons dias começam com € 


Certo Sheik apaixonado 


Que passou a 
Já depois de 
Teve a moça e 


Os perspicazes filhos do deserto 


também sabem apreciar, como 
todos os homens elegantes do 
mundo, as vantagens de uma barba 
feita com limpeza, facilidade e 
economia. Sabem que não existe 


lâmina tão afinda e duradoura 


como a Gillette Azul. 


Lâminas Gillette Azuis 


F. LIMA & 
PORTO == Lasgo [do | radrão, (90 


som E 


| Gilete | 


usar Gillette, 
recusado, 
mais dezassete. 


C.* SUCR. 
IIBOA — Boa Alves Correia, 37, 


FINANÇAS| 


Cotações de 22 de Outubro 
Compras Vendas 


Londres .. 80508  80$92 
Nova lorque . 28560 28595 
Suiça .. 6554 6560, 
Holanda . 7$53 7560,4 
Noruega . 4$00,4 4$04,6 
Suécia . 5$52,8 5$58,6 
Dinamarca agia 45184 
Bélgica $57,2  $57,8 
França $08, 508,2 
Dólares (notas). 28880 29810 
Libra (notas) ... 68$00 71800 
Cruzeiros (notas) 1501,5 1$02,5 
Pesetas (notas)... $58 $59 
Francos (notas)... $06,9 $07,1 
Lira (notas) . 304,3 $04,7 
AGIO 
Libra, ouro 345$00 350500 
Ouro, barra .. 39850 30$80 
Ouro (mil ri 69500 69800 
Platina (grama) 118$00  128$00 
Prata fina, gr... s85 $88 


Candido Dias, L.as 


NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
OURO, PRATA E PLATINA 
PAPEIS DE CRÉDITO E CUPÕES 
ss, Rua de Sá da Bandeira 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 
Tolofonos: 21871 — 22641 — E. 280 


BOLSA DO PORTO 


Em 22 de Outubro 
Efoctuado 


Divida Interna fundada : 
Cons. 2 3/4 % 1948 +. 10 120850 
Cons. 3 1/2 % 1941 E 10. 883500 
Obr. do Tes. 2 1/2 % 1946 é t io 950500 
Colonial do Buzi ... = AM$00 
Ofertas 
Divida Interna fundada 1 
Comp. vendas 
Cons. 2 3/4 % 1943410 720500 721800 
Cons. 3 “ 1942 t 10 92800 793800 
Cons. 3 1/2 % 1941 £ 0 882800 885500 
Cons. cent. 4% 190... 2019500 — 
Or do Tes 2 1/2 % 

19421 10 co 980800 — 
Idem, idem, 194% oe1800 — — 
Idem, idem, 1944 965800 — 
Idem, idem, 1 osso — 
idem, idem, 1946. 948500 — 
Obr. do Tes, 3 1/2 % 

LÊ SoT. dO ice DOM — 
obr do Tes 3 1/2 % 

2º S=T; 10.4, roms — — 
Obr. do Teg. 3 1/2 % 

3º 8-7, 10 rogo — — 
Obr, do Tes 3 1/2 % 

4º ST, 10. 102580 — 
Obr. do Tes. 3 1/2 % 

SE SAT, 10... osso — — 
Obr do Teg 3 1/2 % 

1950, 1.º ST. 10... 1020800 — 
Obr. do Tes, 3 1/2 % 

2951, t. 10 tico 1020500 — 
Ext. 3 % 1º série 1195800 1 205800 
Ext 3% Lts car 1190800 1200800 
Ext 3 % 3º série o 1310800 1320500 
Ext. 3 Cp 3º 6, car 1305800 — 
Cant. e/juro 3º série 150800 — 

ACÇÕES 

Bancos ; 

Alentejo a “50504 
Aliança. too 520800 530800 
Angola o AMO — 
Lisboa & Açores .. so > 
Portugal ass. 1,2555800 — 
Portuga) port. . 1255800 1270504 

Somp. de Seguros + 
Garantia uses — 1800800 
Mundist 1370800 1390806 

Comp. diversas : 

Cimento Tejo . co 200500 225804 
Crédito Predial (G.) 585 18500 
Bléctrica das Beiras 1425800  — 

Gás « Electricidade sp. 141800 142500 


Portugal e Colónias a0B500 


Portuguesa de Tabacos 371504 

Tab. de Portugal cp... 189800 191800 

Vid) M. & P. Salgadas 445500 

Vinhas do A, Douco ... 6200800 — 

Comp, Cotoniais + 

Colonial do Buzi 138500 138500 

Tiha do Principe «io 1370500 1.400500 
OBRIGAÇÕES 

6. O de Ferro: 

Nonte de Portugal 5 % 106850 — 

Camp diversa 

U E, Portuguesa 4 % Bis — 

Idem” 4 1/2 % 96300 ouso 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 2? de Outubro 


F. ESTADO ; Etec. Comp. Vendo 
Consolidado 2 */, %, 
1943, t, de 1 m2s IS 
Idem, +. de 10 ms 1205 
Consolidado, 3a, 
1942, t. de 1 q90s 
Idem, t. de 10. 7958. 7925 
Consolidado 3 1 “4, 
1941, t, de 1 amos 
Idem, t, de 10 BBIS  GM2S 855 
C, dos Centenários, 
1940. t de T 20225 20205 20245 
t. de 5 — 20228 20275 
do Tesouro, 
tj 1942 sos u79s 
idem, 194 S66S 
idem, 198 NOS 05S 
idem. 194 50s 0488 
do Tesouro, 
Mu 1º sério LOZs  — 
2º eério — 1025 — 
Idem, 1951 —  1o%s — 
Externo 3 «, L* 
rie, t. de 1 — 11458 1.2008 
Idem, t. 1, ci ASP VIB5S 11958 
Exteino 34 
t de 13508 
Ri 13088 13058 13108 
Externa Cautelas s/ 
juro, carimb — - 1608 


F. NACIONAIS : 
Obrigações : 
N. Portugal, t, 1 
Idem. t, de 5. 
Idem, t. de 10 
Idem, 1. de 20 
Idem. t. de 100 


OBRIGAÇÕES 
G. 6. FERRO 
Estoril, 5 “4, 10 4 
Portugueses (CP) — 
O. DIVERSAS : 
Predials 3 1, 1, 1º 
ad sério. 


1085 


Emp, Necional de 
Publicidade, 5 
Gás e Electr., 3 “7, 


aus 


1945/15. t de 10 USOS 8785 
Gás e Electr. 4 4, 

1948/78 t de 1.. Bs —  BMs 
Gás e Blectr, 4 ú 

1951/76, t. de 10 0168 MAS 01655 
H. Eléc. da Serra 

da Estrela, pont - n00s 8508 
Jniso Eltetr Port. 

3 3/4 Go, 1946... — — 
tdem. 4 %, 19 — = 
Idem, 4 %, 1946 — ess 
Mundial... — 14005 
Port. Previdente.. — 9905 — 
Sagres o — MO 

BANCOS : 

Atentejo, port — 3008 3508 
Aliança, port, 1 — Sos — 
Espírito Santo e E. 

ae Lisboa, cp.... ass — 
Fonsecas, Santos & 

Viana, mom. ... — 58005 — 
Idem, port co — 7505 — 
Lisboa & Açores, 

portador im — MOS 10008 
Nacional Ultrama- 

rino, n. t do 1 — — 
Idem, t. de 5 — — 
Idem. t. de 10 — — 
Idem. cp. t dei — os 
Idem, t, de 5 - 6ins 
Idem, t. de 10 — mms 
Portugal. p. 1. — — 
Idem, t, de 5 12808 
Idem, t. de 10... = 
Idem, n.. 1. de 5. — 1.2805, 

G. DIVERSAS : 

Aguas da Curia - E 
Aguas Lisboa por. — 1658 1705 
Aguas Lisboa nom. 

ioga — — os 
Aguas Lisboa port 

1934, t. de 1 — 1698 
Idem,'t. de 5 — 1695 
Idem: t. de 10... — 1695 
Aguas Lisboa nôm. 

1936, t. de 10... — — 
Cimento Tejo .... — — 
Idem, aseent, . — 1908, 
C. Leiria, assent. — — 
Idem, assent. t. 20 — — 
Créd. Predial (Ge- 

ral), port o — 1586 1655 
Eléctr. das Beiras — 14005 14455 
Gás e Electr. cp. — MIS 14155 
Hidro Eléctr” Alto 

Alentejo. cup. — os asas 
H. E. Portuguesa. — = ss 
H. E do Zézere,. —  — LOS 
Ind. Allança (SJ. — 308 3205 
Port. e Col, port. 3088 3088 3105 
Lezícias do Tejo 

e Sado ......... 555008 545005 56.505 
Moag. — Lisbonense G10s 6805 
N. de Electricidade — 8508 9905 
Navegação (Naclo- 

nai de), t. peg.. 11358 LIS 11365 
Nav. (Colonial de) 9105 9055 9105 
Pesca (E. Pesca) —  — 905 
Prost. Portuguesa —  q0s 3105 
Recr. Lisbonense.. — os — + 
Tabaces (C, Portu- 

nuesa dei. cp À Ss ams uns 
T. de Portugal, cp. — 435 4508 
U. E. Portuguesa... 1908 1898  — 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas a ass 4805 

O. COLONIAIS * 

Ag, Bela Vista 1908 2008 
Ag. Cassequel (S.) 12038 12048 
Ag. das Neves 1.0508 10605 
Ag. Ultramarina 2 —. 
Ag. Colonial (S.) 5s 6035 6075 
Açucar de Angola 28708 20655 2.6805 

Bóror - 6505 
Cabinda nd q 1845 
Col. do Buzi tp. 1388 is 
Idem, t, de 50 - — o 
Ilha do Príncipe. 1.388 13858 
Moçambique 2005 2008 
Zambézia 12385 12385 1245 


BOLSA DE LONDRES 


Em 22 de Outubro 


Português, 3 4 (1º séries. 43 
Idem, 3 fy (3º séries 102 
Moçambique Md 1/2 
Zambézia 40 
Brasil. 5 % (1095) 69 
Idem, 5% (1903) u3 
Idem, 4 % (1910) 69 
Idem, 5 % (1913) oreemtor TB 
Idem: 5 “% (30 anos) em 98 1/2 
Prefeitura 40 


Comércio 


ALFÂNDEGA DO PORTO 


OUTUBRO, 22 
- 3.022.000$00 


Rendim. aproximado 


Navegação 


DOURO 


ENTRADAS. 


Setubal, vapor português «Secily, cap) 
Corujo, 42% ton. meio dia de viagem, com 
cimento a M. Almeida, Santos, Ld.* 


SAIDAS: 


Lisboa, iate-motor, português, «lorquey 
cap, Duarte, com pedra, 
Setuba motor, portugués «Eduar- 
do Xisto», cap, Cadilha. com carvão. 
Lisbou, vapor inglês, «Crichtoun». cap 
Broun, com carga diversa 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


Lisboa, vapor “talisno. «Federico Cp 
cap, Laviosa, B47 ton. 1 dia de viagem. 
carga diversa à Bagão, Nunes & Gil Con. 
de, L, — Entrou em 21 de noite 


SAIDAS: 


Não houve. 


18 horas 
Fora da Barra — Nada «o avista 
Vento N. (fresco) — Mar um pouco 

agitado. 


PORTO - LISBOA 


Vá a Lisboa em caminho de terio 

O comboio lranspurta-o com a maior 
comodidade e segurança em 5 horas 

Sai de S Bento e apesa-se no centro 
almoçado e apto a tratar 


da Capital, | 
logo da sua vida comercial 21281 


Com «SCHAUB- não se 


ouve telefonia 
ouve-se puro melodia 


MODELO REGINA-H 


Do famoso SCHAUB, 


rádio alemão de categoria, 
MUSICALIDADE INSUPERÁVEL 
Esc. 2.950$00 


Vende-se o bom prédio sito à Rua 
de Cedofeita n.º 161 a 165, com 5 
pavimentos, cave e quintal 

Informa e recebe propostas por 
carta, até o fim do mês, o solicita- 
dor Claudino Pereira, da Rua do 
Belomonte, n.º 27. 21465 


ALUGUERES 


A! COLÓNIA INGLESA 


Aluga-se casa na Maia, verdadeiro sana- 
tório, todas as comodidades, toda ou em 
parte, ao ano. Junto á estação da Maia. 


Falar : na Estação de C. F, 21687 


ARMAZEM 

na Rua Guilherme Gomes Fernandes — 

Gaia, Falar com Ferzeira dos Santos no 

Banco Borges & Irmão. Telefone 21301 
21606 


ANDARES MAGNIFICOS 


em casa acabada de construir alugam->e 
Rua do Ameal, 332/46 (junto ao Cole- 
gio Luzo-Francês) imo 


APARTAMENTOS E ANDARES 


Em casa nova, com aqueei- 
mento, elevador, porteiro, ga- 
ragem, etc. 

Rua do Rosário, esquina da 
Rua do Breiner — Falar; Rua 
Fernandes Tomaz, 797 - Porto. 


ES a A Si 2 çÃ = SS 


ALUGA-SE 

O prédio da Avenida da Republica, 
em Vila Nova de Gaia. Trata-Se com Fe 
reira dos Santos, no Banco Borges 
Irmão, tesefone 21301 21604 
de ee 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
confortáves de 4 e U lugares A. favares 
— Rua de D Pedro V - V N de Gaia 
- Teletone 3154 E 
ANDARES EM PREDIO NOVO 
Alugam-se, na Rua Vasco de Lobeira, 
esquina da Rua Carlos Malheir 

parte nova da Constituição. Falar só 
15 ás 17 horas, na Rua Formosa, 304 
Esquerdo — Telef. 23361. 2173 


ARMAZEM E GAVE 

Arrenda-se. na Rua do Breiner pertu ae 
Cedofeita. Falar na R Cedofeita 81 — 
Telef. 22242 15102 


CASA — ALUGA-SE 

com 12 divisões. cave, quintal grande e 
água do poço, contador trifásico, na Rua 
do Campo Lindo, 196. 21837 


PRAIA DA AGUDA 

Alugam-se casas com garagem e pará ne- 
gócio. Falar, R. Alfredo D'as das 9 às 12 
e das 14 ás 17, às quintas e domingos. 


21641 
REZ DO CHÃO 

Para habitação, aluga-se « do prédio 
da Estação de Cadouços, n- 32 na Foz 
Trata-se com Ferreira dos Santos, no 
Banco Borges & Irmão — Telef, 21301 


21603 

RÉS DO CHAO 
Aluga-se para estabelecimento, e 1º an- 
dar. Ver; Rua de Santo Ildefonso, 275. 
21851 


SALAS PARA ESCRITORIO 


Alugam-se. Rua Entreparedes, 7-1 Falar 
no 2º andar, sala 5. 21853 


3º ANDAR, 
do prédio da Rua de 
5-7. Falar com Ferre: 
Banco Borges & Irmão, 


COMPRAS 


BRILHANTES, Juto c trutas ay s4 
actual valor  OURIVESARIA SANTUS 
CARVALHO - K de Santa Catarina 33 


SEMENTE DE RICINO 


Compra-se 500 toneladas, para 
exportação. Resposta: Rua da 
Fábrica, 18-1.º, Porto 


da Bandel-a nº 
dos Santos no 
21605 


GARRAFAS DO ESPUMANTE 


bom preço 
21189 


Compram-se e pagam-se a 
na Rua Sampaio Bruno, 14 


OFERTAS 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

ao menor juro, fracções de 3 a L5UU con- 
tos, transacções rápidas e nas melhores 
condições. COVAS — R. Almada. 7. 


ESTENOGRAFIA 
Dão-se lições, Telefonar 3612, das 1: 
ás 13 horas. 21834 


FALE 


Jaime Ferreira de Lima, Ma 
Assunção Vieira da Cru 


Saldanha, Luciano Vi 


ra de Lima, Fr 


Peilem descul 


Porto, 3 de Outubro de 1951, 


O Cemereia do Dorts 


PORTO 


erra) 


MARCA INGLESA DE OPTIMA QUALIDADE 


ENTREGAS RÁPIDAS é 


160, NUA DE SANTA CATARINA, 172 


nt 


APARELHOS DOMÉSTICOS & 
TRANSFORMADORES DE POTÊNCIA E OUTROS 
CONTADORES ELÉCTRICOS 
APARELHOS DE MEDIDA 
APARELHAGEM DE PRECISÃO 


RÁDIOS 


REGULADORES DE VOLTAGEM 


PEDIDOS 


C. SANTOS LDA. 


LISBOA 


29, AVENIDA DA LIBERDADE, 41 avini 


A 


COIMBRA 
IDA FERNÃO DE MAGALHÃES 


CEMCIIIIIIIIICIIIII 


Lições de inglês 


PROFESSORA DE INGLES com longa 
prática de conversação e ensino teô- 
ico, dá lições em sua casa ou em 
sa dos alunos. Resposta a este jornal, 
a E L—21 21663 


PINCOR 


A escola de automoveis má 
no Norte & veículos ao serviço, Secção 
especial para senhoras com carros pró- 
prios. Grandes baixas nos preços, em 
todas as categorias Praça da Bataiha, 

Telefone, 247%: 20683 


600 CONTOS 


Empresto sobr 


hipoteca no Porto, junto 


ou em fracções. Modicidade, segredo e 
rapidez. BARROS — Rua M, da Silveira, 
n.º 163 — Telef. 21484 en66% 


PEDIDOS 


IMPRESSOR TIPOGRAFICO, 


máquina plana Carta à Redacção ao 

nº 910 2193 

DOENTE 

Precisa pensão e assistência, casa fam- 

lia caridosa, pagando generosamente, Fa- 

vor informar Telef 23338. Dias uteis, 
21102 

MINEIROS 

Minas de Carvão próximas do Porto. 

precisam mecanico para bombas é com- 


pressores mineiros de 14 e 24 cl, 
cial s dlesmontes e madeiras. 
a Moreira de Barros, Av, Aliados 
3º andar Porto, 10 às 12 horas, 


espe- 
Pular 
151, 


21810 


PUBLICIDADE 


Pres angariador com prát 

apre ão. — Rua de Passos 1 

nº 134-1 

PROFESSOR PRIMARIO 

para leccionar em casa particular, Car- 

ta à redução he iniciais M. A—23. 
21817 


PERDEU-SE 


BRINCO — PERDEU-SE 

de chuveiro, com 9 brilhantes, Gratifica 
bem quem q entregar, Av, Combatentes, 
n.º 535 — Telef. 4147. 21834 


PERDEU-SE UM CÃO 
Alijó 


no monte do sobre Nesperira 
Guimarães, de branca com uma ma- 
lha amavela na orelha que di polo 
nome de «Brilhantes, Gratifica-se quem 
indicar o seu paradeiro e procede-a a 
todo o tempo contra quem o retiver, In 
dicações ao proprietário: Adão Corr 
Mesquita Gomes, de Polvortira, Guima 
rães, 2812 
PERDEU-SE PULSEIRA 7 
e medalha de ouro. Agradece-se a gratifi- 
quem a entregar na Rua do Bon- 


o 
jardim, 354 


-50, 


21480 


TRESPASSES 


PASSA-SE EM ESPINHO 


a de pasto, habitação. todo 9 recheio, 
15 contos, urgente, Informa: Napoleão. 
Rua 8 n.º 757—Bspinho, 21819 
PADARIA 

trigo, com 70 sacos mensais passa-se na 
Maia. Resposta à redacção a A, J. B 


21820 


TALHO — PASSA-SE 
no melhor ponto da cidade. Falar na 
Rua de Santo António, 216-1.º, das 4.30 
ás 6.30 horas. 2840 


VENDAS 


BOA CASA — VENDE-SE 

devoluta, electrificada 2 inquilinos, 2 q, 
de banho, pátio, Travessa de Costa Ca- 
bral, 696. 21815 


DOIS CARROS — VENDEM-SE 
Vauxhall o Hillman boas condições, Rua 
Pinto de Araujo, 228—Leça. 21815 


D. Maria Lucilia Vieira da Cruz 
Mora de Lima 


ECEL 


Fernai da 


ja Mora de Lima, Maria 


Mora Coelho, Maria Armanda Vieira d. Cruz Mora 
à da Cruz Mor: 
reira de Lima Dias Leite, Maria Júlia de Mato, Lima, Augusta da Silva 
Lima, Tenente-Coronel Artur Pinheiro Coelho, Dr. António Lopes Saldanha, 
neisco Mário de Lima, José 
família, cumprem o triste Jever de participar às pesso: 
à sua amizade, o falecimento de sua amantíssima, esposa, mãe, irmã e cunha- 
da, e rogam a fineza da sua assistência ao funeral que terá lugar pe) 
horas de hoje, na Igreja Nova da Senhora da Conceição, ao Marquês. 

a de cumprimentos. 


Aurora Romão Mora, Beafriz Wer- 


s Leite e mi 
honram com 


que o, 


15 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


FOURGONETTE RENAULT 
Vende-se fechada, Falar 


na Rua Brito 
Capelo n. 68) — Matosinhos, 21583 
FUNDIÇÕES DE FERRO 

Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros. Casa CASSELS — Porte, 


MAQUINA 

para cortar, recortar, debruar e apris 
canais, Vende: Osório & Sotto Mnyor 
Lda. Só Industria — Avenida dos Alia- 
dos 200 — Porto, 21467 


MOBILIA DE SALA DE VISITAS 
composta de 7 peças, entre elas, um soiz 
cama. Preço de ocasião. Vende-se. Rua 
do Bonjardim, 447-1. 2184» 


—é q marea da lá que todas «3 
meninas devem preferir para tr- 
cotar os seus agasalhos. 

A (FRASQUITA) não é um fio 
de là de baixo preço, mas, sim, 
muito quentinha e de finíssima quo- 
lidade. 

Encontra-se à venda na causa . 


ú VARA E MEIA 
Largo dos Loios, 6 


MOBILIA DE QUARTO 
duas salas jantar, estado novas, baratas 
R. Miguel Bombarda, 131 (a Cedofeita). 


MORRIS 10 HP. 

Modelo 1947, Garagem Auto-Vilanovense. 

R. Marquês Sá da Bandeira — Gata. 
das 


MOBILIA DE QUARTO 
moderna e sala rust 
m-se. Rua Cedofeita 


Ossos de boi e vaca 


Vendo quantidade desengordurados, lim- 
pos e partidos, Carta à Redacção a J PM. 
ER 


OPEL-OLIMPIA 


1939 — Bom estado 
STAND CLEMENTE 
(Secção de carros usados) 
Rua do Bolhão. 153 


Fabricantes, Lda, Grande varie- 


objectos de Ouro, pratas, joias 
e relógios a preços mais baratos, Largo 
da Clvidade, 36 (antigo Largo do Corpo 
da Guarda) — Telef, 2976 2u16 
PREDIO DE RENDIMENTO 

Vende-se q da Travessa de Cedfena 34 
a 38, Pode ver-se das 10 às 16 horas. Ofer- 
tas à Rua 20— Espinho. 21640 


PREDIO NA 1º ZONA A RENDER 

8 % LIQUIDOS 

Vendemos de construção recente, com 
cave, rés do chão e 3 andares, Rende 
50400800. Preço 600.000500. 

E. T. C.—Rua de Santo Ildefonso, 
nº B4-1º, —'Telet, 25206 Porto. 

21452 


PIANOS E ORGAOS 

Alemães americanos, branceses « Ungle- 

ses. Vendem-se a pronto e a crédito 

CASA RUVINA Rua Formosa 173 
H416 


QUINTINHA EM FAMALICAO 

Vendemos, c/ 3 prédios devolutos, r/c e 
2 andares. Preço 180 contos, Pechinci 
A CONFIANÇA Entreparedes, 1 
— Porto — Telef. 26544, 21833 


RENAULT-Joaninha 


ado de novo. Motocicleta Royal- 
d, 350 cc, 1948 STAND BATA- 
LHA — Rua Augusto Rosa, 194 — Porto. 


RAFIA DE MADAGASCAR 

Extra resistente, recebeu Sousa Oliveira 
& Cardoso, Travessa dos Clérigos, 25 — 
Porto. Consulte preços, 21335 


E ; 


PEÇA SEMPRE 


SIMGA 5 — VENDE-SE 
barato e em muito bom estado. Ver na 
Rua D. Afonso Henriques, 411. Areosa. 
Telefone p. 1, 33-Ermesinde. 21416 


SUCATAS 
maquinas, móveis. etc 
reiros 115 — Telefone 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


Vendemos na RUA AUGUSTO GIL, 
zona da Boavista, em talhões de qualquer 
frente por fundos diversos. servidos por 
eléctrico. hróximo e autocarro. Não têm 
aterro ou desaterro. 

Tratar no ESCRITORIO TÉCNICO DE 
CONSTRUÇÕES. onde se mostra planta 
topográfica e se dão melhores indicações. 
Rua de Santo Ildefenso, nº 84.1: — 
Telef. 25206 — Purto. 1483 


TERRENOS PARA GONSTRUÇÃO 


Vendemos na Rua Cerco do Porto 
(zona de S Roque da Lameira). em ta- 
lhões de qualquer frente por 30 metros 
de fundo. sem aterto ou desaterro 
Magnífica situação e vistas. autêntico 
sanatório, 

Tratar no ESCRITÓRIO TÉCNICO DE 
CONSTRUÇÕES — Rua de Santo Ide- 
fonso, 84-1º — Telet, 25206 — Porto. 

21481 


Kua dos Calder 
23110 ta 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
sempre em «deposito CASA CASSELS - 
Rua Mousinno da Silveira 19] - Porto 
su 


VIDEIRAS CORRIOLAS 
legítimas, da primeira escolha 100500 cada 
cento. Façam as suas encomendas na 
origem ao Carvalho da Figueira. Bestei- 
ros, Concelho de Paredes. 21516 
2 CASAS NA TRAVAGEM 
POR 70 CONTOS 

Vendo para habitação ou rendimento 
junto da estrada nacional Porto-Santo 
Tirso. Tem 4 divisões, cada, luz eléctrica. 
grande quintal, poço, c/ bomba, tanque. 
ramadas em ferro, etc. completamente 
independentes. Bons meios de comuni- 
cação e situação privilegiada. Vendo 
juntas ou separadas. 

Falar com o seu proprietário na Ru 
de Santo Ildefonso, 84-1.º — Telef. 25206 
- Porto, alasa 


DIVERSOS 


ARMACÕES, PORTAS BIOMBOS 

balcões, junelas. Vende e Compra Rua 

de Vale Formoso. 245 — Telefone 42551. 
20816 


GRANDES 
ARMAZÉNS 


na Avenida Marechal Carmona 
GATA 


área de 4.000 metros quadrados 
Junto ao eléctrico, Próprios para 
Grande garagem. Oficinas, Fabri- 
cas. Armazéns de vinhos, etc,, etc. 
Vendem-se com facilidades de pa- 
gamento ou alugam-se, Falar com 
o proprietário na Rua de Passos 
Manuel, n.º 225 — PORTO 


CADELA COELHEIRA 
Amarela amelada e risca branca na ca- 
beça, dá pelo nome de «Faísca», desapa- 
receu no dia 7 do corrente na serra de 
Canelas — Gaia. Gratifica-se quem a en- 
tregar na Padaria N.º S.* do Monte — Car- 
valhos. Precede-se a todo o momento 
21844 


“TUDO TA (ICUISNO? 


BICICLETAS 
a Esc. 
URESPG & BORGES, 


«RALEIGH» 
1.770500 

: imitade 
23259- Part 


E Cândido Reis 58—Telei 


ESPI 


Madame Léon 


Seu marido, filha e genro, 
participar às pessoas das suas rel 


NHO 


RIO DE JANEIRO, SANTOS e PORTO ALEGRE 
s/s <VINHO CASTELO» (trasileiro 


RECEBE CARGA EM 26 DE OUTUBRO 
TRATAR COM OS AGENTES : 


Vieira Santos & Coelho, L.” 


Rua Infante D. 
PORTO 


BRASIL | 


Henrique, 45-1º 


Telef. 24375 


eSêr 


«MONTE 
BRAZIL» 


to), 


RUA DA NOVA 
Telet. 21141; 


DELGADA e 


todos os demais portos 
dos AÇORES (Com bal- 
deação em Ponta Del- 


P.P O 21142; 


Companhio de Navegação 


«Carregadores 
FUNCHAL (direc- 


Açoreanos> 


PONTA 


Esperado em 29 
para sair em 1 de 
Novembro 


A” carga desde já 
no armazem n.º 1 
) e 


NEW YORK 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


DAVID JOSÉ DE PINHO. FILHOS 


ALFANDEGA, 20 
Est 177 


GUARDA 


SERVIÇO COMBINADO COM A G, P. 


Na cidade da Guarda há um Despa- 
cho Oentral, onde se vondem bilhetes é 
so despacham bagagens e mercadorias 
para qualquer estação de caminhos de 
ferro ou localidade servida pela camio- 
nagem combinada com o caminho de 
ferro. A estação de ligação para este 
serviço é a da Guarda. 

Utilize este serviço combinado no seu 
próprio interesse. 21285 


Ezequiel da Silva Pinho 
& Filhos, L.da 


ESTARREJA 


Participa o falecimento do Sócio 
Fundador Ezequiel da Silva Pinho e 
que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, da sua residência, 
Avenida Visconde de Salreu, para o 
cemitério de S. Tiago de Beduido. 


Estarreja, 23 de Outubro de 1951. 
A GERÊNCIA 


: mic E Fa e ea 


António Vasco Rebello Valente 


Sua Família participa que ama- 
nhã, 24 de Outubro, 1º aniversário 
da sua morte, será celebrada uma 
Missa pelo seu eterno descanso na 
Igreja da Ordem do Carmo, ao meio 
dia. 

Muito reconhecida, agradece a to- 

das as pessoas, que assistam a este 
piedoso acto. 


Engenheiro Mário da 
Luz Santos Oliveira 


ELECTRO OLIVENÇA 


MISSA DO 9.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Olga Taron Sentos Oliveita e fi- 
'ho”, rogam às pessoa, que os honram 
com a sua amizade, a carilade de 
assistirem à missa que por alma de 
seu estremecido marido e pai, ma: 
iam celebrar amanhã, quarta-fei:a, às 
9 horas, na Capela ge Nossa Senhora 
da, Anjos, à Rua dos Bragas, o que 
emtecipadamente muito reconhecidos 
agradecem. 

Porto, 23 de Outubro de 1951. 


Soto, Rial & Quintans 


CONVITE 


Cumprem o doloroso dever de par. 
ticipar aos seus Ex.”º* Clientes e Ami- 
go, o falecimento da sr* D. Teodina 
Soto Fe:mandes, filha e cunhada dos 
nos os prezados sócios srs. Manuel 
Soto Fernanies « Manuel Rial e ro- 
gam o ob.équio da sua comparência 
ao funeral que se efectu; hoje às 15 
horas e meia, na Igreja de Cedofeita, 
saindo o féretro meia hora antes da 
Rua Conde de Vizela, 72, o que desde 
já agradecem. 


Porto, 23 de Outubro de 1951, 


MÉDICOS | 


DR. JAIME MAGALHÃES 


RETOMOU A CLINICA 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS us 


Denon de Onrlos Alherto HO Pei 26805 


Dr. Luís de Sá Carneiro 
Doenças do Aparelho Digestivo 
RAIOS X 


Consulta: das 41 às 12 0 das 16 às 18 
Rua Sá da Bandeira, 245-—Telef, “4295 


DR. JOÃO COSTA 


Ausente no estrangeiro até 
25 de Outubro X 


DR. ARTUR RUFINO 


Rua dos Clérigos, 58-27 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
Suspende a clínica 


DR. ALBERZU V. LAGOA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Praça Filipa de Lencastre, 22 
Telefone 23688 14098 


DR. M. P. HARGREAVES 


Com prática nos Hospitais Civis 


“de Lisboa, Royal Infirmary de | 


Manchester. £ P, M. de Madrid 
(Prof. Marafion) 
Endocrinologia — Nutrição 
Clínica Médica 
RETOMOU A CLINICA 
E Sá da Bandeira, 562-Telef. 22240 


DR. ELISA BRAGA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 


Consult, e Resid. Rua Diu (antiga do 
Gama) 32 FOZ—Telef. 555-Foz 


DR. LOPES DOS SANTOS 
DOENÇAS DAS URIANÇAS 


Consult. Eua de Aviz, 15-5.2-Tel. 28195 
Resid. Rua da Boavista 227--Tel 27022 
22 


Dr. MIGUEL ANGELO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Telef. 28195 


Rua de Aviz 13 — 


Dr. Souto de Youra 


Aédico- Especialista 
DUENÇAS DOS OLHOS 
Praça Guilherm, Gomes Pervanses 
Telefone 24683 


DR. MENDONÇA E MOURA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Aviz, 13 ———. Telef. 28195 
14 


sá 
725 


DR. FELISBINO MADEIRA 


RINS, VIAS URINÁRIAS 
E DOENÇAS VENÉREAS 


Tratamento de varizes e hemorroidas 
AUSENTE 


Os produtos do Algarve 


nos mercados do Porto 
320800 por tonelada 


E' o custo do transporte por cami- 
nho de ferro e em grande velocidade 
das remessas de fruta fresca, hortaliça, 
legumes verdes, peixe e marisco, do 
Algarve para o Porto 21283 


Géneros frescos para os 
mercados e domicílios de 
Lisboa e Porto 


Ps ay temesas de fruta, hortai 
sas, legumes verdes, leito, manteiga 
e queijo, destinadas aos mercados e do- 
micilios de Lisbos e Porto, utilize 06 
serviços da C. P.. a preços reduzidos e 
em grande velocidade, 21286 


José Rodrigues Novo 
& Ca, Ltdo 


AGUEDA 


Morário da carreira ge passageiros em 
tra Aveiro e Caramulo (Estação) 

Aveiro. idas. 4.30; Eixo, 4,91; Pra 
vassô, 10.11; Agueda. 10,50; Castanhetrt 
do Vouga, 11,16; Avelal, 11.25; 8 João & 


FÁT 


Petit (Celeste 


ALECVEU 


, cumprem o doloroso dever de 
lações e amizade, o seu faleci- 


mento, e rogam o favor da assistência ao funeral que se realiza 
hoje, pelas 17 horas, no cemitério de Espinho. 


Espinho, 23 de Outubro de 1951. 


LEON PETIT 


EMÉ PETIT GASPAR COELHO 
JORGE GASPAR COELHO 


4 VIAÇÃO AUTO-MOTORA — 


BRAGA 


— organiza, durante os meses dr 


Inverno, as suas costumada. EXCURSÕES MENSAIS A FÁTIMA, permitindo 


tomar 


Figueira da Foz Leiria 


parte nas peregrinações dos dias 13, E VISITAR 


Espinho, Aveiro 


Batalha, Coimbra. Luso Bussaco, Oliveira de Aze 


meis e 5. João da Madeira. 


PRECOS: 


160500, por cada lugar — Ida no dia 12 e regresso no dia 14 


Informações e marcação de lugares nos seus escritórios : — Braga, Avenida 


Marechal Gomes da Costa, 
le Lencastre, 50—Teler, 


36-—Telefone 2086 c 2087; Porto, Praça D. Filipa 
25152; Famalicão, Garagem Central — Telefone, 16 
, 


Restaurante -CAPRISTANOS:» 


UALDAS DA RAINHA 


O mais moderno, acolhedor e distiuto RESLAURANTE da provincia 
Ambiente agradável, discreto e confortável 
Optimo serviço de mesa 
ALMOÇOS EB JANTARES 
Novas e magníficas instalações de BAR E CAFE 


TELEFONES 


2125, Bar e Care 


2135, Restaurante 


Ê 


